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ETOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.489— DE 22 DE MARÇO DE 1905

jura ao mimaterja da justtça c Negocios Interiores o cre-
dito de 474:2054'425, supplementar à verba — Soccorros
publicos—do exercicio de 1904

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que expoz o Ministro da Justiça e Negoelos
Interiore3, o tendo ouvido prdviamente o Tribunal de Contas,
nos termos do art, 70, § oo, do regulas/se:do approvado pelo
decreto n. 2,409, do 23 do daembro de 1896, resolve, do
~dedo com o disposto no art. 26, § 1 0, da lei n. 1.145, do
31 de dezembro de 1903, abrir o credito de 474:204225,
supplemontar d vorba—Soccorros publicos—do exercido de
1904, para pagamento de despesas dessa natureza.

-lio de Janeiro, 22 do março de 1905, 170 da Republica.

FRANCIS'CO DE NELA RODRIGUES ALVES,

J. J. &cabra,.

Sr. Presidente da Republica—O credito do 100:000$, com
que foi dotada a verba—Soccorros pub/icos—pela lei n. 1.145,
de 31 de dezembro de 1903, o 03 creditoa supplementares de,
300:000$, 000:000$ o 800:000. que successivamento co abri-
ram á mesma verba por decretos de ns. 5.193, 5.238 o 5.272,1'
de 18 de abril; 6 do junho e 1 de agosto do 1904, foram
despendido.3 com auxilios aos Estados do Rio Grande do
Norte o da Parahyba, flageliados pela secea, transporto: e
roupa aos emigrantes e com as desposas extraordinamas com
o serviço do sande publica nesta. Capital o 1103 Estado 3, reg:
atando do taes creditos o saldo de 1:864573, como se vd da
demonstru-io, que a este *acompanha.

Havendo ainda despesas a pagar na Importando. d'fi
470:070.798 de transportes do emigrados o outras deternal
nadas pelos serviços extraordinarios de sande publica erá*
consequenela das epidemias que foram combatidas 1103
mos meses do anuo passado, despesas essas que por sua mia.
turoza toem na verba—Soccorros publicas—a sua classificação'
torna-se por isso neeessaria a, abertura de um credito de
474:205$225. supp:ementar ao n. 36 do art. 2 3 da lei a. 1.145,
de 31 do dezembro do 1903.

Rio de Janeiro, 22 do março • de 1905.— J. J. Seabra.

Demonstraçao das despesas pagas por conta do credito suppIe-í
mentor á verba —Soccorros publicos— Ido exercido de
1904,  aberto pelo decreto n. 5.272, de 1 da anosto do
mesmo anuo

Das tripo1aç5ea das /anchas
Dr.Velle.; e Dr. Rocha Faria,
do julho a novembro 	

Da tripolação da enfermaria
flutuante, de julho a ou-

- tubro 	
Das gratificaçiies aos inedieos

da Directoria Gera/ de Saude
Publica, do julho a outubro

Dos serventes do Laboratorio
Bactoriologica, do julho a

. novembro 	
Da interprete da fortaleza de

Santa Cruz, de julho a ou-
tubro 	

Das (liarias da tripolaçao
lancha empregada no S3r-
viço nocturno, do julho a
outubro 	

Do pesaml extraordinario do
Hospital Paula Candido, de
julho a outubro 	

Do pessoal subalterno supple-
montar do Hospital de São
Sebastião, do julho a ou-

' tubro 	
Da pessoal empregado no ser-

viço da matança dos ratos,.
de julho a outubro 	

Do pessoal subalterno da Impe,
etoria do Serviço do Isola-
mento e Desinfecção,de julho
a outubro 	

Do pessoal empregado no ser-
viço de recebimento e aga-
salho de retirantes do3 Es- •
thalos do norte na Hospedaria
da Ilha das Flores, em julho .

s..

13:614000

3:090$000

2:400$000

1:626$967

200$000

7:391$500

4:316$330

29:423$700

34: 018$200

00:301$265

480$500
	

163:557$183



Conta da Santa Casa de Mise-
ricordia, do 'enterramento
do pessoas fallecidas de mo-
'estias infecto-contagiosas,
do janoiro a sotembro......	 976$000

GratificaçÕes mandadas abo-
nar aos Drs. Julio Monteiro,
Ernesto Bandeira de MCIN
Luiz Bandeira de Gouvêa,
por serviços prestados nos
hospitaes da Directoria Ge-
rol de SaUãO Publica	 	 1 :500000	 473:624650

Soturna das despozas.	 801 :550

Saldo da credito supplementar
aberto pelo decreto n.5,236,
do 6 do junho de 1904  •

Quantia mandada annullar do
credito de 4:000$ concedido
á Dalegacia Fiscal do The-
couro Nacional no Estado da
Bahia, em virtude do aviso
ri. 518, do 12 de fevereiro
do 1904.. 	 	 3:364380

Credito .supplementar aberto
pelo decreto n. 5.272, do- 1
de agosto de 1901 	 	 800:000000	 803:417$632

Saldo existente nesta data....	 1:865$5i3
raPhrimeira seeçiio da Directoria do Contabilidade da Soera-

geral.

da Justiça e NO:A*00103 Inferiores, 16 de março de 1905.—
Rodrigtscs Barbosa, director da SOCW.0. — J. Bordini, director-

e 4252

4A1 Directoria Geral de Saude
; Publica, de junho a agosto 	
LAo Hospital Paula Candido,de
, junho a agosto 	

%o Hospital de S. Sebastião,de
" 'maio a agosto 	

Inspectoria do Serviço de
----Isolamento e Desinfecção,

. em maio, julho o agosto 	
!.14o Lazareto da Ilha Grande,

em junho 	
.4o Instituto Sorotherapico Fe•
`-deral. em abril e junho 	

!Aos retirantes dos Estados do
norte alojados na Hospe-
daria da Ilha das Flores (ali-
mentaoã) ) 	

ÇPreto do oito vapores da Com-
,. tasohi.o. de Navegação Cos-

- .-teira para transporto dos
retirantes dos Estados flagel-

,', lados pela soma 	
Frete de lanchas para dosem-

•;" • barque dos retirantes, em
; maio, junho o julho 	
Passagens concedidas -pela

Companhia Novo Lloyd Bro	 -
•„, zileiro	
!Publicações feitas em diversos

jornaes	

14:577000

7:164151

104:500088

21:004199

5005000

1:2745235

14:744$593
111•••••••nnn•n•n•n

400:310000

1:890$090

01:0085750

7:2185300
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FORNECIMENTOS

Lt

Illinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 20 do corrente ma :
i s Foi declarado sem &feito o de 30 do ja-
%oiro lindo, que nomeou José Mauricio dos
:gentos para o logar de 1 0 supplento do sub-
stituto do juiz federal no mumciplo da La-

zuna, na sócção do Santa Co.therina ;
, Foram nomeados supplentes do substituto
o juiz federal o ajudantes do procurador

Rópublica
.	 seoçXo DO MO DE JANEMO

Municipio de Araruama
Ajudonte do procurador, Manoel Augusto

.,,Bragança.

• Municipio de Capioa?"'
Primeiro supplente, Nilo Ferreira Lopes ;
Segundo simplente, José Brocardo

15 ires
Terceiro supplente, José Antonio Leal.

Municipio do Rio Bonito

14
 Primeiro supplente, Carlos Augusto Cor-
Ines Lasco;
Segundo .supplente, Leoncio Goulart do

..Dlivetra;
P.: Terceiro supplente, Arthur Mariano PC-

eira,
Municipio de SaQuarema

.1 Primeiro supplente, João Joaquim do OU .
eira;
Segundo supplente, Manoel Marinho da

Silva Machado;
ti' Terceiro supplente, Ramiro Pereira dos
.Eíantos Flho.

Municipio de S. Pedro d'Aleia
Primeiro supplente, Leandro Muniz de

-Souza:
Segundo supplente, Francisco Dias Garcia

kla Silva;
Terceiro supplento, Manoel dj Pialp 011-

104:3055520

• Município de Vassouras
Primeiro supplente, Dr. Thiago

guas da Costa; 	 -
Segundo supplente, FOlix Soares Ma-

chado;
Ajudante do procurador, Antenor de Souza

Caravana,
SECÇÃO DE 5, PAULO

Municipio de Bariry
Primeiro supplente, Dr. Belisario Pereira

de carvalho;
Segundo supplente, José Teixeira do Mello;
Terceiro supplente, Condido Martins;
Ajudante do procurador, Antonio do Quei-

roz;
Município de Datataes

Ajudante do procurador, Dr. Virgilio do
Toledo Malta.

Municipio de Bocaina
Ajudante do procurador, capitão • Antonio

Salttstiano de Miranda.
Ainnicipio do Guararema

Primeiro supplonto, Brazillo Pintb da
Fonseca 

i
•

Segundo supplente, Avolino de Souza
Mello ;

Terceiro supplente, Amorico Pereira do
Paula ;

Ajudanto do procurador, Francisco Pinto
do Souza Primo.

Município do Lacrinhas
Primeiro supplente, tenente-coronel Adol-

pho Buono Pimentel ;
Segundo supplonte, capitão Uno Antonio

do Amorim ;
Terceiro supplento, tenente Joaquim Gon-

çalves do Macedo ;
Ajudante do procurador, coronel Amantino

Furquim de Almeida, •
Município de Malta°

Primeiro suppiente tenente 0atian0 Cor-

Segundo supplente, tenente Pericles
Carvalho ;

Terceiro supplento, tenente Jaymo de Te-
ledo;

Ajudante do procurador, capitão Ducal
de Moraes Aguiar:

Município de Pinheiros •
Primeiro supplente, Coralino Moreira de

Castro Lima ;
Segundo supplento, Euclydes Alvares de

Souza ;
Terceiro supplonto, Ernesto dos Santot

PiA.ntioud; anto do
procurador, Antonio d'Aviia

Rebusnas.
Município de Pitangueiras

Primeiro supplente, capitão Ubaldo Gui-
marães Spinota ;

Segundo suppltate, Prudencio Waltor
Porto ; •

Terceiro supplente, Jeremias de Souza
Lima ;

Ajudante do procurador, major Gabriel
Custodio da Silveira. 	 .

Município de Queluz
Primeiro supplento, Antonio Soares do

Moraes ;
Sooundo sopplente, Manoel Pereira Soares

Sobrinho ;
Terceiro supplente,Juvenal Lopes da Silva;
Ajudanto do procurador, Gabriel MIJOU%

Junqueira Sobrinho.
Município do ~asa°

Primeiro supplento, Antonio Luiz Ramos
Nogueira ;	 .

Sagundo supplento, Joaquim Manoel da
Luz ;

Terceiro * supplente, Antonio Ferreira de
Souza Mimim ;

Ajudante do procurador, José Malachio.s de
Oliveira.

•••n••nnnn111/

Município do Santa Barbara do Rio Pardo
Primeiro supplento, Francisco Baptista dei

Castilho •	 •
— Sogg~prigate, Ny.gAal liptsraA.	 .
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'l'orc&r siipjd ito, Aveln Alva-ougo ;
• A. ud VICO tio pooeurador, Et1103tO DIZI3 Ba-
ptista.

41.Innicipio de Santo Antonio da Alegria
P.imeiro supplente, Carmo Nenen
Segundo suppionte, capItão Vieginie San-

»s Guimar'ães
Ta moiro supplon te, João BapLia dos Reis;
Ajudanto do pr :curador, Alfredo Aramino

ala Rocha.
do .S. Luizdo Parak dinga

Primeiro supplente,Dr. Sciplã D mingues
do Castro ;

seoundo supplento, Jos:1 Moina Pontoe ;
Torcoiro supplente, Bens:edicto Gonçalves

'Peroi ra
Ajudante do procurador, Arilado Monteie°

da cosa Santos.
Muniapie de S. &bastido

Primoiro sopplonte, Dr. Gaspar Duarte da
Costa Tb iba u;

Seguro' supplente, major Benedieto Braz
de Freitoes

Terceiro supplente, Francisco Antonio do
Rogo •

Mi:otite do procurador, Sebastião Alvee
da Rocha.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 22 do c preente:
Foi mondado incluir no quadro ordinario

da arma de infantaria o alrires Amancio
ooso dos Santos, rpie CO adura aggregado
por exceder ao momno quadro.

-FOI Promovido, na arma de infantaria,
a tonante, o alferes Augusto da Costa Leite,
por antiguidade.

-Foram graduados, de accOedo com o dis-
posto na taL n. 1.215,4e 11 de agosto de 1904,
e resolução (10 5 do outubro seguinto,no carpo
de estado maior do exercito, em coronel,
COM antiguidade de 1 do corrente mez. o te-
nente-coronel, Joaquim Pantaleão 'ronca do

jsroo; o na, arma do inthntaria, em capi-
tão, o tenente Corbiniano da Soledade Lima e
em telinte, o aifores Manoel Ignacio Pereira
do Mooaos Junior.

-Foram transferidos:
Na arma do °avaliaria, o tenente-coronel

graduado Antonio Facundo do Castro Me-
nezes, do 60 regimento para o 30, e deste
e .rpo para aquolle o major Pedro Pinto
Peixoto Velho ;

Na arma 43 infantaria, os capitães João
Theophilo Vomita, da 3o companhia do
D° batalhão para a 1s do 30,; Adriano Sove-

•riano do Miranda, da i a companhia do 300
'para a 3° do 9a; Tliaoloro Joaquim da Silva
Santos, do togar (to ajudante do a s para a
4' companhia do 23s; Francisco Florindo da
Silva Ramos, da 4' companhia da 250 para
a 3° do 130 ; o Cyriaco Lopes Pereira, da
Za companhia do 13° para, ajudante do 4°.

SECRETARIAS DE ESTADO

Expediente de 16 de março de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
os soguintos pagamentos :

De 219:450$, da. 24 e 3, preetações das
oboas quo o engenheiro Raphael Robocchi
executa no palacio da Justiço. •

De 2:073$334 , dos alugueis 'doe casas oc-
cup.odas pelas delegacias de saudo, em fe-
vereiro;

Do 4:500$, de ajudas do custo ao director
e pessoal docente da Escola Polytechnica,
em trabalhoso exercidos praticoa
• De 2:59 l$154, do daspezas mindas feitas no
corpo de bombeiros e alugueis do casa, em
fevereiro. ;

De 12050, do objectos do expediente para
o servis") de alistamento eleitoral ; •

Do 31:056450, do fornecimentos feitos ao
Hospicio Nacional de Alienados, em janeiro:

De 14400, do dospezas de prompto paga-
mento no Archivo Publico Nacional, em fe-
vereiro

De 710$750, de trabalhos telophonicos
repartiçao do policia;

De 20$, da gratificação a menor /Sorra 3-
lina, pelo serviço de extracção do codulas no
Tribunal do Jay, em fevereiro :

Do 254, do moveis fornecidos á Côrto do
Appollação, em fevereiro ;

Do 25$, do dospezes nandu feitas no juizo
da 1 4 vara. om fevereiro ;

Do 2:314759 , de fornecimentos feitos á
Escola Polytechnica, em dez ornhro ;

De 109$500,do telogram nas cape lidos por
ordem deste miniatorio, em dozombro

• Dia 17
Solicitoroon-se do Minist MIO (11 Fazenda

os segnintos pagamentos :
Do 24:403:3848, do material para o corpo de

bombeiros, em fevereiro ;
De 1:684708, da fornecimentos feitos. em

fevereiro, ao Instituto Nacional de Musica
De 875$, de gratificação aos Individuoe qu

servem de modelo vivo na Escola, ds. &lias
Artes.;

De 110$, de eacadornaç5es feitas para a
Junta Commercial, ern fevereiro

De 5:264744, do fornecimentos feitos á
Colonia Coroeccional de Doias Rios, em ja-
neiro;

De 204:000$, pelo fretamento de dons va-
pores da Companhia Nacional do Navegação
Costeira, em viagens ao norte

Do 2:801'500, do foroo3i mont )3 feitos para
o Instituto P,eniamin Conotant

Do 82 : 921$31/3, do nuteriaes adquiridos
para as obras do DM O4tiflOi0 da 13ibliotheco
Nacional, na Avenida, Central.

-Ao Dr. Alberto Augusto do Magalhã.n Go-
mos, lento da Esoolo. (I) Miam, foi concedido
o accrescimo tio 5% de seus vencimentos, na
importando, de 360$ annuao3s, por ter com-
pletado 10 anue do serviço °Efectivo no
innistwio.

'Expediente de 18 de março de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

F31 naturalizado •brazileiro Pedro Elias
Lemos, natural da Syria, e .residente no Es-
tado de*S.Paulo;--Remotteu-se a portaria a0
presidente do eeferolts g,:stadoo- -' . - • • • ;

• - Autorizou-se o director interino do•Exr.
tornato do tiyinuasio Nacional, áttendendo
ode ministerio ao requerimento do Aquitino
Gonçolvee de Siqneira Coutinlio, alumno dó
60 ann) do dite estabelecimento, admi ttii-o,
na presente época, aos exames do referido
anno.

- Declarou-se :
Ao Se. Adolpho Duarte dos Santos, rosf-

dente na cidade do Itaborally, no Estado do
Rio de Janeiro, em resposta á consulta, que
fez,. na qualidade do contribuinte do muni-
cimo, que, desde que Ia° são autoridades ju-
diciarias, segundo a Constituição de mesmo
Estado, os substitutos do juiz municipal, pa• •
PCC3 que a prosidencla da commissão do
alistamento deverá competir ao ajudante do
procurador da. Republica, á vista tio que
precoltila o § 34 do art. 8e, do decreto
n. 5.301, do 12 do dezembro do 1904;

Ao vigore) Jona.thas Gonçalves, residente
em Itabajoninha , no Estado do Sergipe,
em resposto ao tolegramino, de 13 do cor-
rente rum, que, desde que o art. 145, da lei
1.259 só estabelece unta excopoão quanto ás
ceetidões do que trata o art. 29 da mesma
lei, é fora do duvida que estão isentos do
53110.5 o de quaesquer direitos. todos os
doai ;is documentos para fins eleitoraes ;

Ao Sr. Schrader, superintendente em Blu-
monau, no Estado de Santa Catharina, em
resposta ao teiegramma do 10 do corrente
mm, nó,"o só que a prova do idade para o
alistamento eleitoral devo ser dada por moio
de certidão do nascimento ou do baptismo,
justificação perante a justiça federal ou es-
tadual nos legares em que não houver sup-
picotes do juiz substituto, com citação do
promotor ou do ajudante do procurador, ou,
finalmente, mediante certidão de onde conste
que o alistando qualificou-se jurado na re-
visão de 1903, mas tombem que, segundo o
disposto no art. 145 da lei n. 1.269, do 15 do
novembro de 1901, os requerimentos o do-
cumentos para fins eleitor:tos serão isentos
de soltos e do quaesquer direitos, sendo. gra-
tuito o reconhecimento do firmas, exce-
ptuadas as certidões de que trata o art. 20
da mesma lei,

Ao juiz municipal (10 Santa Maria Ma-
gdalena, na estação do Triumpho, em re-
sposta ao officio do 14 do corrente moz, que,
segundo parece, pôde convocar o h-imediato
em votos afim do substituir o supplento anal-
pltabeto, visto o art. 8° da lei n. 1.289 re-
ferir-se a immediatos e não a supplentes

'
•

Ao juiz de direito da comarca do Rio Pa-
ranaliyba em Catalão, no Estado do Goyaz.
ern resposta ao officio do 9 do corrente mez,
que, segundo o disposto na 2' parto do §1,
do art. 26 da lei n. 1.269, em nenhum mu.
nicipio haverá menos de duas secções, qual.
quer que soja o numero de eleitores, modi•
ficando este dispositivo a 1' parto do MOSIII4
para.gra,pho, e que a eleição do que trata c

1 0 do art. 0 deverá vocal& em pessoas
estranhas ao governo municipal; finalmente,.
que os maiores contribuintes terão do fazer
parte da commiseão do alistamento, na coo,
ruralidade do S5 20 alo citado art. 9°;

Ao presidente do Estado de S. Paulo. em
referencia ao officio da Secretaria dos Negot
cios do Interior e da Justiça, sob n. 00. c(3)1
de março corrente, a respeito da roproorse.
tação das escolas superiores da Republica
no congresso internacional de chimica appli-
cado, que se munirá em Roma, que esto
ministorio, até a presente data, não recebeu
convite algum paro, que toes escolas se fa-
çam representar no alludido congresso;

Ao director da Faculdade do Direito do
S. Paulo, em resposta ao officio do 2.2 do
fevereiro proximo passado, com o qual tranS-
Mittiu o ,requerimento do quatro aluna-
nos. daqnellii, _facilidade, pedindo . permissão
a/1133,40 eautilizoorein, na presente época, da,

llinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Poe decretos do 23 do cmrente, foram
concedidas:

A João .Antonio da Costa Silveira, a ano-
...40:11:10o, quo pediu, no log,or do conductor de
*min de l a classe da Estrada do Ferro Cena
Vai do 13razil

A Luiz LaVeDitre Wanderley a aposentação,
-qui, pediu; no logar de telegraphista, do
`lea elasee da-ROPartição Geral •dos Telogra-

• Ç.	 •" •lusos.

Ministerio da Justiça e Nego elos
Interiores
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;laxa paga em novembro papa 03 exames ao
2° anno, o da qual não se aproveitaram por
haverem side reprovados na cadeira do que
'dependiam do 1 0 anno, que, á vista de que se
acha resolvido pelo telegramma que lho foi
endereçado a 25 do dito mez de fevereiro,
aos alumnos que já houverem pago taxa de
matricula ou a parte correspondente a esta,
deverá, ser exigida na 23 época semente a
taxa de exame,seja qual for o motivo por que
se apresentem ao exame nesta ultima época;
e quanto a ser utilizada a taxa referente ao
exame do 2° anno, que, não tendo os candi-
datos se aproveitado delia por haverem sido

. reprovados na. cadeira que lhes-faltava do
1 anu, ou por ter aquolla directoria se re-
cusado a inscrevei-os para .0 exame do 2°.
anno, do encardo com a resolução da con
gregação, tomada á vista da faculdade coa-
cedida no final da circo lar do 20 de outubro
de 1901, não lhes tem applieação o disposto
nos ,arts, 128 e 159 do Codigo do Eleino,
alua que hajam effectuado a inscripção na
la época.

—Recommendou-se ao delegado fiscal do
Governo junto ao Gymnasio da Bahia, visto
haver se verificado do decreto n.281,.de 5
de dezembro de 1904, publicado na folha
olficial, de que enviou um exemplar com- o
officio n. 6, de 20 de fevereiro proximo
findo, que no dito gymnasio são consagra-
das para a aula de latim do 3° anuo 3 horas
por semana, quando .no instituto federal
congenere se fixam para a referida aula
2 horas, e tendo em vista o disposto no
art. 382 do Codigo de Ensino, que provi-
dencie para que nesta conformidade seja mo-
dificado o horario.

Requerimentos despachados

Belnairo Dinamarco Reis, allegando ter
'Sido alumno matriculado no 1° anuo da Fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro em
1904 o não ter podido comparecer ás aulas
por Motivo de molestia, e pedindo isenção do
pagamento da taxa de uma; matricula a que
é obrigado no presente acne.-- Indeferido.

Adhemar de Faria, pedindo validade,
para a matricula em um dos cursos juridi-
cos desta Capital, do exame de historia na-

•tural que prestou no 5° anno do Collegio
São Vicente de Paula.—Deferido,

Joanne dos Santos Vingas, pedindo que seu
. filho menor Gumercindo Viegas seja admit-
tido como alutuno externo gratuito no Col-

• legio Diocesano' S. José, onde lhe consta
haver uma vaga .—In de ferido ; não. ha vaga.

" José de Medeiros e Albuquerque, professor
da Escola Nacional de B ellas-Artes.—De-

: brido. Dirigiu-se aviso ao director da
, mesma escola.

ludovina Portocarrero Drago, pedindo
que seu neto o menor Thornaz Portocarrero

r Venoso seja admittido como alumno gra-
: tule) do Collegio 	 Anchieta.—Selle o reque-r	 .
; emento com estampilha do novo padrão.

De 77$100, de fornecimentos feitos á Repar-
tieb,n da Policia, em fevereiro

De 2:124568, do fornecimentos feitos ao
Instituto de Surdos Mudos, em fevereiro ;

Do 84$, do expediente para o cominando
superior da guarda nacional, em fovereSro ;

De 54$, de encadernações feitas para esta
Secretaria de Estado, em-fevereiro ;

De 26:200$, da 5a prestação para as obras
do edificio da Escola Polytechnica.

Dia 20

Solicitaram-se do Mesisterio da Fazenda:
Ser restituida a Francisco da Silva Car-

doso a caução do 100$, depositada para ga-
rantia de proposta ;

Ser paga ao bacharel Josá Sa.boia Viriato
de Medeiros, adjunto dos promotores publi-
cos, a quantia de 200$, de ajuda de custo;

O pagamento do 35$ á ..The Rio de Janeiro
Cily Improvemenes Company, timited, do ser-
viços executados na 9°. delegacia uebana

O pagamento do 60$, do soldo mensal do
soldado da brigada policial Cherubiru de
Queiroz, reformado par decreto de 13 do cor-
rente, com o soldo par inteiro.

- Expediente de 22 de março de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi declarada sem efferto a portaria de
10 do corrente inez, que 'nomeou o bacharel
Theodoro Augusto Rib eiro de Magalhães
para o Jogar do 2° supplento do juiz da
5' preteria, sendo nomeado em seu legar o
bacharel Gregorio Garcia Soabra Junior.

—Foram nomeados os7 banhareis Miguel
Buarque Pinto Guimarães, Solfière Caval-
canti de Albuquerque e Octavio Emilio Ri-
beiro da Fonseca, para os Jogares cie 2° o 3c•
supplentes do juiz da 7 preteria e 2° do da
9se pelo tempo do 4 annos, na fôrma da lei.

—Foram concedidos, nos termos do art. 2°,
e 2°, do decreto n. 6.857, de 9 de março de
1878, seis meses de licença, para tratar do
negocies de seu interesse, ao escrivão dos
Feitos da Satule Publica Hogoltno do Albu-
querque Mello Mattos.

--Recommendou-se aos juizes da l a e áa
varas eiveis que providenciem afim de que
o archivo dos cartorios de orplaos o ausen-
tes, que estão em poder dos eScrivãos das
mesmas varas, se,arn entregues, com toda a
urgencia, aos esc Civães das respectivas varas
de orphãos. .

—Transmittiram-se ao juiz da l a preteria
os inventaries processados nos juizados de
paz da cidade do Paeiz, relatiyos ao espolio
do brasileiro naturalizado Leopoldo Paiva.

DIRECTORIA GERAL_ DE SAUDE PUBLICA

Por portaria do Ministerio da Justiça o
Negocies Interiores, datada do 16 de marçe
de 1905, foi nomeado o Dr. João Pedro do
Albuquerque para exercer o legar de inspe-
ctor sanitario,

—Por outra dd mesmo ministerio, datada
de 22 do março de 1905, foi nomeado o Dr.
J. Vieira Romeiro para exercer, interina-
mente, o legar de inspector Sanitario, em-
quanto durar o impedimento do serventua-
rio effoctivo Dr. Berna,rdino José Alves
Mata, que se acha licenciado. 	 •	 •

Expediente de 21 de março de 1905

Remetteu-se:
Ao director da Contabilidade, a relação de

contas, na importancia do 787$900, prove-
niente de publicações feitas naaimpreinsa.
fevereiro ultimo.:

Solicitou-se providencia:
Do Sr. superintendente da The Zeopoldina

RailuSay Company, no sentido de mandar
limpar as valias existentes entre Bom Su-
cesso e Penha, á margem dessa estrada.

Requerimentos despachados

Dia 21 de março de 1005

Casimiro Josá de Oliveira Heitor.— De-
ferido.

Deolinda, de Azevedo Silva (8° districto.—
Não ha quo deferir,

Francisco Coser de Andrade (3 0 districte)„
—Deferido.	 .	 •

Miguel José Pereira Machado (3° districto).
—Concedo 30 dias improrogaveis.

Manoel Cardoso da Silva (5° districto).—
Indeferido,

.Rita Gomes Teixeira (5° districto). —Con-
cedo 60 dias improrogaveis.

Elvira de Souza Neiva.— Concedo mata
20 dias. •

Secundino Alvarez Pacatos (6° districto).
—Como requer.

Diirante o mez de fevereiro ultimo foram
aproe sntados ao registro desta directoria 03
seguintes tithlos :	 •

•

Jitcdicos

Dr. João Baptista, Marques Pereira,' for-
mado pela Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro (registrou seu titule em 1 de feve-
reiro doeorrento nono);

Dr, Eduardo Enniliano Pereira dos Santos,
formado pela Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro (registrou seu titulo eni 1' do
fevereiro do corrente nono);

Dr. Estevão Gonçalves Castello Branco,
formado pela Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro (registrou seu titulo eia
1 de fevereiro do corrente anno) ;
• D:. Bernardo de Souza Velho, formado
pela Faculdade de Medicina, do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo era 3 de fevereiro
d) corrente anno) ; -

Dr. Alarieo Damasio, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 4 de fevereiro do cor-
rente anuo) •

Jeronymo 'Ribeiro da Costa, formado peia.
Faculdade de' Medicina do Rio do Janeiro
( registrou seu titulo em 4 de fevereiro do
derrelito anno).

Mano •Graciano de Lyra, formado pela.
Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro
( registrou seu titulo em 4 de fevereiro do
corrente_ anuo).

Antonio Carlos Penafiel, formado pela
Faculdade de Medicina. do Rio de Janeira
( registrou seu titulo em 8 de fevereiro da
corrente anno),

Manoel Velho Py, formado pela Faculda-
de de Medicina do Rio de Janeiro (registrou
seu titulo em 8 de fevereiro do corrente
anno).

Zacheu Albino Cordeiro, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 11 de fevereiro do
corrente anno).

Laviere Laurino, formado pela Faculdade
de Medicina da Rio de Janeiro ( registrou
seu titulo em 11 de fevereiro do corrente
anno). •

Eduardo dos Santos Lima, formado peie
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 11 do fevereiro da
corrente acne).

Dr. Carlos Eugenio -Guimaxães, formada
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou , seu titulo em 11 de tone
reiro do corrente anuo) ;

Expediente de 18 de março de 1905•

M.- D EnroniA GERAL DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
bã seguintes pagamentos:

De 300$, dos alugueis da casa da porteiro
da Escola Polytechnica, em janeiro e Leve-

! reiro ;
De 84$, dos salarios do chacareiro da Es-

, cola Correccional Quinze de Novembro, em
fevereiro;

,t De 2:524$, do pessoal destacado na estação
I da visita do porto, em fevereiro ;
¡- De 148$, do fornecimentos feitos, em feve-(..eoiro, a0 Archivo Publico ;
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s 'A.Dr. Francisco Antonio Rodrigues do Sadios
•Filho, formado pela Facnidatit de Medicina
‘ .do Porto . Alegre (registrou seu titulo em
.13 do fevereiro do corrente atino);
• 'Dr. Carlos Lecione, formado pela Facul-
dade de Medicina do Ria do Janeira (re-
gistrou seu titulo em 14 de fevereiro do cor-
rente anno) ;
' Dr. Alberto de Paula Rodrigues, formado
.Pola Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 14 de favo-
roiro do corrente anuo);	 •

Dr. Antonio Martins do Araujo Silva, for-
mado pela Faculdade do Medicina do Rio
do Janeiro (registrou 83U titulo orá 14 do
fevereiro do corrente anno) ;

Dr. João Pedro do Albuquorquo, formado
pela Faculdade* do Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo om 15 de fovereiro

• do corrente anno) ;
C l audio Darlot, formado pela Faculdade

do Medicina do Rio do Janeiro (registrou seu
titulo em 16 do fevereiro do corrente anno).

• EUriO2 Pereira, formado pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu

•titulo em 16 do fevereiro do corrente anno).
•• Dionysio Cabida Silveira formado pela Fa-
tuidade do Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou sou titulo em 21 do feveroiro do cor-
rente anuo).

Francisco Borges Ramos, formado pela Fo.-
cuidado do Medicina do Rio do Janeiro (re-
gistrou sou titulo em 21 do fevereiro do cor-
rente anno).

Enrico do Azevedo Vinca, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro,
(registrou sou titulo em 22 de fevereiro do
corrente armo).

Oswaldo Coelho do Oliveira, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro
(registrou seu titulo em 23 de fevereiro do
corrente anuo).

Jona,s Deoclociano Ribeiro, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou sou titulo em 28 do fovereiro do
corrente anuo).

Paulo do Figueiredo Parreiras Horta, for-
mulo pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo em 28 do feve-
reiro do corrente afino).

•
Pharmaceuticos

• João Baptista Lemgruber, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro

. (registrou seu titulo em 1 de fevereiro do
' ..corrente anuo).
. Carlos Emilio Antunes, formado pela Fa-

•cuidado do Medicina da Bahia (registrou seu
' titulo em 4 de fevereiro do corrente anno).

Nestor Gonçalves do Siqueira, formado
.poia Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
; noir) (registrou sou titulo em 4 do fevereiro
do o rente anuo).

Agenor Leite Roposo, formado pela Faeul-
;dado do Medicina do Rio de Janeiro (regis-
trou sou titulo em 4 de fevereiro do corrente
sono).

Cicero José Rosa, formado pela Faculdade
'de Medicina do Rio do Janeiro (registrou
..8011 título em 4 do fevereiro do corrente

Renato Guimarãoe do Souza Lopes, for-
:nado pela Faculdade do Medicina do Rio do
Janeiro (registrou sou titulo em 6 do teve-
re(ro do corrente anno).

. 1 Jeronyrno Sd do Miranda Pinto, formado
polo Faculdade do Medicina do Rio h da-
'n iro (registrou seu titulo em 8 do fevereiro
(lo clemente anuo).

Frederico Alberto Gustovo Bruno Rudo/ple
foreindo polo Ministerio do Interior dos
Cultos o da Instrucçã'o Publica do reino da
eoxonia, em Dresilen, o considerado habill-
eulo pela Faculdade do Medicina do Rio do
Janeiro (registrou seu titulo em 9 do teve-

; role° do corrente anuo),

Anfrisio Epaminondas da Cola Gouvêa,
formado pela Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro (registrou seu titulo em 11 do
fevereiro do corrente anuo).

Antonio Gomes Xavier Junior, formado
pela Facullado de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou sou titulo ciai 11 do feve-
reiro do o monte armo).

Joaquim Murtinho Sobrinho, torneado pela
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro
(registrou seu titulo em 11 de fevereiro do
corrente anuo).

Antonio Augusto da Costa Lei te, formado
pela Faculdade do Medicina do Rio do Ja-
neiro (registrou seu titulo em 11 do feve-
reiro do corrente anuo).

ElIelitle3 Alves do Faria, formado pela Fa-
culdade do Medicina do Rio do janeiro (re-
gistrou seu titulo em 14 de fevereiro do
corrente anuo),

Orlando Emílio Oberiaonder. formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 14 do fevereiro do
corrente anuo).

Francisco Avelino Corrôo, formada pela
Faculdade de lelediciaa do Rio do Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 14 do fevereiro do
corrente anuo).

Sylvio Varolla Da"radas, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo cru 16 do fevereiro do
corrente anuo).

Mario Gonç :Ices, formado pela Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro (registrou
seu titulo em 16 de fevereiro do corrente
k‘nno).

Meado Antuncss Pereira, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro
(registrou sou titulo em 17 de fevereiro
do corrente anno).

Albino de Almeida Cardoso, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(rogietrou sou titulo em 18 de fevereiro do
corrente anuo).

Henrique Domingues da Silva,formado pela
Escola do Pharnoacia de Ouro Preto (regis-
trou seu titulo em 20 do fevereiro do cor-
rente anuo).

Osorio Alves Tavares, formado pela Fa-
cuidado de Medicina do Rio do Janeiro (re-
gistrou sou titulo em 20 do fevereiro do
corrente anuo).

Francisco Nunes, formado pela Faculdade
do Medicina do Rio do Janeiro (registrou
seu titulo em 20 de fevereiro do corrente
anuo).

Luiz Eugenio de M eme Costa, formado
pela Faculdade da Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 20 de fevereiro
do corrente anuo).

Vivaldi Magalhães Castro, formado rola•
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou sou titulo em 25 do fevereiro do'
corrente anuo).

Antonio das Chagas Viogas, formado pela
ESC .311 de Pharmacia. do Ouro Prelo (regis-
trou seu titulo ene 28 do fevereiro do cor-
rente anuo),

Dentistas

João Gomes da Cruz, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro (regis-
trou seu titulo em 4 de fevereiro do corrente
anno).

Luiz Amado Machado, formado pela Fo-
cuidado do Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo tin 14 do fevereiro do
corrente atino).

Cloomenesi Lopes de Siqueira Filho, for-
mado pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (rogistrou seu titulo em 16 de feve-
reiro do corrente anuo).

Dionysio Manlities Duarte, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro (re-
gistrou seu titulo em.28do fevereiro do cor-.	 .
rente ano),

Expediente de 22 de março de 1905

Mou. aram-se os recablmoutos :
Ao Dr. director do 20 Dis'xip.t .) Sonharia

Margine), do officio n. 61 do 17 do corrente,
remettendo o mappa do movimento de em-
barcações no poro da Parahyba ;

Ao MOMO, do ceche n. 62 de 17 do cor-
rente, remettendo o boletim da mortalidade
da cidade do Recite.

— Romettoram-se :
Ao director geral da Contabilidade, a

relação do contas, na importancia do
21;164306, proveniente do fornecimentos
feitos ao serviço do prophylaxia da febre
amarolla, durante o inez do fevereiro u/-
timo

Ao mesmo, a relação do contas, na impor-
tancie de 16:851$160, proveniente do forne-
cimentos fogos a esta directoria, durante o
moz de fevereiro ultimo ;

Ao Sr. Dr. director da Bibliotheca Nacio-
nal, o laudo do exame do validez do Eduardo
Vidal ;

Ao Sr. Dr. director da Estrada do Ferro
Central do Brasil, Os laudos do exame do va-
lidez do Luiz Fernando: lti.b3iro, Henrique
de GOIS e Siqueira e João dos Santos Neve:;

An Sr. adaiinietrador dos Correios, 03
laudos do exame' de validez de Alvaro do
Oliveira Gonçalves o Antonio dos Passos
Ferreira,

—Communicou-se ao director geral do Con-
tabilidade que nesta data, o Dr. J. Pedroso,
secretario desta directoria geral, recolheu
aos cofres do Thesouro Fedoral a quantia de
225$, proveniente doe multas impostas ao
Sr. Manoel Albino Pereira o D. Horminia.
Pereira da Fonseca, por infracção do regu-
lamento sanitario vigente.

Requeri:J:01,1os despachados

Dia 22 do maio do nos
Eliza Jeronyma do Mesquita. — Certifi-

que-se.
Maria Thereza da Silva Santos.—Dirija-se

ti Proreitura.
Henrique Alves Coelho do Mesquita (6° dis-

trieto).— Indeferido.
••Jose Toixeira do Barros Nobrega (6° dis-

trico).—Concedo 60 dias.
J. Macedo (6' districto).—Idem.

Ministerio da Guerra
.Requerimentos despachados

Dia 23 do março ele 1905

Firrnino Ferreira Leite, soldado retor-
nado, inclusão no Asylo.— Indeferido.

Joronymo Monteiro do Castro, cabo do
esquadra do 230 batalhão do infantaria,
pagamento de meia etapa á sua esposa.—
Ind ofendo.

Joaquim Joronymo Pinto Pacca, alteres do
5° batalhão do influgatia, pedindo por
menagem a cidade do S. Luiz do Maranhão.
—Indeferido.

Gualter de Mello Braga, soldado do 20° do
infantaria, gozar a licença de 40 dias quo
obteve, cm S. João d' El-Rey.—SÓ depois
do passado o atino a que alindo o art. 124
do regulamento.

Orlando Pinheiro Farias, ex-praoa do
exercita inclusão no Asylo doe Invalides.—
Indeferido.

Abelardo Aftoneo de Oliveira, matriculai
na Escola do Realegoo-Indeferido por coa-
tratrio 8.10i do fixaçao do forças.

4.



A/enear Baptista Machado, 2° sargento do 1
S° batalhão de infantaria pagamento de

meia etapa á aua mãe viuva.—Indeforido.
José Sabino Maciel Manteiro, major rafar-

ano.do, passagem de Cuyabá para esta co-
Dital.—Não é possivel.

Patina Jansen Mulher Tavarea, viuva do
aastneral Luiz Tavares, passagens do Mara-
nhão para esta Capital.—Indeforido.

Ilenriquo Alfonso Botelho, capitão pitar-
maceutico reformado, ser chamado ao ser-
viço activo.—Não ha verba para admissão.

D. Ameia do Unta Deschamps, viuva do
capitão Fellsberto Henrique Desalmo-topa, pai-
&agem do Matto Grosso para esta Capital.—
Indeferido.

Alcides de Meira Lima, 2° sargento de
artilharia, pagamento da gratificação rela-
tiva aos dias em que catava em tratamento
no Hospital Paula Caudido.—Indoferido.

José Joaquim Paula Cosar, ox-praça do
23° do infantaria.—Compareça a esta Secre-
taria de Estado.

Pedro Ildefonso Freire Gameiro, capitão
do 27° do infantaria.—Selle o requerimento
com o Mio regulamentar.

assim
:Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
Requerimentos despachados

. Pelo Sr. Ministeo:
M iria Emitia Ornei/as do Alvarim Costa,

pedindo rectificação, na sou titulo do pensão,
da data do fallocimento do seu marido, con-
tra-almirante José Antonio da Alvarim
Costa.—Na fórma dos paracereaRectifique-so
a apostilla.

Visconde do Moraes, pedindo titulo de afo-
ramento de um terreno de marinha em
Nitheroy.—Provada a quitação do foro do
1904, lavre-se o termo de aforamento e ex-
peça-se o titulo.

Miguel Francisco de Moraes, pedindo cum-
primento do um alvará para pagamento da
amportancia do apolices que foram sorteadoss.
— Cumpra-se o alvara, entregando-ai
Miguel Francisco Moraes ou a seu procura-
dor bastante, o London and Rioer Plate

• Danh,Lintited, a importando, de duas apal ices
do valor nominal de 1:000$ cada uma,
ass. 21.784 021.789, que foram sorteadas, do
omprestimo do 1897 e averbadas em nome
do Antonio José de Moraes, do quem é unico
enniversal herdeiro o mesmo Sr. Miguel
Tancisco de Moraes.

Dr, Theodosio Silveira da Motta, pedindo
indemnização das dospezas feitas com os tra-
balhos da commissão de discriminaç5a) dos
terrenos de areias monaziticas, n Estado do
:Espirito Santo.—Pague-se.

Joaquhn Araápo do Macedo Pimento!, pea
ainda que soja apostillado o sou • titulo de
aposentadoria, no qual figura, com . e nome
lo .1o..quiin de 1414coç.10.Pirrio.n.tei..77..i49'.4-.

Ministerio da Fazenda
Circular n. 11 — Ministerio da Fazenda—

Rio da Janeiro, 23 de mana de 1005.
Verificando-se do diversos processa-a entre

ellas o que foi encaminhado ao Theaauro
com o oficio da Dalogacia Fiscal no Estado
do Ria Orando do Sul, e. 60, de 19 de março
do 1903, que não é feita á parte a intimação
de que trata o art. 46 das instrucçõ an-
nexas ao decreto n. 3.529, de 15 de dezem-
bro de 1899, relativamente á perempção do
direito de recurso, recommando aos Srs.
chefes das repartições aduaneiras a obser-
vancia daquolle dispositivo legal.—Leopoldo
ie Bulhões,
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Leopoldina Railway Company, Limited, pe-
dindo pagamento de pas4agorta.-- Pague-se.

A»zazon Telegraph Company, Innuted, pe-
dindo isenção de direitos, na Allandega do
Pará, de material destinado aos seus ser-
viços o licença para baldoai-o do vapor
orn que se acha.— Autorize-se o despa-
cho, mediante termo do responsabilidade
e com o prazo de 60 dias para o pre-
enchimento das formalidades legam. Tolo-
grapho-se por conta da comp Moia. Quanto
á baldeação, roqueira ao iuspactor da al-
fandoga.

Conogo Amador Buena do Barros, pedindo
entrega de quotas de bandidos de loterias a
favor do Asylo Isabel.—Entreguem-so ao
Asylo Isabel as quotas proporcianaks do ba-
ni/leia de loterias vendidas em janeiro e fe-
vereiro ultimas, na impartancia de 2:52,1$646
do accordo com a inforonação do director de
Contabilidade.

Banco Constructor ao Brasil, reclamando
contra a excluo da iaanção da direitos que
pediu do pasto do material quo importou
com dea;ina á illtun!nação da cidade de
Petrop is.—A' vista do parecer, indeferido.

Padre José Carlos Ribeiro do Valia Rego,
polindo cumprimento de dous alvarás para
entrega da importancia de apolices que
foram sortea.las.—Do accordo com o parecer
da Directoria do Contencioso. Cumpra-se o
alvará de fis. 2 a 3 v., entregando-se ao
Revd. Joga. Carlos Ribeiro do Valia Raro,
por seu procurador JaãO Placai() do Valha
Rego, a unportancia das apolicos da empres-
timo de 1897, resgatadas, do vaiar nominal
do 1:000; c ida, unia, e do ns. 40.016, 40.049,
18.643, 40.789, 40.791, 40.794, 40.795, 40.805.
40.806, 40.808, 40.809, 40.810, 40.811, 20.449 e
20.45a (15 apoucas), as situes couberam ao
mesmo Revd. Jo.sé Carlos Ribeiro do Vaie
Rego da herança por instituição tostameata-
ria do Antonio Maxima de Faria. Quanto ao
alvará de lis. 4 a 5 v„ não pôde ser cum-
prido, visto que a sentença noite transcripta
se rafara tão ~ente ao dito rewrendo e não
á irmandade de Nossa Senhora do Rosario.

Companhia de Estradas de Forro Noroeste
do Brasil, pedindo isenção de direitos na
Alfandoga do Santos para material desti-
nado aos 83113 Serviços. —Venha p w inter-
media da Delegacia Fiscal em S. Paulo.

Santa Casa do Misericordia, e Hospital dos
Lazaros do Sabará. pedindo autorização para
que lho s siam entregues as quotas de loto-
rias.—Antorize-se, na forma do parecer.

Francisco do Paula Mayeink, pedindo para.
pagar baldeados de tesrenos de marinha e
accrascidas, da rua da Saude.—Já tendo sido
pago o laudenio de que falia o requerente o
• vista d os pareceres das Directorias da
Contabilidade o da Contencioso, nada ha que
deferir; deve. entretanto, o supplicante le-
galizar sua passo, salicit Indo a nocessaria
transforencia, dos terrenas para seu nome.

Maria Pereira Guimarãss viuva do almi-
rante JO1O Marques Guimarães, pedindo re-
visão do seu processo d 3 montepio.—Apos-
tille-sa o titulo, na fórmaa dos pareceres.
. Companhia Paulista de vias forroa,s e fin-
viaes, pedindo pagamento do contas.—Di-
rija-se mi Delegacia Fiscal em S. Paulo.

Antonio Vieira dos Santos, pedindo exone-
ração do cargo de collector de Arassualty,
em Minas Geraes.—Ouça-se a Delegacia
Fiscal em Minas Gemes.

Joaquim Ignacio Bittencourt, reei mundo
contra o imposta cobrada pela Recebedoria
sabae casas de alugar com modos,—Venha em
gráo de recurso, ragularmente intorpo.sto.

„Leopoldina Raittoay Company, Lintited, pe-
dindo pagamento de contas. —Pague-se.

Santa Casa, do Misericordia da. cidade d
Parà,pedind o autorização para. que 1113 sejam
entregues 1k811 t1).ta•3 do.Joier;..g, g 419 Oig dia
aanto.—Autarize-80 a eoteega, i14 	 dovelegramma de id do comuto; uni que o•~CU.

ProCO3808 :
De aposentadoria: •
De Paulino Fuliciano de Cadilho, 4° es- :

cripturario da Alrandega da Bahia.-a- Passe-
m o titulo.

De Antonio Marques da Costa, I° escripta-
raria da Alfandega da Parnahyba.— Passe-
s() o titulo.

De Eduardo Valentim do Magalhães, in-
spector de P classe da, Repartição Geral dos
Telographos.—Passe-sa o titulo.

D3 José. Radrigues Louzada, estafeta de
1° classe da Repartição Gorai das Telegra-
pisos— Passe-se o titulo, procedendo-se na
fôrma do parecer da Directoria do Conten-
cioso.

Da habilitaçãso:
Do Delphina Maria da Coaceição, me do

guarda-marinha machinis sat Luiz Pereira
da Cunha, ao 010:0 80111)o manteplo.—Pas-
sem-se OS titules.

De Antania de Alencar Lima, viuva da te-
nente do exercito Vicente de Alencar Lima,
ao meio soldo.— Passe-se novo titulo.

De Maria Luiza Freira, á reversIa de
montepio que percebia sua finada mtle,Luiza
Maria Monteiro Freire.— Faça-se a tipos-
titia.

Do Maria Amalia da Luz Muita, á rever-
são do meio o Mo que poresabla sua finada.
mãe, Maria Eia:alia Silv tira da Luz.—Pas-
se-se o titulo de meio soldo.

D3 Annista, Fernandes Lima o outra d,
reversão do m.3io soldo e montepio que per-
cebia sua finada mãe,Anna Fornandos Lima.
—Passam-se OS M1U103.

De João Gonçalves da Silveira, manar,
neto do finado enfermeiro da Colonio. de
Alienados Antonio Gonçalves da Silveira, ao
mon te.pio.—Venha em grito do racurso.rogn-
larmente inta.rpos to o encaminhado polia
ministeri o competente.

D3 Maria Delfina Garcia do Figndredo,
mão do finado machinista da armada aero-
nyrno Jasé do Figueiredo, ao ,malitepio.—
Passe-S3 o titalo, fazendo-se o desconto, con-
forme o parecer da Directoria do Conten-
cioso.

Do Mario Travassos e outra, filhos do finado
general Silvestre Itadriguas do. Silva Tra-
VaSS03, ao montepio.— Passem-se 03 tittilos.

De Maria Rodrigues do Mano, vimas do
aliaras Alberto Luiz de Molho, ao meio soldo
e montepio.— Passem-30 os titules.

EXPEDIENrE O Slt. MINISTRO

Dia 23 de março de 1903

Sr. Ministro da Justiça e Negocias Iate.
rioros:

N. 28—Não cabendo a este ministerio pro-
videnciar sobre que em telogramma diri-
gido ao Exru. Sr. Presidente da Republiaa,
podem OS negociantes do Coará João costa
Bastos &Filho o Martins Comp., incluso
vos remetto para os devidos /lua, o reforilo
tologramma.

N. 29— Verificando-se que a justificação
enviada a cate ministorio com o processo de
habilitaç5.o do D. Maria Antoala da Fonseca
Pereira, viuva da major do exercito Antonio
Carlos Cincha Pereira, ao montepio o moio
soldo, foi produzida na Auditoria do Guerra.
no Estado de Santa CatIta.rina,com assistoncia.
do procurador da Republica e ao com a do
procurador fiscal da respectiva delegacia do
Thesouro, rogo vos dign as chamar a atten-
ção n5,o só daquelte, como doa demais pro-
curadores saccionaes para o art. 10, g 3°. do
decreto legislativo n. 1.178, de 16 do janeiro
de 1904, atua de evitarem-se os ineonvonien-
tas resultantes da falta de observancia dessa
disposição. • • . . -

• N:20—Transnolitinde . á inclusa cópia. (Jet.
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,Ilegado fiscal do Thesouro Federal no Ama-
ozonas consulta si pódo attonder ás requisiçõos
:',:ciiió- forOm feitas pelo prefeito do Alto Jurná,
sebo:lel Grogorio Thauma.turgo do Azevodo,
Wtnalmonto em Mandos, peço VO3 41g:sois-do
inabilitar esto ministerio a resolver a res-
sfflito.

t oo—Sr. Ministro da Industrio, Viação o Obras
Públicas:
•• ft: 52—Remettendo o incluso requerimento

en que Antonio José Pereira pede, por com-
,pra, aforamento ou arrendamento, quatro
aalqueires do terras da faz onda Retiro, adqui-
•rido pela União para o serviço de abasteci-
mento do agua a esta Capital, poço vos
digneis prestar informações a respeite, visto

:Xchar-se' a referida fazenda a cargo desse

rIsr. 53-Para que ao possa resolver a re-
eito da requisição desse Ministerio. no son-

•aido de ser a Delegacia Fiscal do Thesoure
T:éderal no Pana habilitada a pagar, por

, Okereicios lindos, as contas transmittidas com
o aviso n. 2.347, de 28 de agosto do anuo

..pl'oximo passado, torna-se ~assaria a ro-
•etificação do nome do credor, (pleno mesmo

tiso figura como Trinou Antonio Coelho, na
s petição como Irineu Antonio Pimenta Coolho,
o que vos communico para os devidos afeitos.

—Sr. Ministro da Marinha :
1 . N. 22—Tendo a ompreza do vaporol Ida-

Una requerido a expedição do titulo defini-
:tiro die nacionalização do navio Izabet, do
'alia propriedade, e, tendo se verificado pela
eértidão do registro o titulo provisorio
bido pela requerente que o navio em
questão é o mesmo que outeora se. chamava

*1-Joranga o cujo titulo definitivo foi expedido
em 30 do abril de 1903, resolveu este minis-

. .terio deixar do attonder aquento pedido e no-
licitar-vos 'providencias no sentido do não
: serem expedidos p3las capitanias dos portos
tituIos provisorios do navios que já 03 te-
nham definitivos, como no caso vertente, de-
Vendo agua/las repartições, quando se dor
:mudança do nome dos navios ou transfe-
ioneia de seus proprieto.rios, observar o que
'determinam os arte. 13. 22 o 23 do regula-
atonto approvado pelo decreto n. 2.304, do
Wdejulho do 1890,
r —Sr. Ministro da Guerra :
..t N. 26—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que, não tendo o Thesouro roce-

' bido até esta data, do Toibunal de Contas,
'devidamente registradas, as tabelas dos
credites que toem do ser distribuidos ás do-
légakin.s tisnes nos Estados e de que tro.taes
ein aviso n. 110, de 4 do corrente mo, no
;Ode ser satisfeito ainda o pedido que fazeis
no mesmaaviso.

—Srs. directores do Banco da Republica :
N. 13—Poço-vos providenciois no sontido

do ser adquirida por 0333 banco o enviada
ao The3e111'0, com a respectiva conta, urna
cambial, pagarei a Ires dias do vista, do

sotalor dó 840 frs., afim de poder este mi-
aiiátario satisfazer a requisição contida no
'aViSo do das Rotações Exteriores n. 73, de
'22 dó fevereiro ultimo. .

N. 14—Attendendo á requisição feita pelo
2inisterio da Industrio, Viação o Obras Pu-

órn aviso n. 785, de 15 do corrente,
.areço proaidenciois no sentido do sor com a
aitalorbroVidade adquirida par esse banco e
/ti:shit/da ao Thesouro, com a competente
.dõnta, uma cambial do valor de Dm. 1.002,50,
•pagavel a tres dias de vista.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 5—Em confirmação ao meu telegramma

do 3 do corrente, declaro-vos, para os devi-
dos Ilds, cjjfe esto ministerio, por despacho de
2 do mesmo mo, resolveu deferir o reoueri-
mento dó Mauricio Isralson, pedindo autori-
zação para carregar no vapor Dione as areias
Por elle extrallidas no municiplo do Trai:-
coso e depois approliendidas, e- bella assira

para que, sob a fiscalização do engenheiro
Muller do Campos, fosse permi tido ao
mesmo vapor completar em Porto Seguro as
500 tonoladas do contracto do 24 do maio do
1904, podendo ser elle despachado pala meia
de rondas respectiva, para o Espirito Santo,
caso se torne preciso receber ali o carrega-
mento do areias nooessario para ficar com-
pleta a lotação.

Outrosim, resolvi attender ao pedido feito
pelo referido conteactanto no sentido de se-
rem liquidadas no Theaouro Federal, conjun-
tamente com as contas contracto do 12 do
dozomb?o do 1903, as relativas ás areias que
foram exportadas em virtude da autorização
acima referida.

MIMMOIWEI

monto na circular n. 16, de 6 do março de
1001, lhe negou restituição dos direitos de
duas toneladas do aramo farpado para
cercas o com kilogrammas do grampos
accessorios ; e, attoadendo a que aquela cir-
cular exige apenas que o pedido do isenção
do direitos seja !oito antes da data do des-
pacho, nas coadiçõeçs em que foi processado
o de que ao trata, e não antes da data da.
decisão que conceder a isenção, resolveu,
por despacho do 14 do dezembro ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, do
aocérdo com o parecer do mesmo conselho,
dar provimento ao dito recurso, para o fina
do sarem restituidos sómento os direitos do
aramo, por 1830 que ao tem entendido esta-
rem os grampos excluidoa do favor decor-
rente d.o art. 2°, n. VII, alma c da lei
n. 953, do 29 dezembro-de 1902.

— r. delegado fiscal em Minas Goraes:
N. 44 — Communicosvos, -para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
oficio 12. 40, de 10 do novembro do anuo pas-
sado, e em que recorreis ex-olicio da vossa
decisoo mantendo o acto dà ollectoria das
Rendas Fedoraos do Rio Preto, que julgou
improcedente o auto lavrado polo agente
fiscal Alvaro Americano *de Almeida Catão
contra João . Marinho da Silva, estabelecido
em Santa Rita do Jacutinga, por falta do
rogistro de especialidades pharmameuticaa,
resolveu, por despacho do 26 do fevereiro ul-
timo, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda o de accárdo Com ó parecer deste,
annullar o referido processo, nos, termos do
art. 12, paragrapho unico do decreto n.3.659,
do 22 do maio do 1900.

delegado fisóo.1 113 Rio Grande do
Sul :	 .
' N. 65 — Communico-voso para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o MIMO encaminhado com O vosso
officio n.60. do 19 do março do 1903, e inter-
posto por Eduardo C. Siqueira da decisão do
inspector da Alfandego. do Rio Grande, im-
pondo-lho a multa do art. 35, § 3° do regu-
lamento annexo ao decreto n. 3.732, do 7 do
agosto do 1900, por divorgencia verificada
entre a mercadoria despachada pela 8° ad-
dição da'nota do importação n. 0.149, do 22
do julho do 1902, o as declarações da respe-
ctiva factura consular, o, attondendo a que
não foi feita ao recorrente a intimação do
que trata o art. 46 das instrucções de 15 de
dezembro do 1899, resolveu, por despacho de
3 do novembro ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de aceôrdo com o
parecer do mesmo conselho, tornar conheci-
mento do dito recurso para dar-lhe provi-
mento, por isso que na rei' nada nota fui a
mercadoria em quoitão devidamente de-
scripta.

Recebedoria do Rio de Janeira

Requerimentos despachados

Dia 23 de março de 1905

Francisco Sylvostre do Santos.—Transil-
ra-se.

Custodio Luiz da Costa.—Prove o ailegado.

Joaquim José Fernandes.—Juntos os reg12-
troa, transfira-se.

Bornardino Pinto de Azevedo.—Restituo,-
se a quantia do 41$400.

Lopos Temporal & Comp.—Provo o ala-:
gado.

Francisco Martins Corrêa,— satistnal g,.
culpado. da sgb-direotorlo",

•

'EXPEDIENTE DO 811. DMEOT011

Dia 23 de marco (23 1905

Sr. inspector da Alfantlego. do Rio do Ja-
neiro:	 •

N. 131—Comniunico-vos, para os devidos
fins e em obodiencia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, do 17 do corrente, que o Ministerio
da Guerra, segundo declarou em aviso
n. 129, de 11 deste muni mo, pormittiu
que John Moore & Comp., negociantes desta
praça, despachem nessa alfandega os explo-
sivos constantes do incluso requwimento.

N. 132—Corámunico-vos, para os fins ..con-
veniontes, que o.Sr. Ministro, tendo prosento
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 581, do 21 de setembro do anno proximo
findo, e interposto por Arbuckle & Comp. do
vosso acto. obrigando-os ao pagamento do
12:66'4'095 por difforonças encontradas em •
revisão dos despachos livres de direitos do.
consumo, na. 223 e 84, de junlio do dto anno,
201, de novembro. 263 de dezembro, 265 de
setembro, 233 do junho, 152 de maio, e 100,
do janeiro do 1903, resolveu, por despacho
do 8 do corrente moz, proferido em 3333ãO do
Conselho do Fazenda, de accordo com o pa-
recer do-11102110 conselho, dar provimento a)
recurso ero questão. á, vista das disposições
combinadas do art. 561 da Consolidação dt).3
Leis das Alfandegas o Mesas do Rendas o
art. 18 (§ 5°) das Preliminares da Tarifa,

— Sr. director da Casa da Moeda :
IV 18— Commuulco-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendondo ao quo
propoz a Directoria das Rendas Publicas em
representação de 9 d,) corrente, resolveu, por
despacho de 13, autorizar-vos a mandar inci-
nerar todas as estampilhas do solto adhesivo
do antigo padrão que forem devolvidas a
esse estabelecimento pela Rocebodoria, pelas
delegacias fiscaos nos Estados e demais re-
partieõaa de arrecadação, uma vez que da
conferencia a que mandardes proceder re-
sulte a exactidao do numero daquelas for-
mulas.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 26 —Remetto-vos, soara 03 fins conve-

nientes, o incluso titulo de 14 do corrente,
nomeando Agostinho Valente de Figueiredo
para o legar de escrivão do 20 posto fiscal do
Departamento do Alto Acre.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 28—Reme tio-vos, para 03 fins conve-

nientes, o incluso titulo de 15 do corrente,
nomeando Leoncio Evangelista dos Santos
para o legar do colector das rendas federaea
em Feira do Sant'Anna, nesse Estado.

.— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 28 — Declaro-vos, para os devidos

elfeitas, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recues, enviado com o vosso officio n. 17,
de 17 do março do anuo proximo lindo, e
interposto por José Pereira Leite do acto da
Alfaiados% desae ES tada quo, cora fundaeo
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D01113ustra* das rendas arracadadas Rãs Alfandeas-da -Milão durante o inez de -Janeiro de 1905;
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Afanãos.	 é	 •	 o	 o	 o	 o	 •

Belém	 • 	 i	 7;	 •

172:528$

322:804

4:720$

21:763$

653:419$

1.311:679$
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830:6874

1.685:6183
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4:735$

960$
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351$

667$

75:788$

92:491$

39:257$

102:184$

-.0.,..........

•	 .	 .	 .

.	 802$
8	 kheranhao • 	 ;	 i	 • :79809$ 473$ 319:576$ 3d9:358$ 624$ .	 .	 .	 . 824$ 204$ 5:077$ 45:009$ 14$
4	 Parnahyba.	 ; W	 n 	 ; 2	 . 9:615$ 13$ 38:062$ 47:690$ .	 •	 •	 • ..	 •	 •	 • •	 . 	 • .	 •	 .	 • 2:382$ 5:1028 .	 .	 .	 .
11	 Fortaleza • 	 ;	 ;	 ;	 ;	 • 45:587$ 2:311$ 178:426$ 226:3243 300$ .	 .	 .	 • 300$ 148$ 10:635$ 28:7043 .	 •	 ;	 ..
e	 Natal	 .	 .;	 :	 •	 i	 i	 "i	 • 371$ . .	 .	 • 2:160$ 2:831$ .	 .	 .	 . 20$ , 28$ .	 .	 .	 . 1:774$ 2:013$ -	 11.	 .	 .	 .1

o7	 Parahyba . .!	 •	 ,	 ,	 •	 • -,7:873$ -1:927$ 31:777$ 41:577$ 300$ 96$ 396$ 10's 2:884$ 8:308$ . 	 .'
8	 Recife 1 .	 "	 -	 -	 "	 -	 -	 • 200:2883 15:100$ 702:106$ 1.007:503$ 3:8853 .	 •	 .	 . 3:885$ 1:0303 51:875$ 110:889$ •	 •	 ; 4.1
9	 Macete •	 ;	 í	 í	 í	 n 	 .•-	 • 33:088$ 577$ 128:405$ 162:070$ ,.	 630$ •	 .	 .	 . 630$ .	 .	 .	 • 4:330$ 15:274$ . 	 .1

10	 Penedo.	 -	 - •	 •	 •	 • •	 •	 •	 • .	 •	 •• •	 •	 •	 • • ,	 •	 • •	 •	 •	 •	 .	 .	 .	 .1
11	 Kracajd.	 :	 .; ';	 ,-,	 •	 •	 • 2:203$ 66$ 8:460$ 10:7293 .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . 2:807$ 10:7083.	 •	 ,	 .1
12	 Bailia	 :	 e t..'i--t-:i '--i-- i	 • 184:217$ 1:9154 719:617$ 905:783$ 2611$ 16$ 2:657$ 34$ 43:5013 133:918$ •	 •	 !
13	 Victoria	 ;' -i	 :' ;	 ;	 ;	 • 6:0693 8$ 26:475$ . 33:392$ 5594 12$ 571$ ,	 .	 .	 . 3:811$ 2:194$ •	 •	 •	 .
14	 Alacahé 	 -	 - •-•-;	 -	 - -	 ..	 	
15	 Rio de Janeiro	 '	 -	 -

•	 :'.. g i
1.182:396$ . %.	 •	 • 4,673:958$ 5.859:3513 12:6243 48$ 12:730$ 9:688$ 35:735$ 279:555$	 713$

16	 Santos .	 .	 .	 i	 e	 i	 í	 . 49712463 15:916$ 1.919:929$ 2.433:1234 5:140$ .	 .	 .	 . 5140$ 3:3243 82:153$ 117:370$ .	 .	 .	 .
17	 Paranagua.	 :	 ;'';	 'lb" : :	 . 20:045$ 1:659$ 78.:625$ 100:329$ 703$ 174 720$ -	 1$ 8:528$ 14:024$	 93$
18	 Florlanopolis .	 ;	 ;	 w	 • 9:2393 1:846$ 38:834$ 49:919$ ,	 256$ 30$ 292$ 2643 2:946$ 4:076$ .	 .	 .	 .
19	 Rio Grande	 ;	 .	 .. .	 . 106:3194 5:7973 413:3394 530:4853 2823 983 93u3 3913 33:6333 168:2393	 3:6733
20	 Porto:Magro •	 •	 . 102:1503 f23$ 395:207$ 498:291$ .	 •	 .	 . 351$ 351$ 48$ 83:920$ 71:028$ .	 .	 .	 .
21	 Uruguayana 	 10:211$ 1:5883 40:781$ 52:5003 40$ .	 .	 .	 . 1:9084 4:063$	 155$
22	 Sant'Anna do Livramento.	 . 2:8704

•
3494 10:970$ 11:13?3 .	 .	 •	 • .	 .	 .	 . •	 .	 .	 • .	 .	 .	 . 722$ 1:553$	 24$

23 Corumbá 	
.'	 4?-",'41

17:9063 748$ 65:5(03 83:9943 260$ 133
_

273$ 13 2:7523 9:6684	 181$

Somma	 : “"...U. .1 ;	 • 3.012:7843 77:7474 11.885:085$ 14•975:6163 33:6393 1:6714 35:3103 •	 16:161$ 557:5343 1.203:286$	 5:6553

Em igual periodo de 1904.	 . 2.939:7263 9:7053 11.627:0883 14.576:5193 33:5123 764$ 34:2764 18:1453 564:2815 1.178:4813	 2:9893
e	 z	 w	 ›	 1903.	 . 8.080:2224 . .	 .	 . 12.149:5663 15.92):788$ 25:5423 8903 36:3123 16:0073 503:5813 1.343:7053	 3.2253

Differença entro 1905 e 1904. 1-	 73:058$ -1-. 88:042$ -F	 237:997$ --1- 399:097$ 1-	 127$ 1-	 907$ A-	 1:0313 --	 1:981$ -- 6:747$ 1-	 24:805$ 1-	 1:866$
;e	 ,.	 )	 1905 e 1903.

'49--
s	 ''!k•-,..k''..ij:..

--	 67:438$ -1-. 77:7471 --	 261:431$ -- 254:172$ --	 1:903$ 1-	 871$ --	 1:032$ -1-	 154$ -F 53:9504 --	 140:4193 1-	 2:330$ .

"/..".._ ..

Ola,sor

Foram extinetas as Alfandegas de Aracahè e Penedo, esta em 4 de maio o aquella em 8 de junho do 1004.

,11. renda especial proveniente do imposto do 2 % ouro sobre cereaes, que CODISOU a sor arrecadada ne armo proximé passado, Bgurando nas temonstrac6ot4

• ~Ma b-dir.CCIoria das Rendais Publicas do Thesouro federal, 27 de fevereiro do 1905.-- Vido 	 BeneWeta limpolito de a(vetra Junior, suo-direct0)3 .
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t amarada com a de igial perlado do anuo de BUI coarem os dados existentes nesta Directoria
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Aristides,Ilugo e Edgard, os favores do -mort-
tepio, na qualidade de filhos do Manoel Luiz
Pinto Sal danha,amanuense da Administração
dos Correios do District° Federal.—Apre-
sente certidão do termo de tutella dos me-
nores e faça reconhecer a fuma da'cortiga
do baptismo de Hugo.

Directoria Geral da Industrie
Expediente de 23 de março de. 1905 -

Autorizou-se a Directoria Geral dos Cora:
raios a proceder á desa,nnexação do serviço
postal do telegraphico em S. Sebastião, no
Estado de S. Paulo, devendo 'perceber o
agente que for nomeado a gratificação an-
nual do 540$. — Deu-se conhecimento do
exposto á Directoria Geral dos Telegraphoa.

MIINNIMM '	 •

Directoria Geral de Obras. -é- Viação
Por portadm. de 23 do corrente, foram

p ror nadas :
Por 90 dias, sem vencimentos, do maioral)

com o § 2° do art. 2° do decreto n. 4,484;
de 7 de março de 1870, a licença que por
igual tempo obteve da Directoria da Estrada.
do Ferro Oeste de Minas o agente de 3 a classe
da mesma estrada Josa Bernardino, para
tratar de negocios do seu interesse ;

Por 90 dias, com ordenado, de oecôrdo com
o § 1° do art. 2° do decreto n, 4.434, de 7
dé março do 1870, ti fieenç oaque por Igual
tempo obteve da Directoria 41a .Estrada
Ferro Central do Brazil o conferente , de
2a classe da mesma - estrada Norberto
dolpho de Souza, para tratar de sua saudo.

Requerimento despachado
Dia 23 de março de 1905

Haupt, Biehn & Comp.— Não convem a
proposta.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas	 •

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 23 do março de 1905
Socidtd Anonyme du Ga:: do Rio de Janeiro,

pedincla pagainonto de urna conta ni impor-
tancia do 2:647$550.-=Compareça na Psecção
desta directoria geral. _

Souza Carneiro.—Compareça na referida
secção.

D. Maria Ottilia de Souza Saldanha, pe-
dindo, eia favor de seus filhos Xenocrat9s,
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•	
Einisterio da Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SE0ÇXO

-	 Dia 21 de março de 1905

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
jdancia,s afim do que:

Seja concedido á Delegacia Fiscal no Es-
tada do Pernambuco, o credito de 15:923$200,
por conta das respectivas rubricas do orça-
Mento de 1904, para °ocorrer ao pagamento
Ilas despezas feitas com as obras de que ca-
'teciam as dependoncias dos pharOes do
'Olinda e Tamandaró (aviso n. 447).—Com-
-inunicou-se á Contadoria, á Carta Mari-
tima e á alludida delegacia (atados ns. 448
a 450).

Ao porteiro- desta Secretaria de Estado
Elesbão Gomes da Cruz Cunha, seja abonada
por adea,ntamento, a quantia de 500$, para
°ocorrer ás despezas miudas a seu cargo,
Por 'conta da sub-consignação do 1:500$ da
!verba n.1 do orçamento em vigor, destinada
9,, o asseio da casa (aviso n. 451).

Por conta das respectivas rubricas do
cfnamento de 1904, seja paga no Thesouro
Federal a quantia de 13:605$091, proveniente
;dxs obras, livros, impressões, encadernaçfies,
'tratamento de praças, objectos de expediente

outros artigos (aviso n. 452),
- A' Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte sela concedido o credito de
2:2142, por conta da verba 24 a--Obras-

o orçamento em vigor, para °ocorrer ao
Pagamento das despezas feitas com a con-
strucção de uma calçada em frente ao adi-
'fido da Capitania do Porto do másmo Es-
¡tad° (aviso n. 453).—Communicou-so á Con-
tadoria e á alludida. delegacia (officios ns. 454
e 455),

—Ao Tribunal de Contas
Transmittindo, competentemente legali-

zadas, as segundas vias das contas sob ns, 1
A 5, filre foram annexas ao aviso n, 215, de
13 do mez passado (aviso n; -457) ;

Restituindo a factura do Trajauo -do Me-
deiros & Comp., na importancia de 958$200,
èlás'ilficada, na verba Obras — do orça-
mento de 1904, do accordo com o que in-
Ricou no 'officio n. 5, de 14 de janeiro ul-
trilo, (aviso .n 458).

•-A' Contadoria da Marinha, autorizando
A, providenciar para que sejam pagas nessa
¡repartição, ao respectivo procurador, e me-
úiante folha organizada pelo carpo de intan-

a do marinha, os vencimentos de no-
a'embro e dezembro unimos, do invalido José
Fradique Leite Lobo, marinheiro nacional
do ia classe,licenciado para residir na Barra
ao Pirahy (avis ) n. 459).— Communicou-se

,'zrio Quartel-General (aviso n. 4(30).
•, —Ao Arsenal do Marinha do Ladario, de-
clarando ter resolvido deferir o requeri-
:Mento do patrão das lanchas desse estabe-

•locimento Paulo Cosmo Pinheiro, pedindo
tia lho seja abonada parte da gratificação
:pue deixa de receber o patrão-mór Antonio
-Zeferino de Vasconcellos, a qüem está sub-
stituindo, cumprindo, porém, observar, que
'do referido patrão das lanchas, deve-se dez-

ntar a gratificação deste cargo, em favor
no seu substituto (aviso n. 461).

Dia 22

a, Ao Ministerio da Fazenda rogando provi-
encias afins de que, no Thesouro Federal,

13-Or conta das respectivas rubricas do orça-
Watt° de 1904, sejam effectuados os paga,-
p'éfitos das seguintes quantias :

Do 20:640$, proveniente do fornecimento
nelhachinas e apparelhos, feito ao Arsenal

é Marinha desta Capital (aviso D. 462);
g4` De 4:341$750, proveniente de publicaçiies
fitas durante 03 mezes de. abril a dezembro

tgit4493 (viso n, 463);

1

 Do 50$, ao encarregado de diligencias da
Capitania do Porto desta Capital, para at-
tender ao pagamento dm despeza.s a seu
cargo, effectuadas nos mezes de novembro e
dezembro ultimo (aViso n. 404);

Do 10:400$, a Manoel Henrique Figueira,
proveniente de doas escalares de 10 remos
fornecidos ao Arsenal de Marinha (aviso-
n. 466) •

De 20:218$330. ao Novo Lloyd Brazileiro,
proveniente de fretes (aviso n. 466).

Solicitando providencias afim de que á
Delegacia Fiscal em Pernambuco seja con-
cedido o credito de 1:491$, por conta das
competentes verbas d.o orçamento de 1904,
para occorrer ao pagamento do soldo do
cabo Angelo Alba de Cezino e do marinheiro
Conrado Alves do Moura, invalides, do ra-
ções durante todo o anno, aos dous invalides
acima citados e ao contra-mestre J036 de
Souza Nascimento, tambem invalido (aviso
n, 467).— Communicou-se á Contadoria e
á alludida delegacia (citados ns. 468 e 469).

Rogando ordens no sentido de serem con-
cedidos á Delegacia Fiscal no Estado do Ceará,
por conta das verbas 14a—Força naval—e 214

Muniçb'es do bocca—do orçamento do 1904,
os creditas do 60$042 e 44$100, este para o
pagamento do etapas o aquelle para o de
soldo, 2/3 do gratificação de embarque e
quantitativo para crendo, tudo -correspon-
dente a sete dias de serviço a que tem di-
reito'n 1 0 tenente de artilharia de campanha
da guarda nacional Pedro Bezerra de Mene-
zes, por ter servido em dous conselhos do
guerra a que responderam varias sorteados
da armada no referido Estado (aviso n. 471).
—Communicau-se á Contadoria e á alludida
delegacia (officios ns. 472-e 473): 	 -, '	 •

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

—Transmittindo a cópia do termo de °bit°
de José Francisco do Almeida, dado a bordo
do paquete nacional Maranhao, em viagem do
Fortaleza para Natal (aviso n. 474).

Ao Quartel Genéral da Marinha, coram-
nicando que o Sr. ministro ora providencia
afina de que seja fornecido ao aviso Fernandes
Vieira o material pedido para a confecção
dos toldos de que precisa o mesmo navio
(officio n. 475); e a Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros de Santa Ca.tharina, OS artigos con-
stantes do pedido que veiu annexo ao officio
n, 124, 4" secção, de 1 do corrente (o-
cio ri. 476.)

A' Repartição da Carta Maritima, decla-
rando que 03 toldai O sanefas para • o rebo-
cador Lomba, de que trata o pedido que se
lhe remeto, devem ser requisitados ao Cone-
missariado Geral da Armada e não ao Arse-
nal de Marinha (aviso n, 470,)

11n11'

' Expediente de 23 ãe Março 'de 1905

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda pro-
videncias no sentida de serem entregues ao
Dr. Eugenio de Barros Falcão de Lacerda,
curador de ausentes, seis á,palides' ao porta-
dor, do valor nominal de 1:000$ cada uma,
depositadas na Thesauro Federal : por Lou-
renço Pereira de Carnacho,"já -falleeido, para
garantia da execução de um contracto que
firmou com a Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil em 18 dá Março. do 1903.

— Expediu-se aviso ao director da Estrada
de Ferro Santa Maria ao -Uruguay declaran-
do ter sido autorizada a constrticção do des-
vio, pedido pelo commercio do Tupaciontan,
nos termos do seu oficio n. 1.496, de 24 de
fevereiro ultimo,

—Communicou-se Ministerio da Jus-
tiça, e Negocio3 Interiores ter a Directoria
da Estrada de Ferro Central db Brazil pro-
videnciado no sentido de serem concedidos
passes aos lentes e alumnos da Escola de
Minas, em excursão das cadeiras de Pontes e
metallurgia, com direitc) do poderem inter-
romper a viagem nos pontos em que tive-
rem de fazer os respectivos trabalhos.

—Declarou-se ao chefe da commissão de
melhoramentos do porto da ParaliYba que
fica approvado o acto do haverem sido pré--
staclos os soccorros medicas e o abono de
2/3 do respectife salario a umoaperario daa
quella commissão, ferido quando em serviço,
e bem assim a continuação da rinielle abóno
até o restabelecimontá do mastim operario,
dentro do prazo de 90 dias.

Requerimentos despachados

Dia 23 da março do 1905
TP,o Livio Rodrigues e Lourenço da Silva.

e Oliveira, pedindo reconsideração de des-
pacho. — Confirmo o despacho anterior',
que indefiriu.

Pinheiro & Mattos, pedindo relevação de
multa e dispensa de collocação de hydro-
metro no predio n. 39 da rua da Miseri-a
cordia. — No Pode111,19.5 atteadiOsaa
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Estados Unidos 	
Ind ias Or,entaea 	
Egypto 	
China, 	
Russia Asiatica 	
Africa 	
Mexia) 	
lirazil 	
Japão 	
Turquia 	
Outras paizes'	
• -

•

op

63.7
15.4
8.1
6.2
2.6
1.3
0.9
0.7
0.4
0.3

.0.4
--
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS •

Dia 18 cie, marro ch 1905

'VII» virtude da loi eleitoral n. 1,280. de l5
te novembro da 1904. foram areadas agen-
cias ) carreio nos seauintes Estados

Amazonas—Em Casistitaaná, Camará, Mo-
ldam° Peixato, Marabitom,s, Ria Brauca
B. Felippo ;

Pará—Em Al tam ira
Coara—Em Arneiros, Entre Rios, Grossas
Guara.ny
Pornambuco—Em Belmont
Bah ia—Em Aracy, Cumba, Igrapiona„ Boa

Nova o Trancoso
Espirita Santo—Em Villa Velha, municipi

da Capital
Matto Grassa—Em Livramnto. Malgaaso,

Matto Grasso (antiga. Villa 13-3:1a) e Bulia
Vista ; sendo fixada para cada uni dos r sspo-
ativos sorventuarios a guaithatçãa aautial
de 360$001 ;

Em virtude da mesma lel,foram rastabale-
eidas as agencias nos . e.aisin tas Estados:

Amua:ris—Em Barroirinha. Borba, Fonte
Doa, Ilumaytá, Moura, Silves, Uruoará e
Barcolios ;

Ria Grande do Nwto—Em S. Gonçalo ;
Alagoas—Em. Junwairo

— Em. Amparo, Campestre o 011-
vença;

Matto Grasso—Ein Santo Antonio do Rio
Abaixo; se alo tamisem fixada para cada, uni
dos r.3SpecÃvos sarventuarios a gratificação
annu de 3i30.000. •

—
Requerimento despachado

Dia 22 de março de 1905

• Borra Stoltz & Comp., açomfe da. Compa-
nhia Nord:leutschas Lloyd de Branca.—
A' vista das inforinaçans da adosinistrador
dos Correias da Balsa, não ha que de-
ferir.

AGRICULTURA

Paizes europeus, de 32 3/5 ; os Estados
Unidos, • -de 37 2/7°/a o as ladias Orientam?,
do 79 e/s:

A divisão pelas na,ç5es europdas, das fusos
existentes, era a seguinte:
Allemanha 	  8.100.000
Russia, 	 7.500.000

França 	 5.500.000
Austral 	 3.500.000
llespanha 	 2.800.000
	 	 2.000.009

Suissa 	 1.550.000
Belgica 	 1.000.009
Sumia, 	 40J.000
Paizes Baixos 	 300.000
PoKugal o Greala, rauaidos 	 300.000

Quer isto dizes que a Grã-Brat:anho, só
tem mais 12.000.009 de fus as trabalhando
do pia todos os outros pAIZOS da continente
europeu.

Uma outra es'atist i ca mais raconto ainda,
pois que se refere ao alma 1003,da o numero
dos Ais si existentes nos diversos paizes de
industria algodoadra, ema sendo:
Grã-Brotanlia 	  48.000.000
Continente carapau 	  31.000.000
Estados Unidas da America 	  22.000.000
India,s 0.1antaes 	  ...	 5.000.000
Japão 	 	 1.500.000
China 	 	 600.000
Canadá 	 	 700.000
'Nasala)	  	 500.000
Brazil 	 	  ....	 300.000

Total 	  112.600.000

Como se vê, a caponidado productiva da
indiaztri i de liaçã,a pe.,gradiu e toada ainda
mais a pragrodir.

Nem todos os paizas que ostentam mais
dmenvolvida a Sua industrie, de ti Ição sãa
productarea da mate ia prima. A Inglater-
ra. si sal inata-se nossa estatisticas que re-
produzimos deve-o urdi:a/ante iii invanções
maravilhosas dos seus processos macanicos
o aos aperibioamantos que caustantomento
introduz nas suas ma,chinas de Ilaçãa e nos
teares mocassim.

O augmenta sampro eseseente do numero
dos fusos e principalmente da sia capaci-
dade produtiva tem desenvolvido sempre
activa a procura do algodão bruto, o que
devia influir para augmentar lambem a cul-
tura algodoeira. Nem todas as zonas se
prestam para essa cultura e nas mais danas,
onde pada se desenvolver abertamente, as
crises de braças e do transportes ditlIcultam
a sua expartaçã.o. Foi opaoveitando-se des-
sas ciretunstanclas, cujos atreitos nas Icem
sido tão pra:adie:ma que 03 Estados Unidos
chegaram a arear uni verdadeira monapolio
da woducção, acima lo-se em coadições de
dictar os preços da mataria, prima no mer-
cado mundial.

Eirectivamente, a America fornece hoje
dons terços da consuma inteiro do mim da,
sendo que a contribniçã.o dos outros paizas
excessivamente paveia, co mia prova a se-
"date tabolla:0

A produção do atgodão; relativamente taci
com/lerdo, era para -os principaas paina;
peoductorea nos-anais de 1800 a 1902 (findo
o atino em 31 de agosto); a seguinte, em fardo0
de 500 libras iuglezas

Procedencia 1899 1900
Estados Unidos.... 11.078.000 9.137.000
Int I ias Orion to,es... 2.403.700 1.532.071;
Egypto 	 1.114.948 1.300.030
13ritzil, etc 	 146.196 252.890

To tal 	 14.772.934 12.220.897

Procedenda 1901 1902
Estados Unidos.... 10.218.000 10.380.380
liai ias Orienta t.18. , . 2.200.205 2.300.000
EgYPt9 	 1,063.758 1.225.000
Brazil, etc 	 150.000 245.000

Total 	 13.631.963 14.150.38(
No anno de 1900, c mforma sa vô dana ta

baila, decresceu a pra:Inação nundial
algodão bruta por 2.500.000 tardos, devida
á safra da America, que foi fraca. No anui
de 1902 a colheita ainda foi manar da
020.000 fardos comparativamente á do atine.
de 1899.

Em vez de auamonbr a quantidade da
mateaa prima. —como muit bens assignala
o Sr. Eberlaird von Schlappo na Der Tro-
penpflunzer—diminuiram as c ilhetas, de-
senvolvendo-se maior procara, que ri sia
por essa facto conseguiu evitar graves pre-
juizos á industria algodoeira enrolada.

Relativamente á importante posição que
OS Estados Unidos da America do Norte oc-
capam no mundo algodoeiro, lemas 03 se-
seguintes dados que devem ser anaplameato
conhacidos do todos quantos ao estudo dose
problema se dedicam.

A área utilizada pela cultura do algodl'o
attingia, naluella Republica, no anna do
1903 a 28.995.786 getras. e o numoro do
Pintas colhid u fóra da 17.728.000. Apezar
dessa avultadissima producção os Estalos.
Uni los importaram maquiai mesmo anno
74.769.327 libra;, além de 42.376 faalos
da azia, propria producção, que voltaram da
Inglaterra para serem ma,nufa,cturad as noa
toara americana 1

AS fiaçiias americanas do norte o do sul,
em. 1901-1902,emprogaram 180.803 fard da
algodão estrangeiro e em 1902-1903 ainda
consumiram 114.232 fardos de algodão im-
p wtado, a maior parte do Egyph, e lambem
brazileira, pais a nossa estatistica exumar-
cial registra uma exportação de 180.075
1 as da algodãa'no valor de 130:000$ enviadas*
para 03 Estados Unidos em 1902.

No anuo passado, porém, a situação da,
grande Republica Amoricanamo que se reta-
ciona com o algodão, não foi a mesma que
vinha sendo e a estimativa para o anuo cor-
rente não teu nada de optimista quanto ki
collocação do onero.

A publicação do ultimo relataria da Mi-
nisteri da Agricultura daquelle paiz, dando

estimativa da actual colheita do algodão
para mais do 12 m111150s . de fardos, cifra
que excede ás maiores conhecidas, produziu
grande perturbação nas mercadas o a baixa,
da preço na America do Norte.

Como as fabricas do tecidas se acham bani
suppridas o toam contrata lo compras impor-
tantes, não se vem na necessidade de adqui-
rir o gemem a não ser para aproveitar-se
da baixa das praças, que realmente é exceto-
elevai.- AS- ultimas cotações para o fully.
•ertini'	 aia a $17 -cada 40 kiloá e para
o jood-do. $16,1/2, a, MO 3/4.- —	 -

O p2.-oblom a (10 a/ xo il. fü3

Eia outra assumpta que deve praocaupar
a attenaão de quantas se interesSani, polo
diaenvolvimanto economia) do nossa paiz.

O algodão Cs uai dos gessaras de maio,. 13:a-
doeça.) o expartação do alguns dos Est idos
do norte da Republica e caio cultivo tende a
generalizar-so por todo o Brazil, em zonas
Igual menta aptas pira dar-lhe a importa.n-
aia Ti) d3V0 O pode vir a ta., como uma
das prinCipaas fontes da riqueza nacional.

A expansão que a indastria de tecelagem
a siquiso em todas as naçóas do manda. a
Impartancia do capital o dos interasses fi-
nanceiras que ella vae conquistanla, a mul-
liplicação dos fusos que prodigiosam onte se
vae oporando, activando po: OSS: fOrnia a
procura da, maioria prima, tuia isso está
-Indicando o inte:esSe que nos deve desper-
ta • essa industria agricala, ainda em estado
isacipiente em nossa paiz.

Unia estatistica recente dá o numero dos
fosos nos principa,es paizes algodoeiros como
sendo, em 1900:
filai Bretanha 	  45.400.000
Vidros ruivos europeus 	  33.000.000
Estados Unidos da America 	  19.300.000
jia (113,3 Orientaces 	 	 4,945.000
- A mesma estatisiica nos mostra- que, Bua

Ina persodo de 12 atamos,' .a- gra -Bretanha
Levo 'Olá 4 geni.1.t".... O .4 .;3/3 :1/4,4_ 03. Au Co;
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llidd faie 	  79.00
Fully good. . 	  . 77.00
Good inidd 	  76.00
Fully midd 	  00.00

Apezar da superproducção do (macro que
occasiona esta baixa, Cuba está tambem
produzindo algodão. Ainda quando o assu-
car e °fumo s:xjam e se,.ão por muito tempo
os principaes ramos da producção cubana,
são já dignas do mencionar-s3 as diversas
plantações .de algodoeiros em toda a ilha.

, As amostras de algodão colhidas em Cuba,
nos dons unimos anuas, teem sido muito fa-
voravelmente qualifica das nos Estados-Uni-
dos e na Inglaterra, onde acharão bons mer-
cados para a sua exportação. E' sem duvida
um novo concurrente para a nossa produ-

•cção algodoeira e concurrent3 serio pela sua
posição geographica, por estar proximo de

; um dos paizes maiores consumidores do ge-
1 nero e tambem pelos laços que o unem a
; esse proprio paiz.

No que diz respeito á área cultivada de
algodoeiros, á producçã.o e á exportação do
artigo brazileiro, os dados estatisticos que
possuimos não são completos e só abrangem
até 1902.A Repartição do Estatistica Com-

, marcial ainda não tem concluida a organi-
zação dos respectivos quadros, referentes ao
anno passado, segundo gentilmente nos com-
muniam' o seu illustre director quando lhe

i pedimos esse valioso subsidio para essa ra,-
; pida analyse do poblema.

A producOão do algodão brazileiro
1901 foi de 11.764.977 kilos, exportados
pelos seguintes portos:

Kilos
Pernambuco 	 , . 	  6,282.809
Cabedello 	 	 1.787.443
8. Luiz do Maranhão 	 	 1,150.116

818.016
Maceió 	 	 647.807
Fortaleza 	 	 676.264

•Natal 	 	 400.207
!Rio de Janeiro 	 	 1,395
Santos 	 830

•

	

Total 	  11.764,977
O valor dessa exportação representou a

bordo a quantia de 9.348 667$000.

O destino que teve essa mesma exportação
oi o seguinte:

Paizes	 Mios
Grã Bretanha 	  7.154.050
Portugal 	  4,370,785
Allemanha 	 	 236.582
Argentina 	 	 1.992
Hespanha... 	  •••	 738
França 	 	 830
l

Total 	  11,764,977
No anno seguinte, 1902, a producção au-

gmentou de 20.372.701 kilos ou 173 %, sendo
o seu total de 32.137.678 kilos, que teve o
s3guinte destino:!

Kilos
'Grã Bretanha 	 ,...1,4,1,1 24,143,656
Portugal 	  '6,941.186
'All ornanha 	  PI	 385.370.
França 	 	 244.365
-Estados Unidos 	 	 180.075
Russia 	 	 163.092
13elgica. 	 	 •56.885
Latia ...... ..„..... 	 	 16.461
Argentina 	 	 6.587
-1 •
-i	 ... Total, ...........„ , -32.137,678
Em 1901.. 	 • ...... 11,764.977t.a	 . .,.
Augmento em 1902 „ , . 	 	  20,372.701

173„.,,,,,,,,____ 0	 • !...... . •,_ . 416..4.. , 	,	 ,

O valor dessa exportação attingiu em,
1902 a24.336:417$ ou mais 14.987:750 do
que no anno anterior, isto é, 160 %.

Deduz-se do exame friamente feito desses
algarismos que em 1902 fornecemos ás fa-
bricas estrangeiras nada menos de tres vezes
mais algodão do que o que lhes mandamos
no anno anterior.

Para a propria Republica Argentina, .que
nos comprára apenas duas toneladas em
1901, mandamos sete toneladas em 1902,
contribuindo assim para o progresso das suas
industrias de tecelagem com esta mataria
prima na proporção de 230 °/..

Si bern estes algarismos sejam animadores,
não resta duvida que não devemos deixar-
nos ficar ah.

A área cultivada de nossos algodoeiros e
as zonas privilegiadas que contamos, espa-
lhadas por todo o territario da União, estão
a indicar-nos que o caminho a seguir é o da
.expansão dessa cultura. O phenorneno a que
se refere o relataria do Ministerio da Agri-
cultura, relativo á estimativa americana
para o anuo corrente, é um phenomeno
accidental.

A expansão da industria de tecelagem é
enorme em todos os paizes e no nosso pro-
prio ella tende a manifestar-se de uma
fórma prodigiosa. Tudo isso quer dizer que,
de um momento a outro, a .procura lia de
exceder novamente oferta e devemos
achar-nos preparados com uma. oxistencia
de algodão bruto tão grande que possa at-
tender, não só ao consumo interno, como ao
dos mercados estrangeiros.

Já dissemos .que nos faltam 03 dados es-
tatisticas relativos a 1903 - 1904. Entre-
tanto, informações que temos, colliidaa em
boas fontes nos permittem assegurar que a
producção bra.zileira está muito longe ainda
do poder attender ás exigencias da promra.

Não lia que esquecer que a baixa do praça
não tom relação alguma com .a .nossa pro-
dução. Essa baixa é promovida pelos mer-
cados americanos, que, neste genero, como
no café, dictam a lei aos mercados univer-
saes.

Opportunamente daremos mais expansão
a esta analyse, registrando os dados estatis-
ticos nacionaes relativos aos annos de 1903 a
1904,

(Da Revista Commercial e Financeira.)

NOTICIARIO
'Tribunal do Contas- Ordens

de pagamento, sobre as quaes proferiu des-
pacho de registro em 23 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal

•Ministerio da Industria. Viação o Obras
Publicas-Avisos

N. 761, de 15 do carente, pagamento de
164030 a Behrend. Schmid t & Comp., do
fornecimentos á Estrada do Ferro Central do
Brazil, em dezembro ultimo

N. 762, de 15, idem de 5:120$ a Domin-
gos Joaquim da Silva & Comp., de forneci-
mentos á dita estrada de ferro, em dezembro
ultimo

N. 765, do 15, idem do I :151$733 a Gon-
çalves Castro & Comp., de fornecimentos á•
dita estrada, em agosto -ultimo

N. 821, de 17, idem do 4:124863 Haupt,
Biehn & Comp., correspondentes 'a 236-
16-0, de fornecimentos á dita estrada em,I

dezembro
N. 823, de 17, idem il. Socided Anonyme des

Draine le 'Cana° de 46:672$108, correspon-
dente a .£ 2.680-0=0, fio fornecimentos á
mesma estrada, em novembro Ultimo;

N. 849, de 18, • idem de 6:054859, corre-,
spondente a*£ 348=14=0 a 'Trajano de Me-
deiros & Comp., do fornecimentos á dita es-
trada, em dezembro ultimo;

• N. 867, de 18, idem aos mesmos de
54:524787, correspondente á 3.138-6-0,
do fornecimentos á mesma .estrada, era de-
zembro ultimo;

• N. 852, de 18, idem de 4:034778, corre-
spondente a 234-3-4 á Socidtè Anonyme
des Acieries d'Angleur, por fornecimentos •á.
dita estrada, em dezembro ultimo;

N. 871, de 18, idem de 4:821$719, corre-
spondente á 277-10-0 á mesma socid14
de fornecimentos á dita estrada, em dezem-
bro ultimo;

N. 875, de 18, idem de 27:4113, correspon-
dente a £ 15-16-8, de fornecimentos Cu
mesma estrada, em dezembro ultimo.

- Ministerio cia Justiça e NegocioS In-
teriores

Aviso n. 995, de 18 de março, pagamento
de 300$ ao porteiro da Escola Polytechnica
Cyeillo José dos Santos, de gratificação espe-
cial para aluguel de casa, em janeiro e feve-
reiro ultimas.

- Ministerio da Fazenda
°Maios :
N. 80, da Directoria do Contabilidade do

Thesouro, de 17 no corrente, adeantamento
do 2:000$ ao porteiro do Thesouro, para das-
pezas no Mn do março corrente, por
conta da consignação a Diversas despazas 0,,
deste ministerio e orçamento de :1905

N 131, da Imprensa Nacional, do 15 d3
fevereiro, pagamento d3 32$100 áquella re-
partição, do publicaç5e3 feitas no Diario
Oficial, por conta da Directoria do Contabi-
lidade do The3auro Federal, de setembro a
dezembro do armo proximo passado ;

N. 138, da Imprensa Nacianal de 15 de fe-
vereiro, pagamento de 96$450 a esta reparti-
ção, de publicaç5e3 feitas, do abril a dezembro
ultimas, para a Directoria do Contencioso ;

N. 141 A, da Imprensa Nacional, de 15 de
fevereiro, -pagamento de 1:775$250 a esta
repartição, de publicações feitas para a C ui-
tabilidade do Thesouro, de março a dezem-
bro unimos;

N. 283. de 31 de dezembro do mano findo,
da Delegacia Fiscal do Thenuro Federal em
S. Paulo, a.nnullação de 1:511$872 doere-
dito distribuido a esta delegacia e transfe-
rencia, d3 mesmo credito ao Thesouro para
pagamento de -consignação feita - pelo chefe
de secção da Alfandega de Santos Felippe
Monteiro de Barros;

N. 165, de 8 do corrente, da Caixa de
Amortização, pagamento de 1785692 á Soei a&
Anonyme du Gaz. do Rio de Janeiro, pelo forne-
cimento de gaz áquella, rópartiçã,o, no 4° tri-
mestre do anno findo;

N. 259, de 6 do corrente, da Casa da.
Moeda, pagamento de 828$200 a Lustosa
Faria & Rodrigues, de fornecimentos a esta
repartição,. em novembro e dezembro ul-
timas;

N. 268, de 8, da mesma repartição, paga-
mento de 197$500 á Companhia Typo.ira-
Thin do Brazil, do fornecimentos feitos a
cata repartição, em junho do anno findo.

Requerimento dos herdeiros do marechal
-Refino Enéas Gustavo Gaivão, pagamento
.de 80:113$948, a que toem direito por SM-.
itença judiciaria.

Exercicios findos:
Requerimentos :	 -
De João dá Santos Rocha, pagamento ao

requerente de 18:046$370, do fornecimentos,
feitos ao Ministeri3 da Marinha, em 1003;

De Antonio Rodrigues Fraga, pagamento
de 100$ ao requerente, de gratificação por .
serviços extraordinarios nos exames do Gy-
mnasio Nacional, em 1902.

•- Ministerio da Marinha::
Aviso ti. 342, de 6 do corrente, pagamento

;de 29: 311$748 a diversos, do fornecim 311 ta da
varies artigos ao Commissariado Gerai e Ar-
senal de Marinha, nos meze3 de setembro
dezembro do atino proxirao passado. 	 .
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.=:dternato do G armuaasio Na-
cional—O resultado de; exames do pre-
paratorios effoctuados a 22 do corroate, foi
o seguinte:

Francez— Approvados: José Ferroira de
Vascancellos, pienainento ; Alfredo Antonio
Arêaa. Raul Lobato Ayre3, Eoas Muniz Bar-
reto do Menezes o João Carlos Machado
Mmplearnente.

sl ez—Oito inhabilitados.
Allemão—Approvados simplesmente, Af-

fon o Polzon o Angelo Campello.
Arithmotica e algobra — Approvalo sim-

plesmente, Omar Machado Silva.
Arithinetic — Approvado simplesmente,

Calos Pinheiro dos Santos Bastos.
Geometria plana—Um inhabili t ada

•Geometria— Approvado plonamonte, Mi-
guel Monteiro do Olivoira.

Geometria o trigonometria,—Appoovados
oimplesmento, Antonio Josá Monteiro, Lia)
dle Alvarega Thornaz o Mano Luiz Monteiro
da Silveira.

Um reprovado.
Physica o chimica (elementos)—Appra-

vados : Carlos do Oliveira Gomos, com dis-
lincção ; Mario Carvalho ao • Vaseneello3,
simplesmente.

Tres inhabilitados.
Phy3iCa (elemantos)—Approvado simples-

mente, Antonio Ferr 'ira Tavares. .
IIistoria natural—Tres inhabilitadas e um

reprovado.
Um retirou-se.

deslocação dos odificios-
O psincipio de deslocação do3 adiados está
hoje perfeitamente conhecido, mas são sem-
pre interessantes os exempl s d osso genero
de operação, quando se realizam em edificios
do grandes dimensões. Tal é o caso rela-
tivamente a uma escola que se acaba de le-
vantar em 80 contimetros acima dos ali-
olmos. em um quarteirão de Nova-York.
O adindo é todo do tijollos o medo 48 metros
do cumprimento sobro 251:s,50 do largura,
tem quatro andares o pesa 7.500.030 kilo-
grammao. Segundo o costumo, passou-se
uma grelha de rnadoira sobre o editleio sepa-
rado dos alicerces o 75 homens fizeram girar
os 1.200 macacos dispostos para o levanta-
mento.

Minas do cobro no Mara-nhão— O engenheiro inglez Dr. Maetim
Kelly, que ha traz 111C3Z03 se acha em expio-
raçõe3 no Grajand, acaba do telegraphar
.para a capital domo Estado, noticiando haver
encontrado no territorio daquella comarca
uma das mais ricas minas do cobre de que
tem conhecimento.

O Dr. Kelly procodo a taes explorações
por conta dos negociantes Hormenegilda
:Jansen Ferreira, Candido José Ribeiro o Jef-
tomou da Costa Nunes, daluella, praça.
• Ao conhecimento dos Srs. Biagden & Comp.,
de Londres, banqueiros do syndicatas que
está sendo formado para explorar a mina
alludida, foi levado °resultado (Ias puquizas
do Sr. Kelly.

"Exposição do bellás artes o
industrias em C7nrityba—Acaba
41i ser inaugurada na capital do Estado do
Paraná a exposição do trabalhos das alumnos
da Escola do Bailas Artes o Industrias.

Sob a direcção da professora D. Maria
Aguiar do Lima, foram organizadas as na-
Spectivas secções do pintura a olea, sobre
Tonado e seda, aquarellas e desenho.

Na se ição do pintura a oleo acham-se
33 quadros, representando cópias do natural,
•1oroo, fructaa, paizagen.s, marinhas, etc.

Sello iaternacional—Diz o Jour-
des Chambres de Connnerce, do Pariz, o

seguinte:
Chega-nos dos Estados Unidos uma impor-

tante noticia. Dizem que o diroetor geral
dos Correios, apravoitanda-so da Exposição
do S. Luiz, propoz aos differentos governos
da Europa a croação do um sollo interna-
ci nal de franco 0,10, isto é, substituir o
cartão postal universal por uma carta fe-
chada.

Não é de agora que se trabalha par essa
reformaa e esperava-se até quo a iniciativa
partiria da Republica Francezas, par ocos,-
sido da exposição do 1900.

E como a redacção da taxa internacional
a franco 0,10 faria sobrosaltir a enormi-
dade da nossa taxa interna, resultaria dali
uma diminniçã,o geral da tarifa.

Já lia tro.s annos que a carta universal a
fr. 0,10 se acha estabelecida na Nova Zo-
landia, porém sem reciprocidado.Por fr. 0,10
expedem os noo-zelandezes cartas para
todos os pontos da torra. O Thesouro paga a
diffesençoaos correios estraugeisos, que
continuam a cobrar fr. 0,25-

Na Inglaterra a carta paga fr. 0,10,
quando não tem mais do 120 grammas do
peso; na Suissa,, até 250 grammas ; nos Es-
tados Unidos o no Cana lá, isto é, territorios
17 022 Vezes mais vastos que a França, a
carta o taxada a fr. 0,100 o cartão postal, a
fr. 0,03.

A Inglaterra e a Allo„manha são sym-
pa,thicas d idéa • do director dos correios
narte-amoricanos. A França o a Beigica
reservam-se para as discas sss do Congresso
Postal, que se deverá reunir no proximo mez
do abril.

Parece quo a ida tende a realizar-só em
futuro bom proximo.

A marinha mercante dos Jus-
tados Unidos da A.morica do
Norte— Na mensaoem dirigida ao Can-
grosso, a 7 do dezembro do 1903, o presi-
dente Roosevelt insistira no d senvolvimento
que convinha dar á marinha mareante ame-
ricana e que, para estudar o assumpta, fora
nomeada urna C0111111133ãO intorparlamentar.
Após um anuo do estudos o investigações,
apresontau ultimamente a cammissao sou
relatorio sob a fôrma de projecto do lei.

Propõe que se conceda uma subvenção an-
sinal do cinco ddlars por tonelada bruta aos
navios americanos o uma subvenção para 03
navio; americanos que transportarem cor-
reios para as Antilhas. para o isthmo de Pa-
namtl, America do Sul, para toda a Amo-
rico. Central, para o Mexia), assim como
para o Japão, para a Calma o para as Phi-
lippinas. Os navios estrangeiros deverão pa-
gar una imposto do tonelagem ao entrarem
em qualquer porto dos Estados Unidos;
deverá arcar-se um serviço naval volun-
tario o urna escola do voluntaxios, que
poderão sor incorporados em tempo de
guerra, 03 estabelecimentos da marinha e
de cominarei.) fariam alistar os oMcia os
o os homens actualmente empregados o em-
pregal-os mais tardo na marinha mercante
o nas pescarias americanas. A esses homens
se daria um premio de 50 dollars approxi-
madamento. Cada navio-correio, que trafe-
gasse no exterior, assim corno cada navio
que se empregasse na pescaria na alto mar,
dovoria receber cinco dollars por tonelada,
si o sou serviço durasse 12 meses; quatro
dollars, si fosse de monos de 12 mozes, e
2 1/2 dollara, si a duração mediasse entre
sois o nove mezes. Essas subvenções seriam
reduzidas proporciono.lmanto para 03 navios
que se conservassem em repouso por mais
de um mez, a M01103 que essa demora fosse
motivada par earragamonto, descarga ou,
reparos a fazer.

O Estado reserva-se o direito do expro-
priar qtriesquer navios sabvencionados da
marinha mercante, assim como o de imptirs

-lhos o transporto gratuito do correio.
Exige ainda o projecto da commissão que

a sexta parto da o suipagem soja consátuida
por cidadãos americanos, que as reparações
o concertos ordinarios sejam feitos nos Esta-
dos Unidos, salvo si 03 navios se acharem a
mais do 500 milhas de algum porto ameri-
cano. A subvanção só sorá concedida si hou-
ver na equipagem uma proporção determi-
nada do voluntarios navaes. A administra-
ção dos correios poderá firmar contractos,
cujo prazo não seja inferior a cinco annos,
nem exceda do dez ; para o transporto das
malas, com os navios americanos c onstruidas
nos Estados Unidos, Estes navios satisfarã.o
as mesmas exigoncias que 03 da marinha
mercante no que diz respeito ao numero dos
vol untarias comprchendidos na equipagem.

Insiste ainda a commisião sobre a nacos-
sidada de se arear uma esquadra oceanica
americana. Observa mais que as despezas
feitas nos portos americanos aproveitam
quasi inclusivamente aos navios estran-
geiros ; que estes gomais de subvenções o do
prentios ; que é muito mais barata a sua
construcção o conservação, em vista da in-
ferioridade dos salarios pagos no estran-
geiro. A França paga annualmento dez mi-
lhões do dollars do psemios ri marinha mor-
canto e oito potencias mais pagam um mi-
lhão do dolloas cada uma delias. A Repar-
tição da Marinha reclama uma reserva de
20.090 homens ; ora, não lia 20.000 cidadãos
americanos a bordo nos navios-correios
americanos do longo curso. O imposto do
cinco dollars por tonelada bruta faria cont
que Os navios-correios americanos pudes-
sem lutar contra os navios estrangeiros,
exceptuado) os da França, tão largamente
subvencionados.

Salienta ainda a commissão que as sub-
venções americanas sómento serão concedi-
das em razão dos serviços publicas impor-
tantos exigidos dos navios subvencionados.

Propõo tambem augmentar o diraito de
tonelagem sobre todos os navios-consolos
americanos o estrangeiros do longo curso,
afim do contribuirem para o custeio dos
pharoes, portos, balisas, etc.

A commissão pede que o Congresso vote
nesta sessão esse seu projecto de lei.

111=n••n

Obituario— Sepultaram-se, no dia 20
do março de 1905, 45 pessoas, sendo:

Nacionaos 	  41
Estrangeiros 	  4

• 45
Do sexo masculino 	 ... 28
Do sexo feminino 	  17

45
Maiores do 12 annos 	  30
Menores de 12 annos 	  15

45
Indigontos 	

—E na dia 21, 37 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  30
Estrangeiros 	  	  7

37
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino..,....,., 15

37
Maiores do 12 annos 	  27
Menores do 12 aunos 	

37
Indigentes 	 	 8.
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}Directoria, -de Meteorologia da; Marinha - Repartição da, Carta Maritima - Remmo meteorologieo
magnetieo do dia 21 de março' de 1005 (terça-feira).
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2.... 754.36 22,0 18.61 95.0 SW - 2 - -	 . ....	 • -_ _- __ -.. -- Me.

o 3.... 754.25 22.0 18.79 05.5 SSW 2 -- - - www, .n .n,. dwiele ..... Mar

'Et 4.... 153.94 22,0 18.97 96.0 SSW 2 - - - ----- -
.._.° 5.... 754.0222.1 18.91 95.5 SSW 2 - - -. ----- -

6.... 754.00 22.1 19.09 96.0 SSW 2 Encoberto Nevoeiro tenue baixo .. 10 ------- -
7.... 754.25 22.1 18.73 95.0 SW 2 Bom Nevoeiro tenuo baixo -

.2 8.... 75-1.62 23.1 19.53 93.0 SW 2 Encoberto Nevoeiro tenue baixo ..
95 9.... 754.68 24.4 21.02 88.0 ENE 2 Encoberto Nevoeiro tcnue baixo ..
w 10_ 754.61 25.1 19.78 83.1 NNE 2 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..
0-e,..,

11_,
12....
13....

754.41 25.2
754.02 20.2
"r	.	 -	 26.6

19.91 83.2 E
20.06 70.6 S
19.05 73.2 S

3
2
4

Incerto
Sombrio

Bom

..
.	 ..

-
KN.K.CK
-

6 - - - 0.95 1.50 -

t 14.... 753.20 27.0 18.80 71.0 S 4 Sombrio x. - - -
15._ 752.93 27.5 19.84 72.9 S 4 Bom .. K

O 16.... 152.95 27.6 19.39 70,5 SSW 4 Bom
,

.. -
1'1 17.- 753.00 27 .2 18.68 70.0 SSW 3 Bom n • -

'7;1...-,-,
18....
19_, .

753.35 25.8
753.98 24.8

18.04 13.0 SSW
18.30 79.0 SSW

5
4

Incerto
Encoberto

..
,.	 ..

KN.KC.K
..	 , 40 - - - - -

20 754.14 24.5 i8 12 79 5 SW 4 Incerto .. ..
I-) 21.... 754.42 24.3 18.42 1 82.0 SSW 3 Bom .. KN.KC 9 26.9 27.7 21.9 - - 7.29

22.... 754.69 24.1 t8.5583.0 SSW 2 Bom .. -
23.... 754.79 23.6 18.67 86.0 ES\V 2 Incerto .. ..
24.... 754.67 23.2 18.59 88.0 S 2 - .• -- __ -- -- -- -- --

Resultados magneticos cia Estação Central-Declinação=80 41' 50" NW-Inelinação=130 .950 (extremo Norte para cima)

Observações motcorologicas simultaneas-A 0 h. m. de Greenwich ou Oh. 07 m. a. t. m. do Rio-Capital Eederal, 22 de março de 005
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mim c. in/su oi,„ O O O nsird
Belém 	  762.12 25.2 21.57 92.0 Nublado Encoberto Nev. baixo E Bamgesn ' Bom 29.0 23.8 26.40 10.00
$. Luiz 	  ' - - - - Nublado Máo Chuva \V Aragem	 . M.	 variarei - - - -
Varnahyba 	 - - - - Nublado Máo Chuva ENE Muito- fraco Variarei - - - -
Fortaleza 	 762.00 25.4 21 . 32 88.0 Nublado Incerto Nevoeiro WSW Aragem Variavel 20.6 23.8 26.70 5.00
Natal 	 762.70 28.2 22.98 80.8 Nublado Sombrio - \V Bafagem Variavel 30.4 25.4 27.70 -
Paralsyba 	
Recife 	

-
761.48

-
23.4

-,
21,08

-
73.0

Quasi limpo
Nublado

Muito bom
Bom

-
Nev. tenue alto

S
NNE

Fraco
Muito fraco

Bom
Bons 30.0 26.2 28.10 -

Joazeiro 	 762.08 24.3 19.15 85.0 Nublado Máo Chuva N Fraco Encoberto 28.7 21.4 25.05 7.03
Maceió 	 - - - - Limpo Bom - E Muito fraco Bom - - - -
Aracajá 	 761.35 26.8 20.86 80.0 Quasi limpo Bom Nev. tenue baixo N Regular Bom 29.2 24.9 27.05 -
Ondina (Bahiay	 760.10 25.1 18.70 66.0 Nublado Encoberto - N Aragem Encoberto 27.7 23.3 25:50 -
S. Salvador  ' • 760.68 26.0 20.95 84.0 Nublado Incerto - NNE Muito fraco Variavel 28.2 23.5 25.85 10.00
Cayabá 	
Victoria 	 759.70 27.0 21.14 80.0 Nublado Muito bom Nev. alto - L Aragem Encoberto 30.6 21.8 26.20 9..00
Juiz de Fóra 	 762.06 22.0 16.51 84.0 Meio nublado Bom - S Muito fraco Bom 25.0 20.0 22.50 -
Capital 	 76E53 23.4 21.17 93.0 Nublado Incerto Nev. tenue baixo NW Aragem Variarei 25.2 22.2 23.70 1.00
S. Paulo 	 763.33 18.0 15.36 100.0 Nublado Incerto - SE Bafagem Máo 24.0 18.0 21.00 7.00
Santos 	 762.38 24,5 19.03 83.0 Nublado Ameaçador - SE Aragem Variarei 28.8 21.5 25,15 13.00
Paranaguá 	 765.30 18.8 12.73 78.6 Meio nublado Bons - SE Aragem • Bom 29.3 19.1 27.20 -
Curityba 	 •	 ' 765.30 18.8 12.73 78.6 Meio nublado Muito bom - ESE Fraco Claro 26.6 14.9 20.75 -,
Assuncion 	 761,90 22.0 17.88 91.0 Limpo t - SE Regular 9 35.0 22.0 28.50 -
Posadas (x) 	 760.62 26.0 20.95 87.0 Quasi ltnno 9 - E • Aragem 9	 • 30.0 20.0 25.00 -..
Florianopolis 	 763.25 23.2 17.51 83.0 Nublado Incerto -- S Fraco Claro 31.3 21.5 26.70 -
Corrient es 	 761.70 22.0 14.51 74.0 Quasi limpo 9 ,	 - E Aragem 9 34.0 18.0 26.00 -.-
Raqui 	 761.43 21.4 11.58 59.1 Meio nublado Bom Nev. tenue baixo ESE Regular Bom 20.9 20.2 25.05 -.
Porto Alegre ..,..,
Rio Grande 	 703.88 20.6 10.37 57.8 Nublado Encoberto Ner. baixo SE Aragem Encoberto 23.0 18.0 20.50 -.-•
Cordoba (x)  '	 ' • 768.00 16.0 10.69 19.0 Nublado 1 !-- S Aragem Sombrio 1 1 1.00
Rosario (x) 	 768.10 15.0 11.30 -89.0 Meio . nublado 1 - SE - Aragem ,-

-
1 31.0 12.0 21.50 -

Mendoza 	 706.30 15:0 9.95 78.0 O nas1 limpo. •	 9	 • S Aragem 9	 • 24.0 10.0 17.00 -
_Buenos Aires (x) 	 766.90 18,0 8.13 53,0 Quasi limpo 1.	 . S Aragem 1 3E0 11.0 21.00 1.00
Montevidéu 	 766.60 17.2 8.01 59.0 . -Nublado • Encoberto .- NNE Muito fraco Bom 21.0 13.6 17.30 -

t
--, :. , '::::• Em S.' Salvador: chuviscou ; em intervaidos, durante a tarde de hontern .. , EM .SaMis ichoVe4"wchilVisootrassll h. p. do hOrifom. Em Itaqt .

fresco desde hontem , ás 6 11...p, -7.-- Non. -nó meio-dia J-- Na - Capital o tempo" se conservará variayel.- gs: -oli,servações .com este signa!
Alio da lloneelt:' nn 'AViso'i.n M jotas dá 'previsto do. tempo são validas durante . as A horas .:saguiiites, -a contar da hora indicada .no mappa.

ent• ponne lousa



0.-Nata-Mr3 24
	

217A.RIO OPFICIAL
	

Março - 1905 141

Directoria do 1nIeteorologla da. Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologico e magno-
O) do dia 22 de março de 1903 (quarta-feira).
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mim O mim 0/0 O O O m/m m/m 1.-

1 a.. 754.60 23.1 18.08 88.9 S	 2 - ... -
.

-9.
2.... 754.3t3
3.... 754.20

22.5
22.5

18.06
18.84

92.0 SSW	 2
93.0 SSW	 2

-..
-

4M.

-

-

- -
-. -

-
-

-

e 4.... 754.18 22.5 19.27 95.5 SSW	 2 - - - - - - -
'II 5.... 754.47 22.3 19.11 95.5 SSE	 2 - - -
*4 O.... 753.00-22.3 18.25 96.0 SSE	 2 Incerta Nevoeiro teime baixo ..	 10 - - - -

. e 7.... 755.19 22.0 19.29 93'.0 ESE	 2 Incerto Nevoeiro tenni) -
•	 os 8.... 755.71 23.0 19.59 94.01WNW	 2 Incerto Nevoeiro teimo ..	 10 - - - -
.. u2" O 	 755.94 23.4 19.89

'
93.0.NW	 2 Incerto Nevoeiro temia baixo ..	 10 - - - - -

o
.0

10._ 750.09 24.3
ii „ „ 755.99 25.0

•	 . •
18.72

9t.3;S	 3
80.0:SSE	 5

Incerto
Incerto

Nevoeiro teime baixo
..

-
..	 10 - - - - -

,o.
•* F-;•	 oe

12.,... 755..84
13	 755 .57
14._ 755.20
15.... 755.34

25.0
2.1.4
24.3
23.0

19.23
19.27
19.51
18.72

813.0:SSE.	 5
85 .OS	 5
86.7,S	 4
89.8: 	 5

Incerto
Incerto
Incerto

Mão

G.

,.scosChuviscos
Chuva

KN.N	 O
..

g	 10

- -

---- - -

- 1.25 5.50 -•

-
755.29 22.6 18.60 91.0 SSE	 5 Incerto Chuviscos ..

"s's•. s.,
it... 755.39
18._ 755.67

22.6
23.0

18.96
18.35

93.0 I SSE	 2
88.0SSE	 5

Incerto
Incerto

Chuviscos
Chuviscos

.. - - -

tas 19.... 756.11 23.5 '18.05 83.0'sSP:	 4 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 10
ej 20.- 756.47 2.3.5 17.68 82.4 SSli.	3 Incerto Nevoeiro teime baixo ..	 10 -, - - - - -

21.... 756.822:3.4 17.75 83.4 SSW	 3 Incerto 60 ..	 10 25.0 25.4 22.0 - -- 1.01
22..., 750.91 23.4 17.38 81.2 SSW	 5 Incerto 04 10 ------
23.... r ;A. 49 23.5 10.90 79.0 ' SSW	 4 Incerto .• IiN . K .K C
24.... 750.70 23.4 1720 80.1S	 4 - - - - - -

I
nennunmerAs -- 1. vou e cluviscou. a intervalos. no correr 	 o dia	 teu o ca no as i.J I.	 O m.	 na	 n.) uni asniaceiro 02A911~0

- A diluvio do brilho solar no dia 20 do corrente foi do O h. 00.
Resultados magneticos da Estação Central-Doc1inação=80 44• 50" NW-Capital Federal, 23 do março de 1903.

Observações meteorolo icas simultaneas.-A Oh. m. de Greenwich ou O h. 07 m. a L.m. do Rio.
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mim O mini Olo ,	 O I' (2' 10;111
Belém ........ 	 701.92 25.5 21.26 87.5 Meio nublado Bom 1	 - ENE Aragem Encoberto '29.0 24.0 20.50 -
S. Luiz 	 - - - - Meio nublado Bons 1	 Nev. teime alto NE Muito fraco Variável	 1 - - -- -
Pdrnaliyita 	 - - - - Quasi nublado Bom Nev. tenue ENE Bafagem Sombrio	 1 - - - -
Fortaleza 	 761.09 30.0 20.46 05.0 Moio nublado Muito bom 1 Nev. tenue baixo NE Muito troco Incerto 28.2 22.5 25.35 58.00
Natal 	 762.02 26.1 22.30 89.7 Nublado Encoberto 1	 - - Calma Variarei	 30.3 23.8 27.05 2.00
Parahyba.... 	 - - - - Meio nublado Sombrio - SSE Regalar Bom - - - -
Recife 	 761.88 28.8 21.20 72.0 Meio nublado Bons 1	 Nov. tenuo alto NNE Muito fraco Bons 29,3 23.5 20.40 -
Jóazeiro 	 "'62.10 24.2 19.23 83.0 Nublado Mão 1	 Chuva - Calma Encoberto 27.5 20.0 24.05 33.00
Maceió 	 - - - - Limpo	 • Bom - E Bafagem Bom - - - -
rAracajú 	 761.75 27.0 20.73 78.2 Nublado Bom Nev, teimo baixo N Muito fraco Variarei 30.9 24.7 27.80 -
Ohdina (Bahia) 	 761.20 23.9 21.32 90.0 Nublado Encoberto - - Calma Encoberto 27.2 23.1 25.15 8.00
S. Salvador 	
Cuyabá 	 764.43 2,3.4 23.20 91.0 Quasi limpo Bom Nen. termo baixo N Bafagens Muito bom 29.8 2-1.0 26.70 . -
Victoria 	 701.00 23.0 21.97 93.0 Nublado Incerto Chuviscos ENE Aragem Variarei	 28.0 23.6 23.80 -
Juiz de Féra 	 764.28 20.0 16.38 91.0 Nublado Mão Chuva S Muito fraco Variarei 26.0 19.6 22.80 2.00
Capital 	 76:3.03 21.8 18.37 93.0 Nublado Incerto Chuviscos WSW Muito fraco Mão 25.4 22.0 23.70 5.50
S. Paulo ....... 	 702.41 28.0 10.87 71.0 Nublado Encoberto - SE Aragens Bom 23.1 17.6 20.35 -
Santos 	  76:3.58 2.3.0 17.26 80.0 Meio nublado Incerto - ENE Aragens Encoberto 28.5 20.5 24.50 .-
Paranaguá.. 	 . '702.90 23.8 21.07 85.0 Meio nublado Bom ...s. - Calina Variarei 28.0 20.5 24.55 -
Curityba 	 .. 764.2.1 17.7 13.56 90.0 Meio nublado Bom - ENE Muito- fraco Muito bom 23.1 12.4 17.75 -
A.ssuncion (x) 	 761.90 22.0 17.88 91.0 Limpo 1 - SE- Regular 3 35.022.0 23.50 -
Posadas (x) 	 702.40 25.0 19.65 83.0 Limpo 1 - E Aragem 1 37.0 20.0 28.50 -
Florianopolis 	 763.95 22.6 18.12 91.0 Quasi nublado Incerto n SW Fraco Variarei 25.2 22.0 23.60 -
C.orrientes (x) 	 761.70 22.0 14.51 74.0 Quasi limpo 1 -- E Aragem 1 84.018.0 24.00 -
'bold 	 762 69 19.5 13.65 81.0 Nublado Sombrio Nev. tonna ESE Fraco Sombrio 27.7 16.0 22.15 --
Porto Alegre	 703.81 22.0 15.03 79.7 Nublado Sombrio Nev. tatue baixo ENE Muito fraco Sombrio 23.8 22.5 23.15 --
Rio Grande 	 703.58 21.0 13.52 73.0 Quasi nublado Sombrio Nev. teime baixo E Aragem Variarei. 23.6 184 20.83
Cordoba (x) 	 767.00 13.0 11.10 100.0 Nublado 1 - NW Aragem '	 1 21.0 12.5 16.75 9.00
Rosario (x) .. • 	 . 768.30 15.0 11.30 89.0 Nublado 1 .... - Calma 1 24.0 14.0 19.00 (0..00
Mendozaíx)... .... 760.30 15.0 9.95 78.0 Quasi limpo 1 -.. S Aragem 1 24.0 10.0 17.00 -
Buenos Aires 4)- 766.70 17.5 8.43 56.5 Nublado / - NE Aragem 1 24.0 15.0 19.50'. -
Monteridéo 	 763.50 18.0 10.87 71.0 Limpo Bom MO NE Fraco Bom 21.0 13.4 f7•20 -

Em Florianopolis durante o lia do hontem garoou, cahindo aguaceiros pesados- durante á noite. No Rio Grande chuviscou  s 7 h. p. do
liontem. Nore ao n aio-dia - Na Capital o tempo se conservará variaVel, havendo probabilidade de continuar a chover a intervallos.- As observa-
ções com este signa' (x) são de hontem,-* AVISO • AS nOtaa de prodno do impolido validas durante In 2t horas seguintes a coutar da hora
iyrdicada ao. mappa. .	 •
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1 h. in 	 754.9 23.2 19.7 93 1.3 .NNE 1. 0 KN. N
4 h. nl 	 '753.9 22.6 19.3 95 1.4 NW 1.0 CE. KN
7 h, ni 	 754.5 22.5 18.8 93 2.2 NW 1.0 CE. KN

10 h, m 	 755,5 23.8 19.5 89 0.0 Nolla 1.0 CK. KN
1 h. t 	 755.5 24.5 19.2 84 1.4'	 * NNE 1.0 CE. KN
4 h. t 	 753.5 24.6 19.2 83 1.4	 " NNE 0.0 CK. KN
7h, t 	 753.9 23.8 18.9 86 1.3' - NNW

:	
1.0 CK. KN

10 h. t 	 '754.6 23.1 18.4 88 .	 1.7 • WNW "	 1.0 CK. KN
.ra

-	 .

laádias 	 754.53 23,51 19.13 88.9 1.3 1.0

Temperatura : maxima, â 1 1/2 h., 24,9 ; minima. as 03/4 h., 22,2.- Evaporação em 24 horas, 1,1.- Ozone: ás 7 h. m., 1; ás 7 h. n -. 3 1.
Chuva cahida : ás '7 h. da manhã, 1 m / 1n ,:51; ás 7 It. da noit3, goltas, Total em 24 horas, 1 m /m,51.	 •

'Correio - Esta repartição expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes

}laje :
Pelo Pring Waldemar, para Bahia, Ma-
oira e Europa, via Lisboa, recebendo lin-

'pressas até ás iliora,s da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas Com porte duplo
e para o exterior até ás 8.

Pelo Bonn, para Bahia, Madeira e Europa,
'via Lisboa, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porto duplo e para o exterior
até ás 10.

Pelo Ionic, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 9 horas
ila manhã, cartas para o exterior até ás 3 da
tarde o objectos para registrar até ás 7 da
tardo.

Pelo Sailor Prince, para Nova York, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Itacolomy, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2, di-
tas com porto duplo até ás 12 e objectas para
registrar até as 10.

Pelo Espagne, para Marselha, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo Hurstdacle para o Rio Grande do
Norte,. recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e ditas com porte duplo até ás 10.

Polo Berenguer cl Grande, para SPntw, Rio
da Prata, Matto Grosso o Para gnay, rece-
bendo impressos .até ás 11 horas'da-manhã.
cartas para o interior até ás -11 1/2, ditas
com porte duplo o para o exterior até ás 12
e objectas para registrar ate ás 10.

- Amanhã:
•. ,Polo Itaipava, para os portos do sul, reco-•
bando impressos até ás 11 horas da inanias
cartas para o interior até ás 111/2, diss

• com porte duplo até ás 12 e objectas Tstaa
registrar até ás 10.

- - Pelo Itauna, para o Estado do Rio Gran-
de do Sul, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o intarior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo até ás 12 e
abjectos para registrar até ás 10.
•• 'Pelo Titian, para Barbadas e Nova York,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
Johil, cartas para o exterior até ás 12 e obje-
ètos para registrar ate ás 10.

Pelo " Prudente- de Moraes, para Santos e
mais portos do sul, recebendo impressos até
1'197 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás r 7 1/2, ditas com porte duplo até
cs 8 e -objectos para registrar - até as 6 da

8,1413 af310.10*

MARCAS REGISTRADAS

Marcas depositadas
N. "2

Certifico que a'marca pertencente a Ma-
noel Pacheco, registrada na Junta Commer-
ciai da Bahia sob n. 2, 'foi depositada nesta
junta em 13 de março do corrente anno com
o Mario da Bahia em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 22 do março . de 1905. -Ho-
norio de Campos, official maior. Estavam
calhadas e inutilizadas duas estampilhas no
valor de 1;g100, e á margem o carimbo do
grande relho da Junta Commercial.

N. 2s
Certifico que a marca pertencente a Al-

berto Bceke, registrada na Junta Commer-
áal de Minas Geram sob n. 28, foi deposi-
tada nesta junta em 13 de março do corrente
anuo, com a folha Minas Gemes, em que foi
publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 22 de março de 1905, -Ho-
florir) de Campos, ornejai maior. Estavam col-
ladas e inutilizadas • estampilhas no valor de
1$100, e á margem ó carimbo do grande
sello da Junta Commercial.

N NO8
Certifico que a• marca pertencente á Com-

panhia Nacionol Brazileira de Phosphoros de
Segurança, registrada na Junta Commercia,1
de S. Paulo sob a denominaçã,o; Bicho Illus-
trado foi depositada nesta junta em- 9 de
março do corrente anno com o Diario Official
do S. Paulo, em que foi publicada.

Secretaria. da Junta Commercial da Ca-
pital Federal. 22 de março de 1905.-Ho-
nono de Campos, official maior. Estavam coi-
tadas e inutilizadas duas estampilhas no
valor de 1$100, o á margem o carimbo do
grande sello da Junta Commercial.

N.
Soares & Ilonorio, negociantes, estabele-

cidos com armazem de vinhos em Villa, Nova
de Gaya„ reino de Portugal, representados
nesta Capital. Federal por seus bastante
procuradores,os negociantes Pereira da Costa
& Comp., vêm apreSentar á meritissima
Junta Commercial a marca acima coitada,
adaptada pelos supplicantes para distinguir
os vinhos do seu -fabrico e commercio, a
qual consiste no seguinte: Um rotulo rectan-
gular, em papel branco lustéoso, tendo na
parte superior, em sentido curvelineo, a

firma Soares cê Honorio,entee linhas do orna-.
mentação e typos dourados; em seguida, no'
centro, tambem douradas, as armas reaes ,
portuguezas; logo após as iniciam H. J., • em!
typos dourados e mais a inscripção Moscatel
Sacro, seguindo-se ainda uma cl-Lavo de linha
de feicho e a localidade em linha curva-.
Porto. A referida marca toda apresentada'
em typos dourados e emblema, sara tombara
usada em papel e tintas da toda o qualquer
cai' e em alto relevo dos vazilhames coa-
tendo o vinho moscatel socco do seu com-
mareio e fabrico afim de bem distinguir o
assim melhor garantir 03 seus direitos do
propriedade. Sobre uma estampilha de 300.
réis inutilizava o seguinte: Rio do Janairo,
21 de fevereiro de 1905.-Por procuração,
Pereira da Costa & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás . 2 horas da
tarde de 21 de l ia:rasoiro de 1905.-0 secreta,-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.422, por despacho da
Junta Commorcia,1 em secçã,o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 6 de março de
1005. - O secratario, Casar de Oliveira.
(A' margem estava o carimbo da giatnda
sello da Junta CommerCia,1.) . • • - •

N. 4.14 	 • - ....
Edward Ashworth & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro de
Março n. 50, com cominarei° de Importação
°exportação de fazendas poa :ata:cada, voem
apresentar á Aleritissima Junta Commercial
a marca acima coitada adaptada pelos sup-
plicantes para distinguir os morins, algodões
crias e alvejados, brins, cassinetas, motins a
outros artigos de algodão, a qual consiste no
seguinte : um largo rotulo em papel branco-
lustroso, de fama rectangular, de fundo
acinzentado claro e composto -.do linhas fi-
nissimas quasi unidas. O centro é formado
por um quadro systematico de arabescos
art nouveau, margeado por um' filete largo
dourado e todo em curvas e accidentado
pelas cara salmon, azul,' aniarello fundo
crême; na parte superior' emn 'facha azul
claro, lê-se em typos grandes .:- Vasco da
Gama, logo abaixo vê-se o desenho de uma
caravella navegando com as- velas enfu-
nadas, trazendo em cada uma -uma cruz ver-
melha; em seguida entro bordaduras,a data:
4(1.4929 e os dizeres :-Por mares'nunca dan-
tes' navegados. A referida marca será uzada
nas fazendas já especificadas , acima e era
toda.° qualquer é& estampada ou rotulada,
alini de bem distinguil-as e assim melhor
garantir aos supplicantes cá seus direitos da
propriedade e-commercio.Sobre uma. estara-.

,	 ip i! mumumernmieumem...~. 	 „ ..IIII 1 meu mio II



Total 	
Renda do 1 a 22 do março.„

Total 	
Em igual periodo de 1904 	

Differenra para menos

72:4128306
1.287:4718804

1:359:8848190
1.490:7718383

130:8878193

EDITA.ES E AVISOS
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	 	011,

x. t o rn a to do 431. yan o. as o
Nacional

' EXAMES DA SEGUNDA EPOCA.
Segunda-feira. 27 do corrente, ás 11 horas

da manhã, effectuar-se-lião neste externato
os stiguintes exames:

Graphic() da desenho do 1 0 o' angu; .
Gfo,grapitia do fp. 0.01X1111.N.
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mono — 1905 14:43

pilha do valor de 300 reis inutilizava o se-
guinte: Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1905.
—Por procuração- do Edward Ashworth
dt Comp., Ifenry

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inarei:11 da Capital Federal, as 11 horas da
manhã do 27 do janeiro do 1905.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

goghtrada sob n. 4.216, por despacho da
Junta Commercial em se•ao de liar. Pa-
gou no primeiro exemplar %SOO do selha por
estampilhas. Rio d3 Janeiro, 2 da março
de 1005.-0 secretario, Casar de Oliveira.
(A' margem estava o carimbo do grande
60110 da Junta Coinmercia/.)

N. 4..21 dr

Sorgo Dias ct, Irmão, nagociasito exporta-
dores, estabelecidos nesta praça, á ru da
Alfandega n. 15, vêm apresentar á meri-
tissima Junta Commercial a marca acima

adoptada pelos supplicantes para o
sou commercio de exportação de cerveja de-
ruminada : Tells Beer T », a qual consiste
no seguinte : Uni rotulo em papel branco de
Rirmo, oval margeado pos dons traços do
linhas pretas, com peque:ias Vinhetas simul-
fanas e curvelineas do centeo para baixo ;
do centro para cima, lecon-ss. ent 0330.3 duas

OS diznres: fabricada e engarrafada
ror T,, Chatenay. Rio de Janeiro. No
interior do oval, em fórma curvelinea su-
perior, formada por uma linha Neta, que
quebra nas duas partes later ies da entro,
lê-ar em typos pre grailthis 0 Som-
breados : Tells Dem% No cantis) do rotulo
lê-se, Rcportadores: ackm de sas patamaz
um grande T vermelho atsavessado pai is
palavras manuseriptas e typos pretos:: Rio
de Janeiro; o no proprio 1' vermelho, na
parte superior, em pequenos typas brancos,
lê-se : Marca Registrada ; leso após o nome
Reportadores vê-se unia chave do arabescos
O curvelineamonto a firma Jorge Dias ,z1:
Irma° . cai typos grandes e sain'Teadas. A
referida marca será irada unbsimante
faina acima descripta o sera applieada nos
vasilhames contendo a Draneion:Ltla corveja
Tells Doar — 1' do commereio d exportsção
dos supplicantes, afim de bem dis ..inguil-a e
assim melhor garantir os seus direitos de
propriedade. Sobre urna estampil l sa no valor
do 300 réis inutilzava o seguinte : RL, de
Janeiro, 16 dojaneiro de 1903.

4prosentada na secretaria da Junta C mi-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 16 de janeiro de 1005.— O se-
cretario. Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.217, por despacho da,
Junta Commercial em SeS3ãO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar fs;s000 do 80110 pos es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 do mamo de
1905.— O secretario, Casar de Oliveira. (A'
margem estava o carimbo da grande solla
da . Junta Commercial.) .

Julio de Ara,ujo. estabelecido com phar-
Macia a rua General Polvdaro n. 2, apre-
senta á Junta. Commercial a mima acima
collada„ adoptada pelo Supplicant0 no ferro,
segundo a formula Girará, do sua, fabrica-
çao, a qual consisto no se„minte: Uni rotulo
rectangular em papal ai/Mn:Nado, lendo-se
ao centro, cm lettras do agua, as palavras—
Ferro, assuado Girará—guarnecido por file-
tes o bordaduras vermelhas, cantando um
octogono, no qual está entre OS dizeres:
<Pharmaeia S. João Baptista—R. Gen. Po-
Isaloro 2» um distiliador duplo, seguindo-se
asiinscripçõea: «Ferro, segundo a formula
Citar& (Proto-oxalate de ferro) e as proprie-
dades .desse medicamento. • Quasi na, base do
rotulo lê-se o seguinte: <Preparado na phar-
glacia. S. João Baptista b . (le.-Julio de Araujo

-
—Rua General Polydoro 2—Rio do Janeiro»
e em sentido transveragoin tinta vermelha,
a assignatura *Julio de Araujo». A referida
marca será applicada nos vidros contendo o
ferro segundo a formula. Girará, do Pabri-
cação do supplicante, podendo sor usada em
variegadas eõres, para bem distinguir e
melhor garantir 03 seus diraitos do própria-
dada e coimarei°. Sobre uma estampilha
do trezentos reis: Rio de Janeiro, O do janeiro
do 1003,—Julio de Araujo.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 11 horas da
manhã de 9 do janeiro de 1905.— O secreta-
rio, Casar de Oliveira.

Registrada sab n. 4.242, por despacho da
Junta Cornmercial cai 804Sii0 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 20 do março de
1905,-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado o.carimbo da Junta Commorcial.)

RENDAS PUBLICAS

ALEANDUA DO RIO Da JANEIRO

[lenda dos dias 1 a 22 de
março de 1905 	

Idem do dia 23:
Em papel,.	 192:2198325
Em ouro...	 08:280$982

Em igual penedo de 1901.	 4,598:1598170

MOEM:DOMA. DO RIO DE JANEIRO

RenJa do dia 23 de março de 1905

interior 	
Consumo:

15:5978119

Fumo 	 1~00
Bebidas 	 6558200
Phospitoros 	 27:90080°0
Calçado 	  •• 1:820000
Perfumarias... 2008000
Especialidades

pliarmace u -
ficas 	 7318000

Conservas 	 1:0008000
Cartas dejogar 3008000
Cita péos 	 4:5902000
Tecidos 	 0:000800
Regiatro 	 3:1208000 41:1198200

Extraordinaria 11:5118568
Deposito 	 608000
Renda com applicaerio aspe-

ciai... 	 ** .. 4:1168419

Historia natural do 5*e 6* annos;
Mocanica do 50 anno.
Secretaria do Externato do Gymnissia Na-

cional, 23 do março de 1905. — O secretario.
Paulo Tavares.

41..1.1•B

torna,f o do Gyninasío
Nacional

EXAMES DE PROPARATORIOS
Segunda-feira, 27 do corrente, á 1 hora dã

tarda, sento chamados neste externato os
seguintes c indidatos:

historia geral

(2* chamada)
1 Francisco Xavier Fceitas.
2 João do Bem Faustino da Silva.
3 Hen riquo (-piau! ano do Castro gobrai.i,
4 Antonio Teixeira Rodrigues.
5 José Fernandes.
O Ernani Simêji ('orraa,
7 Mario Simões Corrêa,
8 Iram de Almeida Kirck.
9 /Urrada Serra Junior.

Arithmetica e algebra
(Todos os cursos)

(24 chamada)
1 João Pereira de 1.01113S Natio.
2 Henrique Luiz Gonçalves Vianna Juntar.
3 Angusto de Queiroz Lopes.
4 Abilio B o!~ de Oliveira.
5 Jorge do Nascimento Silva.
6 Armando dei Castillo.
7 Raul Abrantes.
9 Luiz José Ferreira Gedoão Junior.
9 Actuo de Souza Santos.

Physioa e chimica (elementos)

(2° chamada)
1 João Caaemiro da Cruz Tellea.

2 Abilio de Carvalho Pires.
3 Carmen de Paschoal Benevides.-
4 Guilherme de Mora sa.
5 Joviano Pin'al do Oliveira.
O José Lima de Moeu.
7 Antonio Carneiro Pinto.
8 Torquata de Araujo Silva.
9 Heraclita da Silva Braga.

Historia natural (elementos)

( 2° chamada )
1 Mario Augusto Cardoso de Castro.
2 Otto Assumpção.
3 Oscar Monteiro Guimarães.
4 Murillo Freire Fontainha,.
5 Ruboin Nal°, do Mello.
6 Oscar Bernardino Paranhos da Silva.
7 Antonio do Faria Torres Costa.
8* Mamando Lepra Gonçalves.
9 A;exandro Emillo Mendonça do Cai"-

Secretaria do Ext arnato do Gyinnasio Na-
cional,.5...3 do ia iro do 1005.-0 secretarie.
Pauto Tavares.

IngLttulo Nacional de brusii Can
EXAMES DE PROMOÇÃO E DR ADMISSÃO

De ordem da Sr. director, faça publico
que no dia 24 do carsente rnez, ás 10 Ira •

proceder-se-lia 303 exames de pra- -
/noção e de admissão de trompa, trombo"
piston, oboé, fiau'a o clarinotte, e á 1 liara
aos de vicaoncell e contrabaixo, (lavanda(
comparecer não só os atuntam que fallatiaant
á 1* chamada, cem os candidatos ik
mnjoula nos referld is ouvi s.

Secretaria do Ina*.ituto Nacional (1 10 attisie4..
23 do ittlrÇO de 1905.-0 searr:›:.eio. Arthur
ruiciili/io da Cesta,

••••

aneffe.

4.544:6623154

260:5008307

4.804:5628401
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instituto Nacional do Musica'
i EXAMES DE PROMOÇÃO E DE ADMISSÃO,

Do ordem do Sr. director, faço publica
que, no dia 24 do corrente, á 1 hora da tarde,
15:roceder-se-ha aos exames de promoção e
admissão de violino, devendo comparecer os
sjumnos que faltaram á, primeira chamada o
os candidatos que requereram matricula
nesse curso.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
23 de março de 1905.-0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa.

Diretoria Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido os proprietaflos,
rendatarios, ou . seus procuradores, dos pre-
dios abaixo •nencionados a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de 10
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimaçõos que Lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados 03 referidos predios,
sob as penas da lei:

Rua Vinte e Quatro de Maio n.22.
Rua do Costa Lobo n. 42 (barracão)..
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, Rio de Janeiro. 15 de marça do
1905.—Polo secretario, Olynipio de Nienteyer,
chefe de secção;	 .)

Directoria Geral de Saude
Publica•

INFRADOE3 DO ItEdunAmeNroisaNrrarsio
Foram intimados a satisfazer nesta Di-

rectoria Geral; no prazo de cinco dias, as
muitas que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar, de accono- com
o regulamento sa,nitario vigente:

Pala, la Delegacia de Sendo
Associação de Nossa Senhora Auxiliadora;

na passai', do sua presidente D. Adelina de
Azevedo Macedo, residente á rua Paysandú.
n. 15, multada em 500$ por adubar e espa-
lhar estrume não humificado no mesmo ca-
pinzal, infringindo assim o disposto no § 1°,
da art. 129 do regniamento sanita,rio vi-
gente.

Pela 8s Delegacia do Saudei
'Manoel Joaquim do Carvalha, 'residente á

rua Major Avila n. 15 13, casa-n. 10, mul-
tado em 300$ por não ter scientificado áquella
delegacia a exis:encia, na casa n. 5 da rafe-.
rida estalagem, de um varioloso que voai a
fallecar 83M assistencia medica, infringindo
assim O disposto na latira B, di ari, 25 do
regulamento sa,nita,rio vigente.

	

Pela 90. Delegaci da Sande: 	 •
Lucas Pires dos Santos, residente á lia

Tavares Bastos n. 18 (estação do Encantado),
multado em 200$ por ter alugade,sem prévia
com municação áquella delegacia, os predio3
ns. 17o 23 da rua Joaquim Soares e n. 124
da rua Assis Carneiro, infringindo assim o
disposto na lettra A, 'do art. 87, do regula-.
mente sanitario vigente ;

D. Anna Rosa de Souza, residente:á rua
das Dores n. 19, Multada em 50$' por não
ter cumprido a intimação 'que lhe foi feita
para melhoramentos no prelio de sua pro-
priedade á rua das Dores n. 2.3, infriaginla
assim o § 1° do art,p8 do regulamento sani-
tarjo vigente ;	 . -

José Gonçalves Dias da Costa, residente á
rua Dias da Silva n . •11, multada em 50$ por
não ter cumprido a intimação _que lhe foi
feita para melhoramentos na seu predio ã
rua Dias da Silva n. 11, infrinsintlo assim o
§ 1 0, do art. 98, do citado regulamento.

Rio do Janeiro, Secretaria da-Directoria Ge-
ral de Sande Publica, 2.1 de março do 1905.-
O secretario, Dr; J. Pedroso.

Pawadoria dà Thesouro
Federal

De ordem da Sr. director da Contabili-
dade do Thesmro Federal, • faço publico que
todas as importáncias devidamente autori-
zadas, concernentes ao enrolei° de 1904, de-
verão ser recebidas até 31 do corrente mez.

Pagadoria do Thesoura Federal, 21 do
março de 1905,-1?odolpho da Costa Tinoco,
escrivão, •

Recebedoria do Rio do ).?
janeiro.

EMUSTRIAS E PROFISSAJES

• •40 districto	 "
I

. Da ordem do Sr. &reator desta repartiçIIN
ficam intimados para apresentarem as del
claraçlies exigidas pelo arts 17, §§ 1 0-e 2° dO
regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro.
da 1904, os negociantes abaixo

Pereira de Lima, rua Sete de Setembro'S
esquina da travessa do Ouvidor.

J. Nevases, travessa, do Ouvidor n, 20.
Emprezario do Tlieatro S. Pedro de Alcaris; •

tara, praça Tiradentes. 	 •	 •
Emprazaria do Theatro S. José, praça Ti•::s

ra,dentes
E nipsezario do Theatro Carlos Gornes, rua'.

Luiz Gama. -
Proprietario do botequim do Theatro São

Pedro de Alcantara, psaça, Tira,dentes, 	 ,• '
Luiz Gogo:, rua do O av id or n 28,
Propri ataria da charutaria da rua do Ois•

vidor n. 30.	 . -Alves Borges &Comp., rua Visconde dc;
Rio Bra ga° n. 11,
• Henrique Baitenx, rua Visconde do Rio
Branco n, 4.	 -

J. Vs./verde, travessa do'Ouvidor 'n. 2. •
•Reeebeloria do Rio de Janeiro, 23 de -

março te 1903,—Vicente • Emiii0 da Silva
veira„ 1° e.scripturarlos

Aifandegá ao Rio do Janeiro
: Do ordem do Sr. inspector, -levo ao ccrilic*

cimento dos intesessados que se receberia
propostas nest :Alfandega,até o dia 31 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, para . execução slas
obras do que carece a barca de vigis Vigi-
lante; devendo, para os precisos esclareci-
mentos, os Srs, proponentes dirigir-sa•aa Sss
Gua sda-mór •

Alfandega, do Rio de Janeiro, 17 de março
de 1905.-0 20 -escripturario, J. A. Maarity
de Oliveira.

Museu Nacional
CONCURSO

' Do ordem do Sr, director, faço publico
que, por espaço do quatro MOZ03, a contar
de hoje, se acha aborta nesta secretaria

inscripçã.o para o concurso ao provimento
do cargo do assistente da secção de antbro-
pologia, etimologia o archeologia do Museu
Nacional.

O concurso constará de dissertação escripta
e oral e de prova pratica sobro pontos ti-
rados á sorte, de accordo com o prograrnma
préviamente organizado pela congregação

'e anoprovado pelo Sr. Ministro.
São requisitos nocessarios para,- a admissão

ao concurso:
i o, a qualidade de cidadão brazileiro ;
20, moralidade provada em folha cor-

rida.	 •
A prova oscripta constará do um ponto

tirado á sorte o durará ires horas, durante
as quaes 03 candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
os membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso haja um só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das matarias comprehendi das
na -respectiva secção e tirado á sorte, com
duas horas do antecedencia.

As provas praticas soro feitas do con-
formidado com as disposiçIes estabelecidas

• nos programmas especiases.
Satisfeitas as formalidades do concurso, a

congregação procederá á votação, por escru-
- tinio secreto, sobre a capacidade de cada

candidato, considerando-se excluidos, desde
logo, os que não obtiverem dons terços da
votação total.

Em seguida, e da. mesma fórma, far-se-lia
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos,	 •	 .

Concluida a votação e em acto successivo,
: a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e classificados, conforme o dig..,
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul.

• gar preferive/.
O director enviará ao3linistro, com a pra-

posta dos candidatos, cópias das actas do
:processo do concurso e as provas escriptas,
tem como uma informação minuciosa sobre
iodas as circumstancias occorridas, commu-
nicação especial do modo por que se condu-
ziram os candidatos nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas
tações seientificas, dos seus trabalhos im-
pressos e dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade do condi-
Obes, os coneurrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregados tio Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 24 de de-
zembro do 1901,-..s.ssa1rando ./iro, soare-

•

:

(•	 •• i•
Pela Inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
t:ção 03 volumes abaixo mencionados, com
Stnlaei da avarias e de falta ; devorado seus
danos ou consigna,tarior apseientar-se ne
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito:

Vapor allemão S. Nicolas, procedente de
Hamburgo, entrado em 2:s de „janeiro do
1905— Manifesto n. 58.

Armazem n. 3—CL: 1 caixa is. 671, repres
gasta.

xc-4-c: 1 dita n. 1,535, nem,
L—R: 1- dita u. 380, idem.
VBC: 3 fardas sem numero, avariados.'
Vapor inglez• Clyde, procedente Pe Sou-

thampton, entrado em 31 de janeiro de 1905.
— Manifesto n, 73,-

Arau,zen n. 8 — F—R—C—C: 1' caixa
a. 4.646, repregada.	 .

434: 2 ditas ns. 125 *e 126, idem. •
• FBC: 1 dita n, 2.49, idem;

MC: 1 dita n. 762 idem.
AS1 : 1 dita n. 165, idein.. • 	 -
PO—CPC': 1 dita n. 8.195, idem.
J—R—C—C : 1 dita n. 4,683, ideia,
434: 2 ditas ns. 123 e 124, idem.
Idem : 1 .•dita n. 127„ idem.
437: 1 dita n. 33, idem.
I1M—PC: 1 dita n. 229, idem.
.J—R—C—C: 1 'dita n. 4,0.82, idenIs
RSC,': 1 dita II. 18, idem.
CPC: 1 dita n. 8.196, idem.
437: 1 dita se. 32, repregada e avariadu
436: -1 dita n, 49, idem idem.
S&C: 1 caixa n. 198, idem.	 •	 Ss
SGC: 1 dita n, 1,201, idem.
OPC: 2.ditas n3, 1.750' e 7.63 • . repros,sasia$

e a,rariadass.
s

41.
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Vapor allemão P Siyismtnul. procedente
do Hamburgo, entrado cai 4 de fevereiro da
100.-Manifesto n. 83.

Armazom ri. 12 -FMC: 1 caixa n. 2333,
reprogada,.

sIdam : 1 dita n. 2.156, iden1.
JS : 1 dita n. 1.514, idem.
VUC: 1 dito, n. 2.504, idem.
BD : 1 dita n. 11.033, idem.
F: 1 dita n. 313. idem.
LLC: 1 caixa n. 137. idem.
1-FP: 1 barrica n. 3, alam.
18: 1 caixa n. 1.472, idem.
APC: 1 dita n. 14.487, idom.
FMC: 1 dita n. 2.157, idem e avariada.
131): 1 dita n. 11,000, idem ideia.
Me:n: 1 dita n. 11.06 .1, idem idein.
M. do Albuquerque: 1 dita som namoro,

idem idem.
VCC: 1 dita n. 2.565, i leni idem.
SS: 1 dita n. 811, idem ide:n.
AFC-1I1": 1 dita o. 2.119, idem
Idem: 1 dita, ideio, idosa idem.

, 48: 1 dito, n. 1.380, idem idem.
CDM: 1 dita ra 80 idon.
8 na marca: 1 barrica sem nu:nero, das-

manchada.
AJ: 1 caixa n. 1, reprogaila,
48: 1 dita n, 1.510. idem.
AG: 1 dita n. 120, ideai.
AF-R: 1 dita n. 8.650, idem.
Vapor inglez Clyde, procede:lb, do Sou-

thampton, entrada em 7 do fevereiro da
1995.-Manifesto n. 73.

Armazem n. 6-LC: 2 caixas os. 1 o2,
repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas na. 3 o 4, idem idem.
LC: 1 dita n. 5, idem idern.
Armazem n. 8-ESC: 1 dita n. 21.045,

Id na. idem.
JAC: 1 dita n. 7, alem idem.
ESC: 1 dita n. 21.047, idem idoin.
liem: 1 dita n. 21.016, idem ideia.
PAC: 1 dita n. 113. ideia idem.
Armazern n. 8- P-A-R: I caixa n. 488,

rapronda o avariada.
1tDã.;-R: 1 dita n. 135, idem idem.
WIC: 1 dita n. 6.185, idem idam.
Vapor inglez Tennyson

' 
proco lente de

Nova York, entrado em 23 de fevereiro de
1905.-Manifesto n. 142.

Armavam n. 9- D-G-C-Rio: 3 caixas
sls, 19, 6 o 11, avariadas.

Idem: 3 ditas os. 16, 8 o 15, idem,
Idem: 1 dita n. 21, idem.
Idem: 2 ditas ns. 12 e 27, reprogadas

avariadas.
Idem: 1 dita o. 18, ropregada.
ES&C: 1 dita o. 31.502, avariada.
Idom: 1 dita o. 31.500, idem.
afiem: 1 dita n. 31.503, idem.
Idem: 1 dita n. 31.499, ideia.
!dam : 1 dita n. 31.504. ideia idem.
Pia : 1 dita o, 81, avaria,da,

FCC : 2 ditas na. 901 o 1.010, reprogadas.
idem: 1 dita n. 943, avariada.
Teiry : 1 dita, sena numero, repregada e

avariada.
F-G-C-Rio: 2 ditas na. 11 e 26, ava-

riadas.
Idom : I dita n, 4, idem.
Ideni : 1 dita n. 21, repregada.
FOC : 2 ditas na. 1 (3837, avaria ias.
Ideia : 1 dita n. 970, idem.
Ideia : 1 dita n. 946, ropregada.
Idem : 1 dita n. 810, idem.
Casa Edsoa : 1 dita o. 600, avariada. .
CFC: 2 ditas na. 101 o 108. idem.
CC : 1 dita n. 101, repregada o avariada.
Cc: 1 dita o. 111, idéia.
ClaC: 2 barris na. 4?.7 e -120, vasanda.
Idem: 2 ditos na. 425 o 421, idem, •
Idem: 1 dito n. 420, idem.
CS-B: 2 caixas na. 8 00, avariadas.
0:3-C-Rio: 2 dita: na. 20o 9, idem.
Ido o: 1 dita n. 2, ideai.
AM: 1 dita n. I, raprenda o avariada.
AMO: 2 engradadas -as. 209 e 271, ava-

riados.
Idam: 1 dito n. 277, idon.
Baagança : 1 dito n, 5, reprogada e ava-

riado.
B: 2 dif,os na. 2 e 8,.reprogaloa.

• Idem: 1 dito n. 10, tilam.
!doa : 1 dita n. 1, idam.
Idem : 1 dita ia. 3, idern.
13MC: 1 dita n. 244, avariada,
Cala : 1 dita n. 1, idom.
Ca:a Edisan : 2 ditas n. 801 o som nume-

re. i(1em.
EUS : 1 dita n. 2)5, idem.
I0om:1 di a n. 204, ropran Ia o avariada.
FCC : 2 amarrados na, 932 e 928, ava-

riadas.
Idem 2 dita na. 928 o 930, idem.
Ideia : 1 encapado n. 1.047, idem.
Idem : 2 caixas na, 1.027 o 933, idem.
II. Nacional do Alienados : I encapado

n. 115, idem.
Idem : 2 ditos na. 103 e107, idem.
Idem : 3 ditas na. 113, 114 e 103, idem.
IISC : I caixa a. 332, ropregada.
Armazena n. 9-Bar : 4 ditais na. 4, 4, 4, 4,

avariadas.
Idem :4 ditas na. 4, 4, 4, 4, idem.
Idem : 4 ditas os. . 5, o, 5, o, 5, idem.
Ideai : 4 ditas Da. 5, 5, 5, 5, Hora.
Ideai : 2 ditas na. 5, 5, idem.
Idem : 4 ditas na. 6, 6, O, 6, idem.
Idem ; 1 dita n. 7, idem.
DG-C-Rb: 5 ditas na. 20, 30, idem,
EB: 4 ditas na. 9, 5, 1, 7, idem.
EB : 4 ditas na. 6, 3, 8, 4, idem.
Barca aliena, Cassando, procedente de

Hamburgo, antrada em 9 da toureiro do
1005-Manifasto n. 97.

Armazon n. 14- alMC - ARC : 1 caixa
n. 1.347, avariada.

Idem: 1 dita n. 1.355, idem.
al&C: 1 dita n. 903, reprogada.
Ideia: 1 dita ri. 998, idem.
AAC: 1 dita n. 3.252, idem.
JPCP: 1 dita n. 203, idem.
Vapor inglez Tennyson, procedente do

Nova York, entrado cai 23 de favereiro
1905.-Manifesto n. 142.

Armazoni n. 9-BNC: 1 rolo n. 205, ava-
riado.

Idem: 1 dita n. 2, idem.
B: 1 sacco n. 11, idem.
CDC: 2 aaixas na. 4050 401, repregadas e

avariadas.
CJB: 1 dita som numero: roprego,da.
CFCC: 1 rolo n. 1, avariado.
CC: I caixa n. 501, idem.
Liam: 2 ditas Da. 6 e 1, repragado.s e ava-

riadas.
CDC: 2 barris na. 419 e 423, vasamdo.
Idem: 2 ditas na. 422 e 418, idem.
Arinazein n, 9-CDC: 1 barril n. 418, va-

.Bando.

ABC: 1 caixa n. 037, repro :gada o aras'
riad

APC: 1 ditam, 1, repregada.
AM: 2 ditas na. 3 o 3, avariadas.
13: 1 dita n. 6, repregada.
Idem: 2 ditas as. 5 e 7, avariadas.
Bar 4 (Iras na. 4, 4, 4e 4, idem.
Idom: 3 ditas na. 5, 5 o 5, idem.
alam: 1 dita n. 3, ideia.
BMC: 1 rolo n. 201, rato e avariado.
Idem: 1 dita n. 202, avariado.
Idem: 1 dito n, 4, idem.
EKT: 1 caixa n. 81, repregada.
ditam : I alta n, 78, ropragada e avoA

nada.
EFM 1 dita n. 8, avariada.
Idem : 1 dita n. 4.305, ideia.
Idem : 2 ditas na. 1 e 2, idem.
F-G-C-Rb : 4 ditas na. 8, 1, 2 e O,

idem.
Ideia: 1 dita n. 7, idem.
Ideia: 1 dita n. 10, reprogada e avag

nada.
Man : I dita n. 15, aval! ida,
FCC : 1 dita n. 950, idem.
Idem : 1 dita 009, idcm.
CFCC : 1 dita n. 3, idem. .
CDC : 2 ditas as. 410 e 417, idem.
Idem : 2 ditas na. 416 e 401, idem.
D-0-C-Rio : 3 ditas na. 4, 5 e 14, idem.
Ideia: 3 ditas na. 20, 2 e 24, Mem.
Armazem n.9--DG-Cllio: 3 caixas os. 31i

28, e 17, avariadas.
Idem : 1 dita u. 1. reprogada o avariada:
EXP : 2 ditas ns. 74 o74, avariada. 	 •
Idem : 2 ditas na. 75 e 73, atam.
Ideia: 1 dita n. 77, idem.
CGC : 2 amarrados na • 409 e 492. iden.1(
Idem :2 ditos na. 503 e 4U7, idem.
Id	 : 1 dito n. 502, repregada e avariado.
CCW : 1 coixa n. 235, idem.
CDC : 1 dita n. 337, ideia. 	 -
Ideia 1 dita n. [407,repraga.da e avariada.
DSF : 2 ditos n 3. 100 35, avariadas.
Idem: 3 dit n3. 14, 9 e O, ida%
Idem: 3 ditas na. 20, 14 e 13, Mora.
Idom: 3 ditas na. 23, 23 e 4. ideia.
Idem: 3 ditas na. 19, 25 e 21. ideia.
Idem: 3 ditas na. 8,8 e II, ideia.
Mera: 3 ditas na. 3,28 e 22, idem.
Idem: 3 ditas na. 20,2 e I?, alam.
Idem: 3 ditas na. 7, 27 e 10, alam.
Idam: 3 ditas na. 24, 17 e 30, idem.
Idem: 1 dita n. 18, ideia.
EFM: 2 ditas na. 9 o 13, repregadaa o ideMa
Idem: 2 ditas na. 21 e 15, alem idom. 	 •
Idem: " ditas na. 7, 14 e 13, avariada.	 •
Alatidega, do Rio do Janeia .o, 21 do marçci

do 1903.-Pelo inspector, lama:asco Manoci'
Fernande3, ajudante.
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RDC-11: 1 dita n. 131, idem idorn.
OPC: 2 ditas na. 1.751 o 7.021, idem

1d.%
COO: 1 dita n. 72, idem ideia.
X: 1 dita n. 2.271, idani.
C-A-C: 2 ditas as. 2.297 o 2.272, idem

id
FM: 4.503, idem idem.
111FB: 1 dita n. 3.296, idem idem.
E-S-J: 1 dita n. 2, idem idem.
Fala 1 dita n. 6.172, idem idem.
CaG: 1 dita n. 3, idem idem.
1)N-EC: 1 dita n. 333, id.= idem.
ItLe : 1 fardo n. 248, roto e avariado.
SGC: 2 barricas as. 1.193 o 1.195, repre-

galas e avariadas.
Fale: 1 dita n. 62, idem idem.
jcVNI: 1 caixa n. 82, reprenda.
Z: 1 dita, n. 2.303, avariada.
11: 1 dita O. 11.832. ideai.
Malte: 1 dita n. 123, raprogada e ava-

Tivia.

Contadoria, da Marinha
PAGADORIA

De ordem do Sr. contador, previno aoe
interessados no recebhuent, de vencimentos
ou contas, relativos ao exercido do 1904,que:
se apresentem nesta pagadoria ata o dia 2q.
da corrente MCZ, afim da evitar que iam.
vencimentos ou contas caiam em exercida
findo.

Pagadoria da Marinha, 22 do março do.
1005.- O escrivão, Apollinario Gomes da,
Carvalho.

Commissa,riado Geral da
Armada

COSTURAS

Esta repartição distribuo costuraa, no diri
25 do corrente, as senhoras matriculadas
sob Os na. 151 a 160, das quatro categorias...

Commissariado Geral da Armada, 23 do
març de 1935.- O secretario, Pedro Nunes
COrtêtt de 84
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3$139
17S;100

B :mo da Lavoura e Cornmercio
do Brazil 	 112$750

Dito do Cominarei°, •intege 	 194000
Comp. Estrada do Ferro do Vi-

ctoria, a Minas 	 •	 10$000
Dita Sal e Navegats- o	  	 11$000
Dita Seguros Minerva, e/15 sS	 15$000
Dita Loterias Naciona,es do Brazil 	 59$000
Dita Tecidos Brazil 	 223$000
Dita Ferro Carril do ' Jardim Do-

tanico 	  - 228$000
Secretaria da Camara Syndical, 23 do

março de 1905.— Tasd Claudio dá a'i/aa,
syndico.

' Junta dos Carrotoreg
COTAÇÚES DO DIA 22 DE MARÇO DE 1905

Algodão em rama,do Ceará, ia sorte,8$100,
por 10 kilos.

Assuear braneojerystal, de Pernambuco,
360 reis por kilo.

Dito branco, erystal, da Bahia, 375 reis
por kilo.

Dito branco, erystal, de Maceiti, 320 a
360 reis por kilo. •

Dito ma.sealio,' de Sergipe, 250 réis 'por

-	 6$700_	 7$100 • a 'arroba . •	 _	 -.•
••• .Rioe de ; Janeiro, 2ds. marco.-	 ' 1005.

&varino.. da . Silva,' preaiderite,,
;Seblzsticlo 8,- da • Radio. ; áttrotario• s• •

Sobro Londres
r Pariz 	

• Hamburgo 	
is I talia, 	

• r Portugal 	
Is • Nova-Yorls 	

Libra esterlina em moeda
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 1?,,s874

CURSO OFFICIAL iaoS pUNDOS eunucos
• • E PACICULARES

Apol ices gemes' de 5 0/s, miadas	 986$000
Ditas idem idem do 5 0/s, de 1:000$	 990$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 • 	 937S:000
Ditas ideai idem de 1895, nom.., 	 090$000
Ditas ide,m idem de 1807, part.', 1:0l000
Ditas idem idem do 1903, port.	 983$000
Ditas do Emprestimo Municipal •

de 1896,. por t 	 	 200$500
Ditas inscripções de 3 0/.. nom 	 	 044000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 °/,„ part 	 	 59$750

_
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des Guimarã,es,• para • que in continenti pa-
guem. á autora D. Emiliana Rosa de Azeve-
do, a quantia de 31:887$063 conforme a
conta nos autos, e mais despezas legam ac-
crescidas o que acues:cevem, sob pena de,
na falta do dito pagamento; ser feita pa-
libara nos bens Itypothecados, ficando cita-
dos para, findo assimile pratico o depois do
effectuada a penhora, virem á primeira au-
diencia dsstejuiza apresentar os embargos
que tiverem, dentro do prazo legal, • pena
do lançanierito, ficando igualmenta citados
para tod is 03 demais termos do executivo
até final; pena de revelia, e bem assim.scien-
tes de que as audieneias deste juizo toem
log,ar ás terças feira,3 ás 111/2 e ás sextas
ás 10 horas de cada semana, á rua dos Inva-
lidas n. 108. E para cons tar lavraram-se es-
te e outros de igual teor, que serão publi-
cados e affixadas na fôrma da lei. Dado e
passado neita Capital Federal, aos 22 de
março de 1905. E eu, Antonio Lopes Domin-
gues, escrivão, o subscrevi. —Julio de Barros
Ra,ja Gabaglia.

- •	 EDITAES	 •
Segunda Vara do Commerclo
.De citaçao,• com o prazo de 30 dias, aos her-

deiros dó finado Alfredo Mendes Guimaraes,
residentes - em Jogar incerto e mio sabido,

, para incontinente pagarem d autora Dona
:.Rmiliana Rosa de Azevedo, a quantia de
31:887$063, , contados nos autos de executivo
hypothecario que esta lhes MOVO, e mais
,os juros convencionados, custas e mais eles-
pezas legaes que se accrescerem, sob pena
de, na falta do dito pagamento, ser feita
fienhora nos bens hypothecados, ficando ci-
ladas para, findo aquelle prazo, e depois
'de effectuada a penhora, virem á primeira
audiencia deste juizo, apresentar os em-
bargos que tiverem dentro do prazo . legal,

..,,pena de lançamento, ficando- igualmente ci-
t lados paPa todos os demais termos do ex-

•emotivo atd final, pena de revelia ; na fdrma
obcsixo

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito de. Segunda Vara do Commeocia

!ido District° Federal
, Faz saber aos que o prasente edital
Virem, que, por este juizo e cartorio do
.escrivão que este subscreve, proces-
'sam-se os autos do executivo hypotheca-
Isio entre parte>, corno °sequente Dona
lEmiliana Rosa de Azevedo, e executado Al-
'gado Mendes Guimarães, os quaes tiveram
Inicio pela petição do te& seguinte— Estio.
•:3r. Dr. juiz • da vara commercial - Emi-
liana Rosa de Azevedo é credora de Al-
gado Mondes Guimarães, da quantia da
115:000$ com garantia de hypotheca, do
predio e-respectivo t3rreno da rua- Maga-
lhães Castro, antiga rua do Nobrega, de
n. 6 antigo o actualmente 20, era Todos 03

-1Santos, feeguezia de - Inbauma, corno tudo
!consta das inclusas escripturas. Sucedendo
de lia muito estar vencida a divida e ter fal-
lecido 'o devedor, qua é natural de Itagua-
hy, Estado do Rio de Janeiro, sem que se-
jam conhecidos seus herdeiros, estando na
posse do immovel uma senhora qu noite
residia em vida do devedor, requer a V. Ex.
-que, justificado o allegado, 53 digne de
Inandar expedir editam do citação com
o prazo que V. Ex. designar aos liar-
deitais do referido devedor, para que pa-
guem is: continessfe á supplicante a dita
quantia do 15:000$ e os juros convenciona-

os dede 9 %, ouro, ace,umulados annualmente,
•que no foram pagos desde a data em que

contrahida a divida, e, não o fazendo, se
proceda á penhora no imtuovel hypotlie-
casto, para garantia da divida, juros estipu-
lados o custas a cujo pagamento requer se-

jam afinal condemna,das ficando desde logo
•' tambem citados para adegar embargos, de-
:pois' de feita a penhora e para todos os
termos da causa até final sentença. E. defe-
rimento. Rio, 16 de março de 1005. —Agenor

! flacido Barreiras, advogado. (Lstava, legal-
mente sellada.) Diatribuição—D. ao Do. juiz
da 23 vara, em 17 de março do 1905.-0
distribuidor-interino, E. A. Martins. DOS—
pacho — A; . Justifique no dia e hora de-

!signaclos. polo escrivão. F. 18 de março
1-de 1905.	 Gabaglia. Produzida a justi-

cação, foram 03 autos á conclusão • do
ineritissimo -juiz, sendo noites proferida,
a sentença do teor seguinte: — Procede
a -justificação de fie. 4 e, em consequen-

Ma expeçam-se os editaes requeridos, com o
prazo de 30 dias, por estarem os citados

'-em logar incerto e não sabido, devendo taes
'edil-aos ser affixados no Jogar do 'costume e
'slniblicados no Diario O fficial e em outro
I jornal- diario. Fortim, 18 de março de 1905.
1—intlio de Barros.Raja,Gabagli a. : Em virtude

,l

do que„- passou-se o prasente(editala de • cita-
'eão _colo. 'a wazó de -; pelo teor da -
9341-Pitalli-se,- os herdeiros de • 4[frado

SOCIEDADES A.NONYMIJi
Cons til tu ação do Clontteo

Umprowadas eni 1L"o1ro-Via/5

Approvada em assembláa geral extraordi-
naria effectuada em 4 de novembro de
1904	 •

CAPITULO I

Art. 1. 0 Sob a denom:nação do Centro de
Empregados em Ferro-Vias, fica organizada
uma associação democratica que tratarei,
de unir 03 empregados em forro-vias eia -
geral.

3 1. 0 Prestar aos SOUS associados os and-
lios possiveis e envidar esfoiços para o sam-
bem estar.

3 2.° Podem S32 gados do centro os em-
pregados em ferro-vias exca-ptuando-se
membros do administrações das campas-Nas
carris; 03 estranhos á classe nunca poderão
representar mais do 2/5 (dons quintas) dos
associados em geral. •

3 3.° Os que forem morigerados e de bui
costumes e não se acharem 'incursos era •-
gurn dos artigos do Codigo Penal.

3 4.° 03 pretendentes Serão inscriptasens
uma proposta que contenha nome, cilada.
filiação, naturalidade e residencia, dev'ends
lambem mencionar o togar onde trabalha.

3 5.° As propostas d. :veia° ser as signa-
das e datadas pelos pacq»stos e entregues
ao secretario, ou a quem suas vezes fizer,
sendo depois envi idas á commissão á esyn-
d insulas isso depois de assigua _las pelo pre-
sidente.

CAPITULO II

A rt. 2.° Promover por todos Os modos e
bem estar . e conforto dos associados e re-
spectivas familias, melhorando-lhes as difd-
culdadea . quando enfermos o impossibili-
dade de tra.balhar -e angariar os meios de
subsistenciaa•

3 1. 0 Fazer ou coadjuvar os funeraes da
SOUS associados desde que na occasião do soa
fallecimento estejam quites cam o Centro.

3 2.° Procurar por meio de delegados da
Centro resolver todas as questões entre era-
Pregados e patrões, evitando por esse meia
pacifico e conciliador, toda e qualquer desia-
t digencia que possa provocar greves ou
organização do trabalho.

§ 3.° Cuidar com espacial desvelo da
propagar a instrucção de seus associados a
filhos.

§ 4.° Envidar esforços para empregar as
seus assdciados que tenham sid o dopedidos
das recpectivas companhias, por motivas •
alheios á sua vontade, e sitio não desunhara
contra, a sua honorabilidade.

3 5. 0 Organizar cooperativas de consumo. -
do nu do a minorar as condições precariass •
de seus associados e familia:s.

§ IQ.° Prestar fianças aos seus associados.
quer para garantir 03 seus empregos, quer
para a sua liberdade individual.

§ 11. Só terão direito a fianças perante oz
tsibunaes do paiz, OS associados cuja iti-
scripção date de seis meses, sem altar-
rupção na contribuição.

§ 12. O Centro' será dirigido pelo 'poder
executivo, reprssantado no seu presidente .
e mais membros, e o poder legislativo ro-
prosentasio pelo calos dho administrativo.

.	 CAPITULO III

Da cUissificafflo dos associados
Art 3,9. Os associado,: do centro. - serão

classificados do s)gUinte, moio,: 	 ;; •
• 1 Fnwlaioeé3	 quo.estIVerani
isentes- Ma inactiptbs: na. se-sia tb 	 dó marva•-..
:da 1091	 •	 • • •	 -. •	 • •• .	 •-
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:
, 2.* Electivos, ou contribuintes, os ad-

Shit:tidos do dia da fundação em doante,
*estando nas condições do art. 1 0 e sous pa-
4ographos.

k g 3. 0 Benemeritos, 03 fundad ires e erro-
clivos que tenham prestado serviços toes
ao Centvo que, a jillZ ,3 da assembléa geral,
sO:am julgados do grande boneficio para a
classe.

4.* Bemfeitores, os benemeritos que.
st'inda a juizo da assombléa geral, tenham
entrado com valores ou donoávos para o
Contr.

§ 5.* Remidos, 03 fundadores que t mliam
proposto 30 socios, tendo estes p go as tios
primeiras mensalidades e o rospectivo di-
ploma. ou contribuam de uma st') vez com
a quantia do 1205000.

g 0. 0 03 contri ,mintes que propuzerem
s )3103 nas messias condições do para-

grapho aaterlos, ou 150.3 do unia si vez,
g 7.° Ilon omina, os que,estranitos á classo.

tra1 et+1 , aro n para a prosperidaáo e °agrou-
decimen ;o do Centro.

CAPITULO IV

Mensalidade c diploma

"Art. d.° Os associados fundad000; o con-
tribuintns contribuirão com a quantia de
ltj saen a.lmente e mais 500 réis de troe em
troe meus para a caixa de resistcncia.

1. 0 Os associados cocheiros o motor-
neiros, bem corno os demais que tenh
sido eliminados por falta do pagamentos,
pagarão no acto da nova inseripção mia do

independente do mensalidade e diploma.
g 2. 0 Para o futuro, a juizo da amembléa

geral, podor-se-ha augments r a quota men-
•aal desde que o Centro ponha fichnento cm
exocução todos 03 compromissos exarados nos
arfo. 1 0 02° e seus paragraphos.

g 3.° 0.3 associados honorarios ficam isen-
tos de qualquor contribuiç.ão.

g 4. 0 Os associados reMit103 ficam obriga-
da: ao pagamento de 2. para a Caixa de
resistencia annual o adeantadamento.

§ 5. 0 Todos os associado- do Centro são
obrigados a um diploma pagando por elle a
quantia do 3000.

g 0. 0 Todos os diplomas expedidos por esta
secretaria serão pagos exceptuando-se os que
forem conferidos a socios honorarios.

g 7. 0 Não serão eonsidoradas sucio g quites
os que não preencherem as formalidades exi-
gidas no g 50.

§ 8. 0 O recibo do um rmr, representará
quitação ~ente até ao dia 15 do imme-
dia to,

Centro,sob pena de ser otannivente na. 11:103mIt
falta, podendo ser isso feito por deauncia
verbal ou escripta.

CAPITULO VI
Dos *direitos dos associados

Art. 0. 0 Todos OS associados, excepto 03
honmarios, gosarã,o 03 seguintes &Ui GOS:

§ I.° A protecção do Centro.
§ 2.° A propor por escripto ao presidente

as medidas que julgar convenientes e a bem
doe intuas:mos do *Centro, o a dirigir-lho
qualquer queixa ou representação a bem dos
sons direitos.

g 3.° A requerer convocação do assembiéa
geral extraordinaria quando inlgar indispen-
sovei, a bens dos seus direitos e interesses
do Centro, devendo essa convocaçã,o ser re-
clamada do prosidente por moio do mais
de 50 (eincoonta) SOCI0.3 quites, na qual se de-
clarará os motivos para que co deseja a
reunião, ratiniã,o essa que no p odora, sor
recusada o deverá realizar-se dentro do
prazo do 15 dias.

§ 4.° A ser soceorri-lo com beneficencia,s o
mais vantagens estipuladas nesta consti-
tuição.

g 5.* A cumprir e fazer cumprir as dispo-
sições da pra sente const.tuição e seu regula-
mento lote:na sob pena do eliminação. •

g (l.° Todos os meios hanorarios poderão
acceitar cargos para que forem eleitos.

CAPITULO VIL
Das penas dos associados

Art. 7. 0 Perdem o direito de fazer parte
do Centro:

g 1.° OS aseciadoa que se acharem em de-
bito com o Ceatre cm seis mensalidades, p0-
doudo, porém, ser novamonto inscriptos desde
que se 8a:oito:si ao pagamento da joia do 5$
(cinca mil réis). recebendo o numero da ma-
tricula pela ordem do sua reentrada.

g 2.0 03 que abandonando es TOMS honestos
do vida se eatregttem á pratica de actos re-
provados.

g 3. 0 Os que forem conlemnados par cri-
mes contra a honra, vida e propriedade.

g 4. 0 Os que tentarem directamente d "a-
troas a ass sciaçã,o oa lanarom mão de
meios dos quase resulto o sou descredito
bom coma OS que ridicularizarem a admi-
nistração, ou qualquer d as seus mem:oras
desde que haja communicação otflnial ; po-
dendo esta ssr testemunhada por alheios,
contendo, portem, uma ou mais assignaturas
do, meios quit s ; á vists da qual sorti elimi-
nada sena discussão nem dependeacia do
qualquer reunião. .

§ 5.° Os que extraviarem qualquer quantia
ou objocto pertencoo te ao Centro, ficando a
este o direito do havei-os judicialmente,
quando não o possa fazer por moias sttasorios.

g 6.* Os que par inibrrnaeriss inexactas fo-
rem admittidos como associados som ter as
condições exigidas no art.. 1° o seus para-
graphos.

g 7. 0 Os que desobedecerem ás doeistias do
Centro.

g 8.* Os que recebendo beneficencia co ve-
rifique tostarem trabalhando ou entregues ao
ocio. estando bons serão suspensos de seus
direitos por espaça do seis mens.

g 9. 0 Os associados que forem eliminados
não terão direito de roclarnar quantia ou uh-
jecto alguns com que tenham entrado para o
Centro, salvo o caso de emprestimo.

§ 10. O associado doente ou desempregado
deverá communica,r ao Centro afins do não
incorrer nas penas do art. 70 g 10.

g 11. Os associados que trahirein ou pro-
palarorn fúra do Centro, com intenção ma-.
levola, sum deci4iies ou fizeem communl-
eaebm de administraçties ou antorid'ades que
revertam oiti projalssod qttaitKer associado
tot do ceutro3 .--' • -

• CAPITULO viu

Da admini4racão

Art. 8. 0 O Centro do Emprogadal Clii
Forro-Vias sorá a gfas...istrado por uns con-
selho. composto de taltos tre: meeshrty
quantas fons is as conspaaltias carris e mithç
troe que representarão Os socios estranhou 6.
classe..

P rapho muco. Este conselho se :á solei tett
pela assemblaa geral.

Art. 0. 0 São deveres do concilio:
g 1. 0 Reunir-se ordinariamente todo; os/

dias 15 do cada mez.
g 2.0 Em caso quo o dia desi gnado recaia

era domingo ou feriado, passará a) dia ias-

111113.totl3 0 xtra.ordinariamente; Vidas as vezes
que o bem social o exigir, não padend
porém, fazer SeSSãO sena quo esteatni p:e-
sentes uns terço dos conselheiros.

g 4.0 A's sessões do c molho será, permita.
tida a a gsistencia tio socios estranhos exce-
ptuando a sua intervenção ou 'noutros--
taça°.

g 5.* Fiscalizor a directoria afira de °na
cumprir a prosento coa aituição.

g 6.0 Tomar contas ao thesoureiro no fim
do cada trimestre ou em outra qualquor
()ocasião que julgar conveniente , appro-
val-as ou ra:eital-as ti pois de submettt ias a
exame da emanai ssão de coutas o diseutit-as Cs.
vista do parecer desta.

g 7.0 Observar quo o thosouciro não con-
servo em seu poder quantia. superior a 500$,
ordenando quo o excedeu to suja recilbido
a um banes até ter m 311i0: applicaoã ), sendo
03 cheques assignados peto presidente o tito-
eJUPOIN.

§ 8.0 &s.:pender qualquer dos 80113 moas-
bros que na.) cumpram cota zelo e dignidades
as attribuiçõos do seu cargo.

g O.* Accusar o thosonreira ou qualquer
amolado perante a justiça do paiz, quantia.
defraudarem dinheiros ou haveres do Contra,
isto por inormedio do presidente.

g 10. Providenciar nos Casos não previsto
lia presente constittsiçii

Art. 10. Os membros do conselho perdera
o; respec'avos togares:

g 1.0 Quando faltarem a traí se SSÕ eS segui-
das ou 50 intereailadas, salvo o caso da
communicaçã.o oficial.

g 2.° Quando co acharem em debito cora
assuas mensalidades,

g 3, 0 Quando taco:roem no art. 8° e sou**
paragraphos.

A a. 11. &vão ~picotes do 0003011LO 03
remsentantes itameliatoa cal votos, o*
quaes serão chamados na ordens da sua vo-
tação para toma: assento no conselho. sua
vagas (bulas, de conformidade com o cousa-
toldo o sons paragraphos, ou por fatteci-
mento de algum coa olheiro.

Art. 12. O conselho será prosidido peta
presidonto do Centro o seoretariado pois
1 0 secretario do Mesmo Centro, cabendo aa
presidente o diielto do voto de desempate.

CAPITULO IX
Da directoria e seus deveres

Art. 13. A directoria do Centro Será com-
posta de uns wesid:unto, uns vice-Ncsidente,,
dons secretaries, (Ume thesoisreiros, doais,
procuradores e doas • oradores ofticians
compete-lho:	 •

§ 1. 0 Reunir-se em sessão todos os 01%as 5
do cada mez, afina de toma; conhotsiononto
de todas as occurrencias e delibexaas sobra
cilas dentro dos limites que llte confore
Presente Donstituição; •
. Art .. 14.. Ao presidente cometi()

• 1.0 prosistir as Se-Istief.s (1.s coa lel	 ;
rigir a ortiga; aios traballoan fórnat deter...

CAPITULO V

Deveres dos t.s wciados

Art. 5.* sao doveres dos associados:
§ l.* Acceitar e exercer 03 cargos para

que furem eleitos ou nomeados stS podendo
oxcusar-se por motivos justificados ou em
caso do roeletção.

g 2.° Comparecer as sessões legalmente
convocadas portando-se com a amacia o
dignidade devidas.

§ 3.° Envidar esforços afins de que os as-
sociados desempregados sejam de preferencia
admittidos nas diversas companhias, isso
q.:sondo os mesmos estejam em dia conto
Gontro.

g 4.* Participar todas as vezes que mu-
dar do residencia e companhia, afira de lhe
ser Neli o auxilio social e quando adoecer
com m issão hospitaleira.
: g 5• 0 Concorrer com tudo que estiver

ao seu -alcanco para engrandecimento do
centro.	 * •	 •
4..§.Q.;?1?artielpa? directo:sola-qualquer Una

• de seita • -eompaulielro que PreAkii(Lue o
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ninada nesta constituição • despachar o ex-
'pediente; estabelecer e esclarecer a maneira
da discussão e votação.

§ 2.0 Manter a ordem em todas as sessões,
suspendendo-as eu adiando-as, quando se
tornarem tumultuosas, e não forem atten-

adidas as suas observações ai tal respeito, ap-
plicando, em caso de estadia perturbadora
por parte de algum associado,as penas disci-
plinarias desta constituição.

§ 3.° Rubricar os livros do Centro depois
de numerados o abertos os -termos pelo secre-
tario, com a declaração do fim a que são
tintinados.	 -

§ 4.° Examinar o estado dos trabalhos da
secretaria e thesouraria, providenciai:alo so-
bre as faltas e irregularidades que encon-
trar.

§ 5.° Tornar conhecimento do todos 03 pe-
didos do exoneração de qualquer membro da
directoria ou commissões,dando disso conhe-
cimento ao conselho em a sua primeira re-

:união °Minaria, e quando o preenchimento
da vaga dependa da urgencia convocar uma
reunião extraordina,ria,que funcionará com
qualquer numero de conselheiros, só sendo,
porém, considerado vago o cargo do resi-
gnatarte depois da sciencia da conselho.

§ 6.° Os membros da directoria, conselho
ou commissões que resignarem Seus cargos
leão poderão occupar outro naluelle biennio
social.

§ 7. 0 Autorizar as despozas urgentes e
que não possam aguardar as deliberações do
conselho.
• § 8. 0 Despachar todos os papeis que não
dependam de resolução do conselho, orde-
mudo que sejam cumpridas as deliberações
tomadas.

§ 9.° Organizar e apresentar á assemblea
,geral, em sua primeira reunião ordinaria,
som rela,torio circumstancatdo de tolos Os
trabalhos e occurreiacias do bienal°.

§ 10. Nomear commissões para represen-
tar o centro, quando for convidado, para
assistir a qualquer acto solei-nu, ou indepen-
dente do convite, logo que julgue necessarlo
fazer-se representar.

§ 110 Convocar assombléas gdaes extra-
ordinitrias todas as vezes que o bem social

o
 12. Executar e fazer executar a presente

constituição e todos os regulamentoainter-
nos.

§ 13. Admittir um ou mais empregados
para o serviço do centro, distribuindo-os por
liversas funcçõeo.

§ 14, Ouvir queixas o reclamações dos as-
rociados e julgar conformo for de justiça.

§ 15. Tomar conhecimento dos serviços
prestados ao centro e expedir diplonáas aos
associados desde que tenham satisfeito as

• exigenclas da presente constituição.
§ 16. Fiscalizar directamente as eoMM1S-

s-des externas.
Art. 10. Ao vice-presidente compete :
§ 1. 0 Substituir o presidente no seu im-

pedimento,
• Art. 17. Ao 1° secretario compete

§ 1.° Substituir o presidente na falta do
vice-preeidente, substituindo-o em seu car-
go o 2° secretario.

§ 2, 0 Fazer a leitura das actas e do expe-
diente, redigir e assignar toda a correspon-
dendo, do centro.

§ 3, 0 Inscrever em livro especial os socios
pela ordem chronologica de suas entradas
pelas notas que lhe forem fornecidas pelo
thesoureiro do 15 em 15 dias, devendo na
nscripção constar com clareza e exactidão

o nome, alado, estado e profissão, residen-
cia e a data da entrada no centro.

§ 4, 0 Conservar na, melhor ordem o ar-
chivo do centro, pelo qual será o unico re-
spensavel, assim como ter sempre em dia a
eseripturação a seu cargo,

§ 5.° Annunelar por ordem e nome do
presidente 03 :dias do reunião de assemblea
geral.

§ 6.° Fazer 03 pedidos do livras e tudo
mais que for necessario para a secretaria
autorizado pelo presidente.

§ 7. 0 Inscrever em livro espeeial 1113vaiS
haveres do centro.

§ 8. 0 Expedir com toda a promptidão
possivel tudo que for expediente da secreta-
ria o thesauraria.

§ 9. 0 Eliminar, depois de autorizado pelo
presidente, qualquer associado que incorrer
no art. 7° o seus paragraphos • sem depen-
dencia, da deliberaçã,o do conselho.

§ 10. 0 Reformar as matriculas dos :asso-
ciados, devendo isto ter começo no dia 30 de
novembro do cada anno ; eliminando 03 que
se acharem ora debito com mais do seis
mensalidades.

Art. 18. Ao 20 secretario compete
§ 1.° Redigir, asoignar e registrar as

actas, as quaes deverão centex e.n resumo
tudo que se tiver passado nas seasões a que
cilas se referirem.	 -

§ 2.° Coadjuvar o 1° secretario em tudo
que for preciso, substituinde-o em seus im-
pedimentos, Menos quando tenha de assumir
as funcçõea de presidente.

Art. 19. Ao thesoureiro compete :
§ 1.° Ter sobre a sua responsabilidade a

guarda immediata de todos Os dinheiros e
haveres do centro.

§ 2.° Mandar proceder por um ou Mais
agentes abonados par negociantes matricu-
lados ou proprietarice á cobrança e paga-
mentos.

§ 3. 0 Apresentar ao conselho administra-
tivo, no fim do cada trimestre, b tlanseete
documentado de toda a receita e desp eza, o
no fim dobiennio social balancete geral para
acompanhar o relatorio do presidente.

§ 4, 0 Dar verbalmente ou por escripto
todas as informa,ções que o conselho a Irai-
nistractivo ou a assembléa geral, ou o pre-
sidente exigirem, relativamente á thesou-
raria.

§5. 0 Cumprir os despeffloo o ordens legaes
que lhe forem dadas pelo presidente pelo
conselho administrativo ou asseinbléa geral.

Art. 20. Ao 2° theasureiro compete : -
Paragrapho unico. Auxiliar e substituir o

1 0 thesoureiro em seus impedimentos tempo-
rarioa.

Art. 21, Ao 1° procurador compete :
§ 1. 0 Desempenhar coai zelo todas as Com-

miss-cies para que for nomeado.
§ 2, 0 Coadjuvar . as einIMISS133 em casos

extraordínarios,
§ 3. 0 Representar o centro emjuizo quan-

do for nocessario.
§ 4. 0 Auxiliar o thesoureiro no recebi-

mento e pagamento.
Mr. 22. Ao 2° procurador compete :
Paragrapha unica. As mesmas attri-

buiqões do primeiro.
Art. 23. Ao 1° orador oficial compete
Representar o centro em sessões publicas,

sendo designado pela directoria.
Art. 24. Ao 2° orador compete
Paragrapho unico. As mesmas at tribui

do 1°, todas as vezes que para isso for no-
meado.

CAPITULO 1C
Das commissões

Art. 25. Haverá, troa COMMISS5es:
1. 0 De syndicancia.
2. • De contas.
3. a Hospitaleira.
Art. 20. A' commissão de syndicancia, com-

posta de Seis ,membros, compete:
§ 1. 0 Syndicar com escrupulosa attenção

o prudoncia os candidatos que se apresenta-
rem para fazer parte dó centro e. si estão
nas condições reparidas pela presente em-
stituiçã,o.

§ 2.° Informar ao presidente sobre o mita
procedimenta de qualquer membro logo que -
disoa tenha certeza.'

§ 3.° Esforçar-se para angariar • o ma.lo?
numera de SoCiOS p0.331Val, respeitando sem-
pre as disposições desta constituição.

§ 4.° Informar ao presidente da retiradt.
de qualquer associad para fóra da Capil,a/
logo que esta ausencia exceda de troa m:zes,

§ 5.° Dar todas a3 informações não pre-
vistas nesta constituição de utilidade e iate-
roso° para o centro.

Art. 27. A' contrnissão de contas, compootá
de tre.o membros, compete:

§ 1. 0 Examinar e dar parecer minuclosã
sobre as coatao e balancetes do thesoureiroa
devendo para isso rever toda a escripta,
bem come compulsar e analysar todos os
curnentoo a que se referirem os Mesmos ba,•n
lancetes. -

§ 2.° Propor ao presidente as medidas que
julgar ut :is, não só para que haja ecoao mia,
nas daspeza a como tambena para que au-
oneente o fundo sociale

§ 3. 0 Chamar a attenção do conselho to-
das as vezes que notar exaggero nas des.-
pazes.

§ 4. 0 Propor ao presidente as medidas que
julgar neeesso.rias para o emprego do exees-.
so da receita sobre as deSpezas.

§ 5. 0 Peoper ao presideote a alteraçãso das
mensalidades logo que julgar necessario.

§ 6.° Ao relator fica reservado o direito "do
defender verbalmente peran ;e o conselho a
seu parecer.

Art. 28. A' =missão hospitaleira, com-
posta de cinco membros, compete:

§ 1.° Visitar os associados enfermos apó3
a recepção da comunicação, e entregar-lhes
a beneficancia respectiva, quando se acua-
rena no caso de a receberem.

§ 2. 0 Continuar a visital-os do oito on1
oito dias, conforme a molestia„ informando a
presidente do estado de doente por meio de
pareceres assignados pela maioria.

§3° Dar alta quando julgar que o enfer-
mo esteja ene estado do não mais preeisar
de boneficencia, ou quando julgar que deve
passar a ser considerado invalido.

§ 4. 0 Suspender a benencencia, quando o
associado der motivo para isso, tra.balltancla

ou ao presidente.
a	 :1ecidade, de tudo dando Seie

cia 

CAPITULO XI

Das assembleas

• Art. 29. A asoembléa geral é a reuniãe d-a
socios em actividade

'
 residindo nella toda

autoridade no sentido dos interesses do Oen--
tro de Empregados em Ferro-Vias, tendopor
norma os preceitos aqui constituidos.

Art. 30. As reuniões do assembleas geraes
ordinarias . serão:

§ 1.0 No rnez de dezembro, sendo amime-
ciada previamente, e outra em janeiro, entra
03 dias 1 e 15, na qual serão pelo thesoureiro
prestadas as contas com a assistenciee de
ambas as directorias.

§ 2.° A assemblea geral, para eleição da
directoria, deverá ter legar no mez de de-
zembro entre OS dias 15 e 25.

§ 3. 0 As directorias tomarão posse em 1 de
janeiro e durarão deus amua, na administra-
ção do centro.

§ 4.0 A asseMbléa geral, na qual a directo-
ria finda apresentará, por iatermedio da
presidente. o relatorio, balança geral o anap-
pas do movimento de sua administração,terá
legar no mez de janeiro, de accordo com
o § 10.

§ 5.° As assembleas gemes extraordinarias
serão convocadas pelo presedento em virtu-
de da deliberação do conselho do administra-
ção ou em cumprimento do que dispõe 9 §
do a,rt, 60 desta, consátuição..$

1	 III 1	 1101 111. 111 1.11.111111.1111.11011r	
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Art. 31, Não será, considerada assembléa
rgoral legalmente constituida, a reunião que
tnão representar mais de 50 socios quites,
!assim como a que não for annunciada pré-
Wiamente, com antecedencia do trás dias.
r : Art. 52. i no dia o hora marcados não se
acharem presentes 50 associados quites, a
fassembléa será novamente convocads den-
tro do .prazo do oito dias, fweccionando esta
com qualquer numero.

Art. 33. As assernbléas goraos extraordi-
narias S31110 presididas pelo presidente do

•centro, ou por quem suas vezes fizer.
§ I.° As assoinbléo,s geraes para eleição

;serão presididas por um presidente acclaanst-
• do na °ocasião, o qual convidará, para assis-1.,	 • deus secretarias, deus escrutaclores e
•dous fiscaes, não podendo- esta escolha . reca-
Iiir sobre membros de administração;

§ 2.° Fica egualmente vedado aos empre-
gados do centro presidir, secretariar, votar
ou ser votado para qualquer cargo,

• CAPITULO XII

DimosiAes geracà

Art. 34. A nenhum socio é permittido, du-
rará) a discussão do qualquer proposta, for-
mular Outra.

Art. 35. O mandato da directoria, conse-
lho e commissties durará dons annos, findos
Os gimes proceder-se-ha a nova eleiçã,o.

- Art. 36. O centro só principiará as bane-
ficencias quando tiver um capital do 20:004

• (vinte contos de réis).
Art. 37. Estabelecidas as bene,ficen Ca4

. • será, estipulada a joia, de 5$ (cinco mil réis)
independente da mensalidade o dipl ema.

Art. 38. As fianças para a entrada esmo
conductores nas companhias carris serão
prestadas, desde que haja dinheiro em caixa.
- § 1. 0 . Os juros da quantia emprestada
nunca poderão exceder de 1 1/2 % (um o
meio por cento) ao mu.

§ 2.° O associado mutuario poderá além
dos juros amortizar, como lho aprouver. o

.capital emprestado, ficando depois pessuidor
da quantia deposita Ia C91110 fiança, sendo-
lhe passada -pela directoria a respectiva
quitação.

' • . 3. 0 Os auxilios aos associados deverão
ser prestados com toda a urgeneia.

Art. 39, Os associados do centro que se
distinguirem, rem-mandando-se pelos seus

. serviços ao centra, terão os SOUS retratos na
séde do centro, feitos ás expensas dos cofresí	 •;somes, e sous nomes em um quadro de
honra, que terá, o seguinte dístico : O Centro
'de Einaregados em Ferro-Vias — aos asso-
' ciados fieis C obedientos.
' 40. O centro, de conformidade com o
art. 36, auxiliará o associado ern dia, que
;por motivo de molestia attestada tiver de
retirar-se para fira do paiz, com a quantia

• le 50$ (cincoenta mil réis) e com a de 25$
'(Vinte e cinco mil réis ) aos que por igual
;motivo tiverem do retirar-se para fóra da
capital.

1. 0 Esse auxilie poderá ser augmentado
á. proporçã.o que for au,gmentada o capital.

: -Art. 41. O centra instituirá, pensties ás
;mil ias dos que fallecerem no goso do seus

• 'direitos sociaes com a quantia de 20$ (vinte
' iisil réis) d me ou viuva, emquanto bem

eprocederem ; ea-1 caso que o ass:iciado não
-possua mão ou esposa, a pens.-ão reverterá
;aos filhos desde que estes estejam legal-
mente reconhecidos.

Art. 42.. Em casa de morte do associado,
o centro contribuirá, com a .quantia de 100$
(cem mil niis). de uma só vez, para o enterro

.f C luto da familia do extincto.
•,Art. 43. O associaslo benemerito, quando
erifbrino, bom como Os bemfeitores, funda-

' dores, remidos e contribuintes, 'percebendo a
- „quantia 'de • 30$ (trinta mil réis) mensal-
pente. ‘;'-:"•'•-	 •	 ^

§ 1. 0 Estas beneficencias serão entregues
durante o prazo de seis mezes, findo o qual
soffrerão o desconto do 20 % durante mais
de seis meses, findos 03 quaes passará o socio
para o quadro do invalides, percebendo 30$
(trinta mil réis) por mez, de acenrdo com o
art. 36.

§ 2.° As beneficencias constituidas no
art. 40 só serão facultadas aos associados
que no goso dos seus direitos SOCi303 tenham
contribuido com suas mensalidades no pe-
riodo de um armo.

Art. 44. O Centro do Empregados em
Ferro-Vias não poderá, ser dissolvido sem
que a maioria dos associados quites assim
delibero em assembléa geral.

Para,grapho unico. Em caso de dissolução*
do centro, seus moveis e haveres serão redu-
zidos a moeda do paiz, e distribuida, em
partes eguaes pelos seus pensionistas.

Art.- 45. Os associados quando empre-
gados no centro ficam isentos de qualquer
contribuição, gosando, porém, todas as re-
galias.

Art. 46. Os casos omi ssos serão resolvidos
pelo conselho administrativo, com recurso
para a as serubléa geral.

Art. 47. O centro terá delegações junto
das demais associaerees.

Art. 48. A presente . constituição, depois
de approvada; constituirá a lei do Centro de
Empregados de Forro-Vias, e só poderá ser
alterada em assembléa geral extra,ordinaria,
especialmente convocada para esse fim, re-
unindo, pelo menos, a maioria de seus asso-
ciados quites.

Paragrapho unjo°. Toda a. vez que os In-
teresses do centro o necessitarem, a presente
constituição poderá ser reformada em assem-
bléa geral extraord.inaria si nella estiverem
reunidos sacias, de accordo com o art. 44.

Cidade do Rio do Janeiro. Approva,da em
assembléa geral de 4 do novembro de 1904,

Alberto Beaumont de Abreu, presidente.
Manoel Vidal Ferreira, vice-presidente.
José Maria Coelho, 1° secretario,
Francisco Condido da Silva Magalhães, pelo

2° secretario..
Augusto Rodrigues Vidal, pelo 1° pro-

curador.
João Martins Ferreira, 2á procurador.
Camillo Rodrigues Alvares, 1° thesoureiro.
Heraclito dos Santos Pereira ; 20 thesoureiro.
Commissão de revisão:
Iferaclito dos Santos Pereira.
José Pedro de Albuquerque comera.
Julio Luiz Pinto.
Domingos Gomes Sobrinho,

• Oscar Pedro da Silva Beijo.

• Imprensa Nacional
Acham-se	 venda na Thesouraria de'stP1

repartição:
As minas do nrazil esua Lex isl a,vão, - pelo

Dr. J. Pandiá Calogeras. 1 0 vo-
lume 	 	 0$000

Apontamentos para o Dic-
cionario GeOgraphico do Brazit,

• pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas..

	

as cidades, Villas„ edificios, etc
•	

;
3 grossos volumes 	

A stenographia Inter-
nacional (system, Gabeis-
berger), parto portugueza, coni
28 estampas autographadas, por
Alberto Pfeil 	 	 5$000,.

Constituição Moral o
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde do Cayril), 1824, 4 vo- -•
lumes (raros)  ' 	

Consolidação das reis
das Alfandeá-ças o Me-sa,s do Rendas 	  P •

Constituição o Leis Or-
ga,nicas da Republica,

Carta Goo,,,,,raphitea do--- 13 i•az 11, pelo coronel Con=--
rado Jacob de Niemeyer 	  • •,. igtoodj

Carta G-eog;raphica do
` Goyaz, polrjsbrigadeiro Ray--

	

mundo José dOCunlia Mattos 	 	 4$00.0j
Carta Geographica do

Matto Grosso, por Fran-

	

cisco Antonio Pimenta Bueno.., 	 1:240.091
Carta G-eographica

:Republica, pelo Dr. Cro,s.
. ckatt de Sá 	
Carta geral da antig,a
Provincia, cio Mara-nhão, polo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado

	

-maior de la classe, e outros.,	 4000
Carta da Ilta,cia, do S.

Fraucisco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-

	

nheiro chefe W. Milnor Roberts	 2$00.0.
Carta chorographica
da provincia, do
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842  •	

•

	

Carta geo-lrydrogra 	

	

phica da ilha e ca 	

	

na,1 do Santa 4:2Jatlia, 	rina, 1830 	
Cartas jesuiticas, do

padre Manoel da N-obrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Chorographia da Pro-
vinda do Ceará, por
José PompOu de A. Cavalcauti.

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados /
Unidos do 13raZil, C011-

. versão das penas, fiança, pres. •
• scripção, systema penitenciaria, • •

calhetas, etc., por um •,, magiá-.s-
trado mineiro 	 •

Laiccionario Geog,ra-
pinico das 1•1inas
I-3ra,zil, pelo Dr. Francisco-

	

Igna.cio Ferreira_„,, 	 	 _QO

ANNUNCIOS
TUE IZ I O • DE 01-AN EITZ, O

CITY II 1P IR, O V ivinrwqrs
c 031 PAN V, MITIE

Avisa-se aos proprietarios
e constructores que, em -vir-
tudo do instrucções do Sr.
engenheiro fiscal do Gover-
no junto a esta Companhia,
todo pedido para serviço do
esgoto em preclios novos e
reconstrucções deve ser
acompanhado de • planta o
elevação, em duplicata, ap-
provadas p e 1 a, Prefeitura,
indicando o local em que se
pretendo collocar os respo
c tivos apparel,hos.

Rio de Janeiro, 2,4 de mar-
ço de 100N.-0 representante,
P. 114 G,I(Yrne„, -- •	 ••••

2Q,N0.7

8$04,

QfrOO,Qj

5$00O1

10$0001

4$000

°moi

•2$000.1

1$000 1.



100$000
5$000

$7.509

0$000

4000

2$000

is000

0$000

4$000

1$000

55000,

15000

1$000

$300

4000

1$000

5$000

3$000

2$900

14900

1$000

$500

(obra indispensave/ a todos 01
funccionarios publicos e advo-
gados), 25 grau, vols. em 80,
comprehendendo 03 unos da
1805a 1889 	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-

creto o. 1.230. de 21 setembro
de 1904, modifica o de ii. 3.346	
do 14 de outubro do 1887 	

Noticia Historica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
o Nogoolos Interiores 	

Onganização
comprehoodendo os de-

cretos n. 2.464. do 7 de feve-
reiro do 1897 e n. 2.570, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
do corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	
Orca MOILLO da receita

o desposca para 1002;
--Leis os. 1.313 e 1.316. de 30
e 31 dezembro de 1001, que orça
a receita e fixa, a despesa da
Ropublica para o exercício de
1995, e dá outras providencias 	

Parecer do Sona dor
It tu, Rarbosa sobre o Co.
digo Civil Brasileiro, 1 gr. vol.

Primeiras LicçÕes
Cousas, de N. A.Calkins (da
404 edição americana), versão o
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 80 	

Pacificação dos Uri-
chita floa, passado e presente
dos KricOands, ethnographia,
archos tuoio o geographia, do-
como to:, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores o Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zania•••••••• • ..... ....... •

Projecto do CodigoCivil Brazileiro, preccs-
:lido de uni projecto de lei pre-
liminar, apresentado polo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues......	 4000

Réplica do Senador
uy 13arbosa sobro as

delbsas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara das
Deputados.... 	 	 7$000

Regulamento proces-
sual da Justiça Salti-
taria, decreto n. 5.224, do
30 de maio de 1904 	 	 $300

Regulamento Sanita-

	

l0)00	 :rio, decreto a. 1.151, de 5 do
janeiro de 1004 	 	 4300

Regulamento das
3$000 Companhias de So-

guros,decroto o. 5.072, de 12
de dezembro de 1003 	

Regulamento das Lo 	
	1$000	 terias, decreto n. 5.107, de 9

do janeiro de 1904 	 	 $300
Regulamento dajunta Commercial,

decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1904  - 	 	 ima

:Regulamento ao solto,
	$ 300	 (de 1900), decreto n. 3.564, de

22 de janeiro de 1900  • 	 (400
rte g lila mento para,

arrecadação do coai-
• sumo, decreto n.-3.622,•ed	 '

do março do 1000 	 	 $500

$300

1419.0 Beita,telra 24

ZeolonarioRibliogra-
phico Etrazileiro, con-
tendo noticia das obras o as
5lographias de todos os os-
criptores brasileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alvos Sas
cramento Blake, 7 grs. vota.
em 80  .	 • •

Dicclon.ario • dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

, Esboço Riographico
1 de Abrahão Lincoln,

traducção do capitão de fragata
Orozimbo Monis Barreto 	

:Fabulas de I..a, Fon-
; taine, vertidas o ao notadas
I pelo barão de Paranapiacaba,

2 grossos volumes em 80	
IGleuera a specIes, Orclii-

dearum Norarurnquas collogit,
descripsit et iconibus ilustra-
vit, J. Barbosa Rodrigues, 2 vo-
lumes 	

(Historia • Financeira
Orçamentaria do Im-
pei-10 do ISrazi1,41..sde
sua fundação, precedido de
algums apontamentos doera: do,
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grasso volume de 796 pags 	 ,
em 80 	

	

'flistorladostres gra n	
des capitães da asa tis
guidado ( Annibal, Cesor o
Alexandre),pelo Dr.Cesar. 	 Zia!lta.

Hue„cronianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brasileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

iHydrographle du
1111a,ut San-Francisco,
por Emm. Liais. 	

•Instrucções para o serviço
do prohyla,xia eapec,fica da fe-
bre amarolla 	

Anstrucções para oalistamento do elei-
tores na Republ loa—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro do 1904 ....... • • • • • •

Leis usuaes da Repu-
blica, dos Mstadt-Ds
Unidos do Etrazil, Pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lento
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre do Scioncias
Juridicas o Sociaes do Rio de Ja-
neiro. o Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

3.4e1 e Regulamento da
• Refornia Hypo 11113014.•

	 • •• ,• •••• •• 	
nicções do PhysieN,

professadas no Lycou do Artes o
Ofilcios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes ..... .	 •

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal; de-
cretos no. 1.021, de .20 do
agosto de 1903, e 4.950. do O do
setembro de 1903....  •

Ir:Mamai do empreArmin nderazenda, por Augusto
Frederico Collo, oficial maior,
aposentado, da &imitaria do
'Estado do Ministerio da kaZetkU;

Regulamento paratis.
calizaçãO do consu-
mo, decreto n. 3.569, de 22
do março de 1900 	 	 $500

la 0;4- tbanon. to do st -
dustrias o profiras:Aios
(novo), decreto n. 5: l.. de a
de fevereiro do 1904 	

Regulamento p ,tr:t.
consumo do a .r. r ti:1, de-
creto n. 5.141, de 27 de Rwe-
toiro de 1904 	 	 $300

	

Regataniento dias ca 	
pit aulas dos Pocto44,
decreto n. 3.929, de 20 de feve-
reiro do 1901 	 	 1$000

floguiamnonto do mar-
cas do fabris- a, derreto
n. 3.316, do 14 de 0111.11brn

1887 	
Reportorio

afinei ro,consolidação
botica e chronologica do todas
as disposições sobre minas, ~-
probo:adendo a legislação antiga
e moderna, de Portugal e do
Brasil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
can 84 	

Recapitulação ela ordem
alphabetica do alcoveto o. 181,
do?! de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
sentiram , acompanhada do
texto da legisiação em vigor o
de ura formulario annotado do
alguns acto; relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Anard
da Rocha 	 	 .2$000

Rol ação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brasil desde o anoo de 1808
a 1889, por M. A. O 	 	 3$000

Relatorio apresentado ao
Dali. Sr. Ministro da Vazonda
sobre ft :calização dosai fandooas,
por Leopoldo Leonel de Atolem 	

Reforma Mei to cal —Do-
ereto n. 1.200, de 13 de novem-
bro de 1901, que reforma a
gisla,cã.o eleitoral e (lá outras
providencias 	 	 $5W1

Re-L.0r~ di ciaria
do District" Federal
—Le: n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reoeganiza a ju:tioa
local do Districto Federal — o
Decreto a. 5.433. de 16 do janei-
ro de 1905 — Manda ob;ervar as
dispo aições provisorias para a
execução da, lei n. 1.338, do 9
de janeiro 	 	 1$00G.

Marcas do fabrica o
do commercio —Lei nu-
mero 1.230. de 24 de setembro
do 1004—Modifica o d fscreto nu-
mero 8.343, de 14 do outubro do
1887.—Decreto n.5.424, de 10 do
janeiro de 1905—Approva o Po-
gula.mento para a execução da
lei n. 1.230, do 24 do setembro
de 1901, sobro marcas de fabrica
e de commereio 	 	 IMO)

Vida do Marga:0z do
l3arbacena (blooraphia.),
por Antonio Augusto i,A.
uni grosso volume de 974 pags 	
em 8 	 	 5$060

Iaistrucções pi en,
eleições federas—De-
arco n. 5.453, de O de feve-
reiro de 1905 	 	 $500
As vendas superiores a100$ teca o abati-

.

mento de 150;0.

Rio da ihmeirk IMPre latt ~Qat -- 1905..

pl.! RIO OP.FIODIL	 W.0Ø ;n.192b -

1$00.

$500

noNn

1$00.
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